
ES,TADOS UNID·OS DO BRASIL 

SEÇÃO 11 

"-YIIl - N° 119 C,4PI'I' AL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 23 DE AGÓSTO DE lVGS 

CONGRESSO NAflONAL 
Presidência , 

President'\' do Sen.a.:io. Federal. nos Hmnm d.o w-r.. 70. § 39, na Cnr.s­
D e d<.~ art. 19, n'l. l:V.' do R.r:sunento Comum. convoca lS du~ Casaa 
·~~·e.::;s,, Nac10nat para. em s~es cuUJunta.s a. realizarem~se '10'; dias 
22 e 27 ae agõst,.., ào. anv em- curso as 21 noras e 30 mm liA:~. no 
10 da Càmara dos_ Uet;ut.ac:tns:. C{9Ilha:erem. do· ver.o ~restctencl:"t.i ao 
c.r de Le1 l nv LS.ü, dt!· 1963~. na·. Cal!lxlra a. u!f :u, de. ·1963, no. ~enado) 
ca novos \'alores Ji:lTJll. os venc1rnen!.<>s dos servidores do Pol.er &;e~ 

c1vt.s e millt.ares·, 
SE:.nM.o Federal, em 23 de ju~ho de 1003 

CAAULLQ NOGUEIRA DA GAMA 
Viee-P;eMaente· no\ exercicto .da Prestacncta 

Sr Presià.en.te do Senot.:lo- Fedet·al,. nos têrmos do a.rt. 70, 1 311 ~da 
;uiçâ~ e de art.. 19. n·, IV de Re:;lmeilto CQill.Ulll,. convoca a.a. duaa 
do. Congresso· N'lc:10llal para. na. sessá.o eonjunt<l a rea.Uza.r-se no 
de agosu, de an.. em CUI'$1.;- às ·!11.30 nora.s, no Plenário da Cãms.ta.. 
putado.s e sem, pxeJU1Zo da:. matérla jà de.stgnao.a p&ra a mesma . ..es­
lnhecerem do veto prestdeuclal a.o Projeto de Lei: (no 1.149-R,. de 
a. Cã.ma:.ra e- nv 55 de t!Hm no· Senado) que a.utoriza. a. oon.stitwçllo 
tt companhia nrdrelétr1CJ~ uc Estado de. l?ara.iba~. · 

S('n<ldo Federal, em 2-t de julho de 1963. 

CAMn..LO NOG11EIRA DA GAMA 
Vlc«t· f'r~s'iânte, no exercicio da Pret.i!f.l!t.cí& 

P:·esidente do Senado Federal, no.s têrmos do art. 70, § 3<?, da· cans­
o c do art. ru.. no· rv·. do. Regimento Comum·, convoca as dua.s Casas 
1grP$SO Nacional pa~ em se..o:r:sãa conjunta n. realizar-se. no. dia 12 
~mbro do ano em curso às. 2t huras e 30 minutO-'if. no Plenário da 
a d.o..<~ Deputad'os, conhecerem· do· v..eto presidenci!il ao ProJeto. de· 
9 4.201, de 1959;. na· Câmara e no 9, de 1963, no Senadm qpe con­
:J Instituto de Biologia Marinha de· São Paula, ·a subvençuo anual 

MESA. SENADb 
dente - .Mout"a:. :todrade <PSD 

3 Eugêmo Barros - Má.tan.lião! 
Preslden~ Noeueira da· , seb:lstláo Arche.r. - Ma.ta.nhaO'. 
1PTB - MGL 5 VlCtoi'lDO Freil:e. -· Marannão. 
~1ro·Secretát'lO - RU! .Fa:lmeh- 6 Slgefredo Pacheco - Pia.ul. 
•N - AL). 7 Menezes Pimentel-~ Ceará. 
ldo-secretárto - Gllberto Ma~ a W1lson Gonçalves - ceara. 
PSD - OBl. 9, Wal!redo Gurgel - Et O, Norte 
~1ro-Becretar1a.. Adalberto j em exercício · o Suplente - Ma-
PTB - ACREL noel Villaça do P"'::B') • 
to~Secretá.no Cattete ·Pi~ 10 Ruy carneiro - Paratba.. 

de Cr$ 500·.00o.~co pata manutenção e desenvolvimento do Biolosia Marinha. 
de Sã.c Sebastião. 

SeMdo Federal, em 1~ de agósto de 1903. - AUI'o .llloura Andrade. 

o Presidente do Ecna..clo Federa.! tendo em vista a necessidade de dar 
me:.hor ordenação aos tral:l"lho~ da sessão conjunta do congressu Naí:iona.l 
t!!tnvocaJ-a. para 27 do mêSJ em curso, resolve transferir p~ra a de 12 de .se­
tempro, às 2! hor'l.f c 30 minuto~. a apreciação do veto presidencial ao 
PrOJeto de Lt'l n~ 1.149-B·56 na Câmara das Deputados e nY 55-60 no se­
nauo, qce· autnriza a ~·JDstituiçãc de uma sociedade. de economia mista de .. 
nQminda. Com.p~n...11a· Fidrelétric~. de Borborema, no Estado da Paraíba. 

Senndo Federa!, em 22 de ~tgofltQ de 1963. - Auro Moura Andrade. 

Em 27 de· agôsto de 1963:, às 21 horas e 30 minutos 
s.a. sessã-o· conjunt~ da· 1~.::.. !:iessã.o· legislativa ordinárZa da 5:' legislatur~ 

ORDEM DO ÓIA 
Veto presidencial rparciall .ao Projeto tjê Lei nll 136·63 na Câmara e 

nr:t· 31~63 DO' Senado, qu~ fixa. ~OV'.JS ~~lo~e ,. para os vencimentos d~Ser­
vtdorea ~o _Pode~ EXecu~1vo, ClVlS e militar. , tendo Relatório~ sob;:'n'• l7-63 
da ComlS.sao: M1sta des1g;nada. de acôrdo ;COm o artigo 30 d ,..- egiment.o 
Comum. · ,.,..-; . 

ORIE..'ITAÇA:O PARf A \'OTAÇMV"/ , 

eectula nr;o Dispositivo· a· que se rejer; h 

1. Art ·13 (totalidade) ; / ,."/ 
2 ~rt. 47 f" seu" :i§ ftOt" idade)·./' 
3 !:>0 a:J,;. 48, '8S. palavra ' ". . . ténndo revogado o item IV d'l· 

art t2 :11 Uei, n'' L 71 d .. R de outubro de 19-52 .•• " .. 
4 Ar:.. 49• · tara1idade) ; 
5 ArL 53. .tcta!idàde.); 
6 ,\rt 63 · tO\.lln:T'nd·e) ;. 
7 Ar;·, us· ~t;):alldadc). 

FEDERAL 
PARTIDO TU:ABALlllSTN 

!PTBJ 

1. Adalberto Sena - Acre .. 
a. <Oscar passos.. - Acr.e. 
a·. VlvaJáo LUD1a - Amazonas. 
4. Ed.m undo Levt ...- Amazonas. 
6. Antonlo Juca - Cearà 
7 01XwHu1t RO.sad/J (em ezercicio O 

1'6. Nogueua da Game. - .T\linas G&• 
raia. 

... 7. Bezerra Neto. 

11NlAG DEMOCRATICA 

1. Zar,arias de Assunção - Pará. 
2. 

'3, 
Joaq.uun Parente· - Ptaur. 
Jo&ê Cândido - P1a.u1. 

4. Dinar.te M.aJ:iz - R O. 
e.m exercício o Suplente 
Pereira). 

Norte· 
cortês 

tPTN - PAJ·. .t ue1te Neto -; Sergipe. 
el.l'O Suplente - J'oa.ql.J:i.!n PR·- l.2 Antônio Balbino 1em exerc1c1o o a 
UDN - PD . suplente. Eduardo catalão do 

Suplente, José Bezerra) - R. G· 
·.Norte 

Argemiro ·cte Figueir.edo - Pa .. 5. Jo5.o Ã.griplno fem exerciclo. o 
Suplente Domiclo Goodiu)· - Pe.-

1cto Suplente- - Guido· Mondm PTB! _ Bafiia. • 9 
- RS) · Vasconoelos \;j Jetterson de Aguiar _:.. Esp1r.it.c 10. 

raiba. . 
Barros carvalho -· Per!naml:ruco. 
Pessoa de Que1roz - Pernambuco 

raiba. .. 
6. Rut Palmeira - Alagoas. J 

~l.l'o Suplente santo. 
,pTB - RJ,} • 14 Gilberto Marinho - G·JanaJ.nu&. 

T3 Moura Andrade - São· Paulo. 

11 José Ermtrio_ - Pe:rnam'Juco. 7. EuriCO· .Rezende - Espm:to Santo. 
· 8. Afonso Arinos - Guanabara. 

9 Padre Calazam; - São Paulo. 
lO. AC!'\l.pho B'ranco - Pa~à.. 

ESENTAÇÃIJ PAHTIDARIA 
~O SOCIAL DEMOCRATICO 

!PSI>l 

l6 AtUio Fontana - Sant.l Catartna. 
11 GU1do Mondtn -· &. a-. sur. 13 

12 Silvestre Péricles - Al~goa.s. 

vasconcetos Torres - Rio de Ja~ 
nelro tem exercfcjo oi· Suplente 

11 rr::....,eu Bornhausen - Santa.. as, .. 
tarJna. J 

é Gu!omarG - Acre «em exer~ 
o o Suplente - José Kairala) . 
•ão da Silvelnl - !'ará. 

1.8 Benedicto Valladares Mínn.& 
Gerais .. 

19' Filinto M'ti.ller. 
:!0 
n 
22, 

José Fellctano - Golàs. 
Juscelino Kubtt.sehek ...... GoitM:. 
Pe<k'o Ludovleo - O<>iál!. 

..-oouvêa Vieira> . · t2 Antônio CaTlOS - Santa. Cata• 

14. N~lSon Maculan - eJ.aná, !3 .. b~~i~t Krfeger - R. ·-a·. Sul. { 
15. Amaury Sllva - Paran.ã.. em exer~ l4 Milton Campos - Minas Gerais. 

cic1~ o su:olento Melo Braga, 15. Lopes da. costa - Mato Grosso. 



P.\1U'iHO U~l':t\.i t\L- .t. , 
! i' LI 

:\. Alvy.,;u d~ C..:ar._,nu - J:.:dll"il 
.T 1VJdJ! <;e ~ia ~: u su. 

I EXPEDIENTE 
I 

1•AHTllHJ I'Hí\H/H.IH~·l A 
N1li'UJ.\'.'\i.. 

,, CE,~ARTA.MENTO DE IMPREt-]SA NACIONAi 

~t·T~~ 

:~. Cet!ete Pm.,t~.;u - l-'«rtl 
! l •. n, Cll:' ·~·ltlll -~~:o l"'dt!iO 

- -t.lt'l'HtU SUl J:-\! pr:o:~!·a.~"'t:::i'l 

1 l'SI' 1 
f:· .. , G:uo:~. ~~ ,,) .Saut .... 

1 MtJ2Ue, Ct;uto - '1lo df' J-neuu 
. t'iU(~IIHt StH'It\l.l~:i'J/\ 

U;{I\SU.I• IHU 

1. At···''J., Iar,:~ l<u,~naoo:ra 

i\'10\'1!\'i.E!'O 0 1'.;,-\iVH.HJ~, ~ l\ 
Hfo.:\u;, -\!f OH. 

I (rJ'f({ I 
1. Aarflo Ste:n" .11 - .H; 0 de Ja­

ne,ru 
1'.<\tCI'piO H.lü'\lHi.l{.,\:o.;(:) 

1l'H1 
1. JU.ito Lett.e em c-:.er~:;c!u o su­

plente Oyli.cn (.o..,w' - .sergtpe 
:?AR I'IUU lH<~l\101 ·n ti i A CH.l:S! t\U 

tPUt:J 
1. Arnon de ·-:~ ,j A!IH•oas. 

~EM l,,•;HE~IJA 

1 lR.<;3tJl-"'-:t Mt~ru~: u BnnH:t. 
2 f-I<:nba!do VIen·a - ::ier:g!pe. 

OIRETOA GERAL 

AU ERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEI"Ii o ... seç!o o• RlliDAÇAO 

MVE:LO <=ERREIRA ALVC.S FLORIANO GVIMARÃE.::O 

DIÁRIO DO 'coNGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO IJ 

imJ . .oresGo nas of !Cinas ao Depertament~ a" lmJ:ttniHl Nacional 

eR,\SiLIA 

ASSINATUIIAS 

RBPARTICõES E PARTICULARES FUNC!ONARIOS 

Capital e lnterJOr aapital e lntenor I ~emestJ e .•• , ....... Cr$ 50,00 Semestre . .......... Cr$ 3!1,00 

. A no ••• , •••••••••••• Cr$ 96.00 IAM . ................ Cr$ 76,00 

Exterior I Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 136,00 Ano ...... , ........... Cr& !08,00 

. ?art:do SoCJal u~.;ww.!ruuco 
IP S D 1 ••••• 

~''l.l'f.l('!•J fraOIHhlSta t-jrt>oslle-lro 

- E:x.cetu"adas ás para o exteriOf', que serão sempre enuats. ao 
2~ _assinaturas poder~se-ão tomo.r, em qualquer época. por ·seis meses 

IP 1' H ' 
IJmao Demvcrat.ca soc;.,mal 
tu lJ N I • 

;.oartiau t...lllertador 1PL1 
_;_..lUJLIOo l'raoaltl!!ila J'1dc<ullal 

1P r s , 
:>atr .. :u SoCJal progre:'s:.~:a 

tP s P, 
. 'arr-w•.. .''\Ctat:~ta Brasl.\Clro 

(p S 8 I .. .. .• 
:>art1ao aepub!Jcon') ,p R , 
~:>a.rtJdo De:nocreta Cn.stão 
. (!'. D c I . ; .. ' .... ' . . • 

',Iovir>lent-o frnbalhlsta Reno~ 
vador u~.iTRJ ...... , . , ..• 

aem le~enda 

17 

15 

1 . 

1 

ou um ano 

- A hm de possibilitar a remessa ele valores- acompanhados de 
escl_arecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos d·êem preferência 
a remessa por roe1o de cheque ou vale postal, emitido" a favor do 
Tdsoureiro do Departamento de Imprensa lfacional 

.=:-os suplementC's às edlções dos órgãos ofictais serãQ fornecldoo 
aos assinantes sàmênte 01edfante iolidtação. 

- O custo do nUmero atra.sado aerê acrescido de Cr$ 0,10 o. por 
exerci cio decorr1do. cobrar .se· lo mata CrS 0,50 

Vlce·Lider 
Au-rélio Viar1a - IPSB - GBl 

64 
~ [) - I>OS PAR'l'IDOS 

Pso . 

Joaquim Parente fUDN'l 
Guido Mon<iin 1PSD' 
VlSconcelos Torre. 1 P'l'B> 

Comissão de Agricultura 
To~..;l ~I deneal~to VaJlajareS - ~ 1\lG) 

•• • ....... •• 1 Vlce-Ltde1es . 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

1-'re.:;idente - Milton Campos ~~. 
·vice-Presidente - WUsor 

'1-onçalves. <PSDJ 
~OMPOSIÇAO 

P.S.D. 
TIT'OLAR)1:S 

.Jefferson de Aguiar 
Ruv Carneiro. 
Lobão da Silveira. 
Wil~on Gonçalves. 
Josaphat Marinho. 

.J. SUPLENTES 
1. Menezes PimenteL 
2. Leite Neto. 
3 Benedicto Vallad~Ire... 
4. Aarão Steinbruch. 
S Heri.ba!Ç.o Vieira. 

P.T.B. 
TITULARES 

. Amaury Silva Uicenchutol 
Bezerra Neto. 
Arthur Virgílio. 

SUPLENTEs 
1. Argemlro de Flgueirt:....... , , • 
2. Silvestre Péricles 
3. Edmundo Lev1. · 

SUBSTITUTO~ 

Melo Braga. 
A designar. 

U.D.N. 
TITULARES 

Aloysto -de Carvalho. 
Eurtco Rezende . 
Milton Campos . 

SUPLENTES 
1. A!oru;o Arinos. 
20 Daniel Krieger. 
3. João Agripino rlicenclado), 

SUBSTITUTO 
Domtcio Gondim. 

Reuniões 
Quartas-feir?-S, às 16 hDH:tc. • 

Secretário 
Ronaldo Ferreira. Dias . 

( • ) Em substltutção do Senh01 
Amaury Silva, como titular . 

Comissão do Distrito Federal 
SETE MEMBROS 

Presrctente - IJno de Matos. 
VICe-Presidente __ Pedro LUdOVl>.;u, 

P.S.O. 

------------- ~ Wilso. n G-onç.·alves - !<.JE!J 
BLOCOS PARTIOARIOS scgetreoo Pacheco - 1P!l 

\Valtredo Gurge1 - tRG> 
lQ - MaiOria t39 Membros): PI'B · 

SETE MEMBROS 

Presidente - Vago. 
Vice-Presidente - Eugênio 

tPSD). 
Barros ( 

TITULhRES 

Menezes Pimentel. 
Pedro Ludovico. 
Lino de Matos. 

PSD Ltaer 
PTB j-J't.Ur Vi~·~ilio_ 
2Q - Mmoria 117 Membr.J.!.): V1ce-L~deres 
UDN . Amam. Süva 

PL Vivaldo Lima 
SQ - Pequenas R.epresentaçõe.s (9 Bezerra Neto 

~embrosJ : \ UDN 
F'l'N Llder 

CAM; 

lPR> 
cAM) 
C.MTJ 

PSP l Oame1 .Krieger - (RS> 
PSB Vi'e-Ltderes 
MTR Eurico Rezende - IESJ 
pR Padre calazans - (SP) 
.PDC AdolfG Franco - <PRl 
Josaphat Marinho fSem Legenda). PL 

Ltd.er 

LIDERANÇAS 
X - DOS BLOCOS PARTIDARIOS 

. MAIORIA 
Z..tder: 

Mem de Sá.- CRS) 
Vice-Ltdet 

Aloysio de Carvalho 
PTN. 

Lino de Matos - <SP) 
Vice-Ltder 

Barros Carvalho - <PTB - PE>. Catete ~in11eiro - <Pl'~J 
Vice~r.tderes: PSP 

Ader 
Miguel =outo - <RJ) 

Vice~Líder · 
Raul Ginbertó - CES) 

tBAJ 

Vtctortno Fretre - fPSD - MA> 
,Vasconcellos rorres - '·P~B RJ> 
Jefferson de Agular ~- tPSD - ESl 
J,.obáo da Silveira - fPSD - PA) 
:Artur Virgf!lo - (PTB AM) 
Bezerra Neto - lPTB - MT) 

MINORIA 
Ltder _ 

João Agripino ~ (UDN - PE) 
Vice-Lideres 

I COMiSSõES PERMI\NENTES 
Comissão Diretora 

(PSD) 

COMPOSIÇAO 

P.S.D. 
TITULARES 

:Eugênio Barros. 
José Feliciano 

SUPLENT~ 

t. Atílio Fontana. 
2. Pedro Ludovico. 

P.T.B 
'l'ITliLARh,. 

Nelson Maculan tlicenciado) . 
:ài.x-Huit Rosado OicenchH'Io\ 
Raul Giubert1. 

SUPLENTES 
1. Eduardo Catalão t•). 
2. Aarão steinbruch (*",, 
a. Vago. 

U.D.N. 

TITULAREI 
Lopes da. Costa. 
Antônio Carlos. 

SUPLENTES 
1. Daniel Krieger. 
2. João Agripino <UcenciaaOJ. 

SUBSTITUTOS 
Domicio Gondlm. 

Retlntões 
QuartG.s~feiras, às 16 horaa 

Secretário 
J. Ney Pa.ssos oantD.s, 

i SUPLEN'I$ 
11. Filin to M ull er . 

I 2. Eugênio Barros. 
3. Heribaldo Vieira 

I P.T.B. 
TITULAnES 

1 uscar Passoo. 
Dix-Huit Rosado (licenciado). 

SUPLENTES 

1. Aarão Stelnbruch t 0 ) 

2. Antônio Juca. 

SUBSTITUTOS 

1. A dwi.Q'nar. 

U.D.N. 

TITULARES 
umarte Mariz Oicenri»ri.-.\ 
Eurico Rezende. 

SUPLENTES 
1. Lopes da Costa ($•). 
2. Zacarias de Assunção, 

SUBSTITUTOS 

! 1. Corte1.i Pereira. 
ReuniõetJ 

. Quintas~feiras, â6 lO heras. 

Secretário 
Julieta. Santqs. 

Daniel Krleger - iUDN - RS> 
Me)ll de Sá - {PL-RS) 

fEQUENAS REPJ.IESEN'l'AÇGES 
I.I<IM 

Moura Andrade - Presidente 
Noguetra da. Gama - ~P'l'B) 
Adalberto Sena fPTB 1 
Rui Palmeira IUOO) 

( • ) Em- substituição do Senhor 
Nelson M'aculall, como titular. 

, • .-, Em sti!bstifruição· ao 9enhor 
:liA!~ lltosoó!o. como· titular. 

( • l Em f5Ub.stituição ao senno 
Dix~Huit Rosado. como titular. 

yj\o de Ma.too .,. (l''L'N - iP> 
Gilberto Marinho fPSDI 
Oattete Pinheiro (P'l'Ni. 

f •" 1 Em substituição ao Senao 
Dinarte Mariz, como tituJar. 
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omissão de Economia /. Comissão de Finanças 
~9 MEMBROS) (45. MEM:SHUS! i' 

ldentc - FJinto MUller !P&D) I Presidente - Arge!r -l q de Figuei.re­
-Pres~dcnt~ - &iuardo c·at.a1i\o tilJ - I ?TB) 

COMPOSIÇ-~0 

PSU. 

,-ITVLA!ll:S 
) !vJüller 
lO Barros 
Fontana 

:Xuioma1·d cllcencbdo) 

SUPI..EN'It::.S 
ferson de .<i guiar l"') 
efredo Pacheco 
1ast:ão Arcber 
e-phat Marinho 

SURSTlTU!OS 

Kairala 
PTB 

TITULARri'S 
lo Catalão 

MJcu!an f llcenciadc) 
l.eite dicenci:;dtiJ 

SUPLENTES 
ar Passos 1"' • J 
~erra !\feto 
~ Erm•rio í""'"''\ 

SURSTlTU:rOS 
néa V1ell a. 
o B:·aga 
A indic~r 

UDN 

TITULARES 
F:·anco 

dâ Co!:ta 

SUPLENTES 

é Cândído 

VJce-Pmsident.e 
tUDNJ ' 

ÇOMPCSIÇ'ÂO 

P::'JJ 

T!TUU.fU.S 

Vlrto,.ino Frelr ~ 
Lot~:;r) da Silvel:·a 
8ig:tf:·edo ?achc.co 
\'"?1Ison Gonça!ves 
• eite Neto 

SUPLENTES 

3 · Eugénio $UTOS 
\ 

José Guioma:a ·ll;e2nc.ado) 

~~ Menezes pimentel 
4 Atllio Fontnn..'l 
5. Pedro LUdOVÍCO 

SURSTI'Jt'10S 

PTB 

T1TULAm·s 

Argcm!ro de F'igucuedo 
Bezerra Neto 
Dlx-Hult Rosado (licenciado) 
Pes!>oa de Queiroz 
Ed.uardo Cata.Jo 

SUPLENTES 

1 Nelson Macuian dJrenciadoJ 
2 Lino de :\1atos 

'3 Amaury Sllva lllr.enciadoJ 
.J: Aurelio vmnna 1 ... ) 
5. Antônio Juc:à. 

SURSTJTUJQS 

:arias de Assunção 1 
L 

- Em sub::tit.uiçfto ao Sr. 1 é · 3. 

Edmundo LeVi 
Jo:;:e E:·mirio 
Me!o Br:>.<ga 

Guiomard. como titular. 
- Em substJtuição ao sr Nel-

son Macu!an, como ~itular _ THUL.\'u:s 
- E~ >nbstituição ao Sr. Jú.Uo Danlel Kriec:rer 

Leite, como titular. !D' .. - · / 
:Jes· ti>rca-fc; -.- _ ~ 6 00 h .I.arte Mariz l11cencHtdo1 

• • y •• :: -
1::> - • ores Irmeu Bornhausen 

ar:o: C1d B!'ugger Lüp'es da Costa 

~omissão de Educacão 
e Cultura · )

23

1 

f7 MEMBROS) 

.idente - Meneses Piment~l -~4 

·-Pre.r·ldente - Padre Cata~n..­
D:"-1) 

~OMPOSIÇ;\0 

flSD 

TJ:i'ULAf!ES 
:es Pime.lteJ 
e-ào Gurg.õl tlicenciz.<io) 

SUPLCN'TES 

ncrlJct-o VaJJadares .(•) 
;efredo Pact1ef'D · 

12 

Adolfo J;'rr.nco 
Eurico &ezenõe 
João A~rJpino 
Milton Campos 

tllceiJc:adol 

SUBStiTUTOS 

Cortcz ?ereir:.. 

PL 
Domicio Gondit 

SUPLENTE. 

Aloysio dp . Can•aJho 

I 
l 

SURSTI':UI OS 
~te Neto 

1 ... i - Em subHituição no Sr. LJ)Jí.­
Huit Rosr..do, como tüular. 

PTB 
; TITULARES 

1 de Quejroz 
:·y Silva ol1cenr.!ado) 

SUPLENTES 

111vêa Vieira t'i'*) 

moel VUnça 
JDN 

l'I'ftJL:\RES 
Iio Ca:·Jos 

C M ~:?a ns 
de Sâ 

lo!fo Fraucc 
!t.On Campos 
non de Melo 

t '>llb-'tltlt!ção ;. ) Sr. Wal­
GUri!Pl :omn t.itul<Jr. 

'J - Em ;;ubstltuiçâc ao Senh:~r 
ll\.' Sllra como dtular. 
miões: 4us-feira.s - 15 OIJ hol'a~ 
:·et:tria: Vera de Alnrença Ma-

1 .. • •' - Em substituição ao Sr. 
D;narte Mariz, ..!om;.~ titular. 

Reumões: 4\'S te1ras - 10.00 hor;.s 
Secretario: Cld Brügger 

Comissão de Leqislaçáo Socía! 
(9 .MEMÇIROSl 

Presidente - Vivaldo 

Vlce-Pr~~sidente 
i_PSI;J). 

CD!IIPOSlÇÃO 

PSD 
nTULAilES 

R uv Carneiro. 

Lima (PTBl 

Ruy carneiro 

W'!-.fr-edo Gurgel C'!Hcenr+:u~o). · 
Jos~J Gu·omtt-rd !licenciano). 

Raul GlUbertt. 

SUr>LENTES 

1. Leite Neto·. 
1. Le:te Ndo 1•1. ., 
2. Lonac da. SUv~ira ~"' *). 
3 Et<!.;érilú Barros 
4. JnJ~o Le:te L;cenci-adc,. 

SUUS'!.Il'L."fÜS 

1. Atílio F:mtana. 

2. Jc::e Kalr.a:a. 
3. Dy.lton Costa. 

i TB 

TJ1'wL.'.HES 

Amam:,. SHva · •hcer.c.aqo) . 

Heriblldo Vieira. 

Vn :>la o Lim'!. 

SUPLENTES 

1. Aurélio Vnmna .~*""'. 
2 Pe~~oa de ~t.ciroz. 
3. Antôn!O Jncá. 

sunsTI1U't'Os 

1. Melo Braga. 

ODN 
TITULARES. 

Euri~o Rezende. 

António Carla .. 

SVPÚN!ES 

1. L0pes da Co.;ta. 

2. Zaatrias de A~sunção. 

- Em substLtui.ção ao Senhm 
Walfncio uurgel, como tl· 
tuJar. 

""') - t!:m sub~t-tuição ac Senn.! I 
Jose Guiümard, coma ti­
tular. 

{ u *) - Et:1 substltulçâo .•.o Senhor 
Amaury Silva. cl)mo titu­
lar. 

Reuniões: 4~ feira~ às 16 horas. 
Sec:etàrla: Vera de AlV.ifC:lga Ma·· 

í'ra. 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

<7 MEMBROS> 

Presidente _ Ruy Carneii·o- cPSDl 

Vice-Pres:dente - Aurélio Vianna 
CPSB), 

OO'MP05IÇ:0.o 

PSD 

T:rrJT ARES 

W 1son Goncal\'es .. 
Ruy carneiro. 

SUPLENTES 

1. Sigefredo Pacheco. 
2. Leite Neto 

P'l'B 

TITULARES 

Dix-quh Rosado !ltcenclado). 
Her1baldo Vieira. 
Aurélio Vianr.a. 

SUPLENTtS 

1. Argemiro de Ftgueb·edo <*). 
2'. Arnon de Melo. 

3 Júlio Utte d cenciado) ~ 

sur.sT:rTU'IOs 

l. JOSé Erm1rio. 
2. AMônic Jucá. 

UDN 
'l't'ItJLARES 

Dinarte MariZ \licenciado). 
Jo!'lé Cândido. 

S.UPLEN'fF.S 

1. Joãc. Ag~·tpmo !Jir:enciado>, 
2 Lopes da Cc..>t1 (H). 

SUBSTITUTOS 
l. Cortez Pereira·. 
2. Domício Gondim. 

l *) - Em substitut:ção ao Senhor .. 
Dix-Huit Rosado. com-o ti­
tular. 

("'..,.) - Em substituição a<1 Senhor 
Dinarte Mariz, c1Jmo tit-u­
lar. 

Re·miões: 5;). feir3s - 16 hora.s. 
seer-etário: J. Ney Pa:::sos Danta,s., 

Comi~são de Redação 
(5 MEMBROSl 

Presidente Dn:~Huit hosada 
<PTBI, 

Vic:-Presrdcnte - Padre t':al&zanD 
(UONJ. 

oor,rpOSIÇÂO 

PSD 

TITUL.'\RE-S 

W::t!fredo Gu- gel ILcencindo). 
SebaDtião A:·cher. 

SUPLENTES 

1. Lobão da Suveira t•>. 
2. José Feliciano. 

SUBSTITUTOS 
1. ... 1enezes Pimeucel. 

PTB 

'HTUL!\R 
Dlx-H...:ít Ros:2do 1licenc!ado). 

SUPLENTE 

Heriba ·do V:etra 1 •.,) • 

SUBSTITUTO 
Jo~e Htzerra. 

UD~ 

TITULhl\ 

. Padre Calazrtns. 
Júlio l.JC~te !licenciado). 

SGPLENTE 
1. Jo5.c AgJ'.pino llcenc:add). 
2. Josaphat !<.11'!1'Ull1o t"' ~ "'). 

SUIJS7}TUTO 
1 Dom!cio Gond1m. 
2 Daniel Kceg~-r. 

•) - Em sulJst,{Eutçâo no Senhor 
WaJfredo Gu:·geJ . .:orno ti .. 
tuJnr. 

L .. J Em sub:-tituição --o Senhor 
D~x~Huit RosadO, como ti­
tular. 

<*H) - Ern substitut:ç:to a..a se­
n!l::~r JUlio LGite. l.OIDO t;J ... 
tul:lr. 

Reuniõe~: -4"' Fe:rns às 16 horas. 
Secretaria: Sarah Abranáo. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

<11 \1EMBR0Sl 

Presldef'ite - Jefferson de AJ1l1U 
!PSD1. 

Více-Presillente - Pessoa de t..luei­
roz !PTBJ. 

COMPOS!ÇÁO 

PSD 

1ITULARES 
Benedkto Valladares 
Filint.o Müller 
Jetferson cte Agmar 
Aarão SteJnbt1JCt'l 

SUPLENTES 

1 Menezes Plmente1 
2 Ruy Carnen,.<' 
3 JosP Gtllomurd llicendM109 
4 Victorino Prei!·e • 

S UBSTlTUTOQ 
1. José K:a1ra1a 

PTB 
TITULA R ZO, 

Pessoa ele Queiroz 
Vivaldo L1ma 
Eduardo Ca',alâo 
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I · C1ll'u:Ntrs 
!. Oscar Passos 
2. Argo-miro de Fí;:."'..tc.irodo 
s: Anllm!.o Jutá 

UJJN 

T.ITUL!•RES 
1 Antê.nio C~l'iOs 
Jcsé Cãnditi.::; 
.P.O:lre Ca~aYan.s 
Arn~m de Nfelo 

SUPU::t:TES 
1, Panier K.rte~er 
2 EU!iCO R.e:-• .;nde _ _ . 
3 João Agripino ülcC1~f'lt.~.Q) 
4. Mem de Eá 

UDN 
'llTULARE!l' 

trl:leu B-ornhau.sen 
Zncadas de As:;uc.rto 

SUPW!iLS 
1. Adolfo Prànco 
2. Eurico Rezen!Ie 

t'SP 
TITULAR 

Raul Giuberti 
SUI>LENTE 

1. Miguel Couto 

(-*l - Em su\)sntui!?ão ao Sr. José 
Gujomard, c::Jmo titula.r. . 1 

Reumões: Stts fe1ras -- 16 0-3 -ho~r.s 1 

Seeretarw: A!2;::11ndre P.iaender i 

Comissão E~pacíal do · Proieto s. Nogueira da Gama - PTB. 

d E ..t • C -!- • • .. 9. Barros Carvalho - PTB. e menua a onst~tUIÇao 10. oaruel E:rieger - UDN, 
· nq 2, de 1 !!51 11. LOpes da costa - UDN. 

·n. Milton CalllJlas·- _ ODN. 
{Dispõe sõbre: Altera os arti- · 13. RuY' ~lmei:ra - ULN. 

g_os 2S. 56, 58, 60, 11-o e o pará.. 14. H.-erlbaldo Vieira - lJDN. 
gra!v Unico. d~ art. 112 da Con.s- 15, A:!:Oyéio de Canalho - fl.·r 
titwçã-o Federal,_ d~ute _ !?L. 

16. Mem de Sá.·- PL . 
- org4n1zação admin:stratíva do 

_D'istrit:) Federal; 

- vencimentos. dos descmbar· 
gactares t1-0 Tribunal de Jus1u;a do 
Distrito Fe::te1 al; 

-- re::;ime de rendas do n-h:trlto 
Federal; 

C oi~.:~~?,._ ss:J~oi~~ ·~~~ ... ~: .~~ G\;i: E~,.~l· ... ·a a ....-.... u :1 ........ ,... ... 
n9 r;~ C:9 1r~í 

· • sunsT:n:mo - compOslção da Câm:.ra dos 
Deputados e do senado FJ:dcral ~ 
do Tribunat Superior- -Eleitoral·: 

Dã. nova redação a·o it:m 
do art. 95 -da Con.stituiçf.o F;::oGt 

1 c -wicio Gcnàin. 

Reuruões: ~z fe~tas - 15 00 horns. 
SecretãtlO: J. B Cas~ejon Branco 

C ·-~s'• C;;tl~St:!'O l!~ zurre 

c:'3 Serviaa Público 
Civil · 

t C7 MID~E?.Ü$) 
suyestre •

1

1 Pr.:-~idente 
WTBI 

(f> .MEl\-mROS> f Vice·Pre.sJd;e:f~ ... Leite Neto 
Pre-siél.ente - Lope.5 d~ Cos~a (UD~) j CO~.iPOSIÇÃO 
Vlc~-Presidente - rnx .. Hmt Rosa.~o 1 PSD 

'(P':ÇB) j TITULARES 
cot-trosrçÃo ·Leite Net.o 

. PSD Sigefn:!do Pac.ppÇe 

'l'fl'UtAFiE!" 

....... edro Ludovico 
Sigefredo Pacht!cO 

SUPLENTES 
1 Eugênio Barros 
2 Walfredo Gutgel 1lícenrJ!:!.-".n\ 

SUllST11UTÓ 
1 . .1 n.r::.é F'eliciano 

P.'I'B 

'tl'TULARES 

DiX·Huit -Ro.::oado 1jicencfadoJ 

SUPL!NTE 
Antônio Juca. t" 1 

SU9ST1TUTC 
José BeZerra 

ODN 
TITULAR 

Lopes -da Cesta 

SUPLrrNTE 
Dlna:çte Maríz tlicene!aaol 

SU\'lSTl'IUTO 
José c~rtez 

p~p 

'TITULAR 
Miguel Couto 

SUPLENTE 

naul Gu1bnrtl 

SUJ>LEN'IES 
1. Victorino .Fre1rr 
2. Benedict.o Vnl~dare.s 

'P'l'B 
. TITULARES 

Silvestre Pt-ril.'Jes · 
Nelson Maculep •lit:en<:iado)· 

SUPLENTEs 
1. Eduardo Catalãr' l"') 
2. Edmundo Levl 

SUBSTlTU1.0S 
1 .... A dêsig!lar-

UDN 
TITULARES 

Antônio Carlos 
Padre -ee-lazans 

SUPLENTES· 
1. Dlnarte Marn dicenclado) 
2. Lcpe.s da c::-osta . 

SURSTITUTOS 
1. cortez Pereira -

Pio 
TtTUt.AR 

Aloysio de Carvalho· 
SUPLENTE 

Metn::de Sá 

1 • l - Ern: subst.ituiQão ao Sr. Nf'! 8 

son Macul_an, como titular. 

Reunlôes: 31!-s feiras - Hi 00 horas 
secretário: J. Ney PasSos Da.ntu 

.... proce.sço -de escnllia _do Pre­
sidente e do Vwe-Prc-.sidehte do 
Tribun:;rl Regional Ele!t-oral do 
Distrito FE"tleral; · 

- aplicaçáo da. COta do impôSto 
C\e r-enda destinada aos Munici­
pics. 

Élelta em 15-6-1B61, CO!n exceção 
dos srs. Senadores; 

Barros carvalho 
30-2-1962. 

Ne1son Maculan 
15-5-1962: 

Lobão da Silva 
23 4 1963. 

Lopes da Costa 
29-10-1962. 

Pro!roge.<:õe-s: 

de_signado em 

designado e:n 

designado em 

des~~na;d{) em 

qrrcdutibilldatlc dc:s v~ncW. 
tos dos juizesl 

E!elta em 27·6-1~61 1 SJ.-lVO OS 
n.hores Senad-ores; 

·Lopes dã. Costa. desi:;nado em 
à,e outubro de 1062; 

Lobão da Silveira, desi~Dado en 
de abril de 19ü3; 

Bezerra Net-õ, desl:;nado em 23 
abril de 1963. 

-· Pro:;rogaçôes: 
Ate 15~12-1962 - Requerimento 

mero 609 .. 61, aprovado ~?In 14~12 .. 1 

Até 15-12·1963 - Requerirhent-o 
mero 7'79-62, aprovado em 12·12~ 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 
2 LG-bão da Silveira - PSD, 

Até 15-12-1962 - Requertmento nú~,. 
mero 611-81, aprovadQ em 15-12-61-: • 

Ate Hi .. l2-1963 - Requeriment-o nú­
mero 178-62, aprovado em 128 12~62. 

3 Ruy carneiro - PSD. 
4. Benedicto Valladare.s - PSLJ 
5, WilMn Gonçalves - PSD. 
6< Silvestre Péncles - PTB. 
7. Bezerra Neto - PTB. 

Membros - Partidos 

1. Jeifer.son d~ agular _ _- Relator, 

2. LObão da suvetra :_ pSD. - PSD, I 
3 HuY carneiro ..:.... PSD. 

4. Benedicto Valladares - PSD. 
5. Wils{ln Gonçalves - pSD. 
G. Nei.son Maculan - pTB. 
7. Sil\'e.stre Pêrtcle2 - PTB. 
a. Nõgueira da Gama - PTB. 
9. Barroo Carvalho - pTB. 

10. Daniel Krieger - Vice-Presit1:en~ 
te - ODN 

11. 
12. 
13 
14 
15 
15. 

LOpes da Costa - UDN. 
Milton Campos - UDN. . 
HeribaJdO VJeil"a - UDN. 
Ruy Palmetta - UDN. 
Aloysio de Carvalho -- pL. 
ME>m de Sá - PL. 

8. Nl>gueira da Ga-ma -- pTH. 
9. Barros Carvalho - pTB .. 

10. Daniel Krteger - UDN. 
11. LOpes da Costa - ODN. 
12. Milton campos - Vice-P 

dente - ODN. 
13. Heriba.~do Vieira - UDN. 
14. Ruy Palmeira - ODN. 
15. Aloysio de Carvalho - Pl... 
16. Mem de Sá ~ ':L. 

Comissão -Especiàl do Prc 
de Emenda à Constítuiç8 

nº 7. de 1961 
Dâ nova redaçü.c! ao art. 

item I, da Co-nstitnição Fe< ··J - Em SUOEtitulcáo ao Sr. ·Oix- ·comissão de Transportes. 
Hult .Ro .. do. como titular: Comunicacões e Obras PÍiblícas Comissão Especial do. Projeto 

Reuniões: Quintas-feiras - 15 .ooü <5 Mm<113ROS> · de Emenda à .Constitui~ão 

• f Dispõe sôbre as matéria 
competência privativa do Se 
incluindo a.s de propor a e> 
ração dos Chefes de mU;são d 

horM. Prestdênte - José l"ellciano· <PSDl. 11Q 3, de 196. 1 
Secret'ario: Eõunrdo Rui Barbosa Vice-Presidente - Irlneu s·omt.ou· 

mát1ca:- ·de caráter perm_anet 
aprovar o estabelecimento, . 
p~mento e r,!!atamento de rel 
dtplomá t-i c as com patses es 
geirosl . 

enmissão de Segurança 
Nacional .l .. s.en t UDN .. '. COMPOSIÇÃO • 

PSD -
' . , TITULARES 

. 7 MEMBROS) - · -~ Jo~é Fe-liciano 
Presid.ent.e - z:tcana.s de Assunçfo . SeQastíãO Archer 

(UDNl , SUPLENTm 
V1ce~Pr=.:fden· e _ Slh(stre PériC:le~ 1 · Jeff-ers:m dE' Aguiar 

fP'J:'B l 2. F1~;nt-o Mül!et 

1 
2 

COMPOSIÇAO. 

PSD 

Tn'ÚL-'RES 
José Guiomaro d~cencía~oJ 

_ Vict-orino Frene ' 

SUPlENTE$ 
Ru~ carnelro · •? _ 
AtHb Fontana 

i>'rB 
TITULARES 

Bezerra. Neto ·licl:'nclaOo) 
Lino de Matos 

SUPl.E1.tTF.S 
1 S1lvest.re Pêricles 1• l 
·2 ·Miguel cautô 

. SUBSTITUT<' 
f: José Etmtrio 

SÚBSTTTUT(I 
1- .T.""'i!':P Kairala 

ODN 
m"ULM 

·rrtneu -Bornhausen 
SUP!.~T!'-

74'<'!at:t~ de Assunçã-fl. 
PTB 

TITULARE'! 

Silvestre PénclE>s 
Oscar Passo~ 

SUPLEN'r~ 

c•1 - Em sub.stÚui~âo a.c Sr. fle­
_?erra Neto, como titular. 

. Altera O 1 19 do art. 191 dli 
constituição Federal. 

<Aposentadoria do . f~nci<:márlo 
ao.s trinta anos de servlçO) 

Eleito em 21·6-62, salvo 
uadóres: 

·LObão da SUvetra. 
Wilson GOnça!v~ e 

EleH.a em 4 de outubro de 1961 
v o os Srs. Se na dores: · 

Guido Mondin - designado e 
de outubro de 1962; 

Amaury Silv!l. creslgnado em 23 ne Vivaldo Lima --designado e 
abril de' 1963. de março de 1962; 

ProrrogaÇões; 

Até 15-12·1962 - Requerimento .h'6-
mero 610-ól apr-ovado em -14 8 12-1961: 

Até 15---12-19.63 -· Requerim.entc 'nO· 
mero 798-62. aprovado em 12-l2-J962 

Membros _ Par~1dos. _ 

1. Jefferson de Aguiar - Pso-. 
· 2 .. Lobão da SilVeira - Relatorio 

PSD. 
3. Ruy Carneiro - PSD. 
4: Benedicto Valladares - PSD. 
5. Wilson Q(iflçalves - PSD 
8. Silvestre -pérlcles. - Relator 

RUY Carneiro - · designad':.l .e 
de abril de 1963; 

Wilson Gonçalves __ designad 
23 de abrU de !963. 
· Eurico- Rez.enô:',t- designado t 
d.e abril de -~'il63: 

Pinto F-t-rreira - -(j,esigna.do E 
~e abr~~-· de 1963; 

MóaurvM silva - designatto ( 
<V.( abril de 1963. 

ProrrogaÇÕes: 

Até 15 d• d. .. embro de 1962 -
'(tuerirnento n9 607-61. aprovadO · 
de dezembro de 1961. 

1 DiX-Hu1t -Rosa <lo Hicencfado) 
9. ~duarcto· Catalàc 

Reu_niões: 4~s feiras·- 1-6 00 horas, 
Seci'etàrio: Alexandre Pfa.end.o ... ,. ___ .. 

!'TB . . 
1. Amaul")' BUv.a - PTB. 

Até 16 de dezembro de 1963 -
guerimento n9 '780-62, aprovado 
de dezembro de 1962. 



"" Membros - Partidos 
1. Menez.es Pimentel - PSD. 
2 Wilson Çicnçalves - PSD. 
a. Lobão da Silveir<a. - PSD. 
4. Ruy Carneiro - PSD. 
5 Guido Mondin - pSD. 
6. Silvestre Péric!cs - PSD. 
7. Vivaldo Uma. - PTB. 
8. Amaury j:lilva - pTB. 
9. Pinto Ferr~ira. - PTB. 

10. Eurico ReZende _ UDN. 
11. Daniel Krieger - UDN. 
12 Milton Campos - UDN. 
1&. Heribaldo Vieira _.. ODN. 
14. LOpes da Costa ~ UDN. 
l:J Alo.ysi<> de Carvalh<> - PI,j, 
16. Lino de Matos - PTN. 

:omissão Especial do Projeto 
!le Emenda à Cons!ituicão 

nº e, de 1951 -
Acret:c€nta item ao artigo 39 do 

Capitulo I1 - Presidente da Re­
pública - da Emenda ConEtitu~ 
cicnaJ. nrJ 4. de 1961, que instituiu 
o sistema parlamentar de govêrno 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11 1 

Jefferson de Aguia.r - designado 
em 23 de abril de 1Sô3. 

Ruy citrneíro - designado em 2a 
de abril de 1963. 

Eurico Rezende _ designado em 23 
de abril de 1963. 

Amaury S"ilva - dcsignz<!o em 2.:. 
de abril de 1903. 

ATA DA 132~ SESSÃO, E~Ji 22 
DE AGôS1'0 DE 19S3 - 1~ 
SESS$,0 LEGISLATIVA, DA 
5~ LEG:SI.ATURA. 

PRESIDGNC::A DCS 8!tS. MOU:!A 
ANDRADE E GILli'ERTO l\IARI­
NHO. 

Bezerra Neto - d?-'üm.a.do em 
de abril de 19S3. 

As 14 horas e- 30 minutos, acham-
23 se pr<.::scnte,s os Sr.s. Senadorc.'>! · 

\ Adalbcrto Sena. 
prorrogsções: 

Até 15 de d~zemt>r>O de 1vc2 -
querimeuto n'? 605-61, aprove.do 
14 de dezembro de 19-tll. 

Lobão da Silveira.. ·­
Wilson Gonçalves. 

Re- Argemiro de Figueiredo. 
em Arnon de ~.l!e~o. 

Até 15 ·cte dezembro de 1963 .- Re­
queriment) n9 782-62, aprovado "m, 
12 de ctez2mbro de 1962. 

1. 
2. 
a. 
4 
5 
6. 
7. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Agurar - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Filiut.o Müller - PSD. 
Guido ~Iondin - ?.SD. 
&,uy Carneiro -- PSLo. 
anüwi·y suva - I?TB 

Leite N13to, . 
Aloysio de c~uva1ht>. 
Josaphat Marinho. 
Gouvêa Vi~ira_ 
Milton campo.s. 
Nogueh·a c\a Gama. 
Padre Calazans. 
Moura Andrade. 
Bezerra Neto. 
Atilio Fontana. 
Guido Mondin. 
Mem de Sá - (lH) . 

Agôsto de 1 S63 2113 
·---=-

Parecer nq 40'?., de 1963 
Da. Çomissão de Finanças, só· 

bre o Projete de Le~ du Cârnata 
n9 34 de 1SS9. qne estende os oe­
?U!/icios da lei na 3. 334, de 10 de 
dezembro de 1957, aos servidores 
da União e autarqdas que, por 
jõrça da Lei n\l 1. 721. de 4 de 
novembro de 1952, passaram a de· 
nominar-se au:riliares e chefes ae 
portarza. 

Relator: Sr. Mem de Sá. 

1 o prcjeto de lei em exame foi apre~ 
Isentado à Câma!l'a dali Deputadm em. 
J março ô.e 1958, t:ndo chega de "no Se­
nada Federo..l com o ofído n'"~ 961 fle 

1 2 de julho de 19~9. 
( Indo i\ douta Comia:ãn de Serv1-

l Çtl Público Civi'l, esta. em 28 de ju­
lho ti-o mesn1o ar.o n;íu-:rcn, com 

1 .::r,:n.damento no art. ::'15, n'? 1, do Re .. 
gimento Interno, fôss: seu c :rso sus-­
tado até que o · scn:::.do se promu1 ... 

lSôb!'e a exoneração, por prQ- 8 
pôstu do Senado, do chefe de mis- 9. 

Barros Carvalho - PTB. 
.Argemuo Flgueiretlo - pTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Daniel. Krie.ge:r - UDN. 
Eurico Rezende -.- UDN _ 
Milton Campos - UDN. 
Heriba1do Viell':l - UPN. 
Ruy Palmeira . - UDN. 
Aloysio de Carva:J.lD ..- PL. 
Lino de. Mat.o.s - PTN. 

O SR. PRESID~~:T:E: 

claE.se sôbre o prJ.jeto de lei da Câ­
mara n° '149, de 1958, que dispunha. 
sa'Dre a clr:sslflcr:ção do;, cargos do­
serviço civil do Pc-der EixecutivQ. O 
püen.•1:io deferiu ê3Vc- re.q,ueri:m\!nto 
em 3:) do mesmo mês. 

são dip!omátíca de caráter per- 10 
manentc) I 11. 

.&leita em 5 de out.ubro de 1~01, sal-j g· 
ro o·s Srs. Sen~dores: 114. 

A Usta de presença i·egl-~tra o com­
parecimento de 18 Srs. Se.:Jot.dore.o:. 
Há uúmero regimental. Decic.'o ::<ber­
ta a sessão 

A 1.1J- de ma!o de 19(.Ja. ..)rnando 
~ conhecer do p;:ojeb, a Comissão 
df Serviço -PUblico deu r:creccr no 
sEntido da iiua rejeição, pc;rque seus. 
o-b}eJ.J.vos d.:>tavam "Ilagrsntemente 
super•Rdoo.'' com o advento ·dn. ló 
~9 3. 7bQ, de 12 de juJ.ho çie 1960. 

Vai ser lida a Ata. . 
·Vivaldo Lima - designad·J em ao !5. 

le março de 19€2; 16. 

qaido Mondin - designado em 33 ! 

O Sr. 29 Secrettrio ze a ata aa 
Setsão anterior, que, uosta. em 
discussão, é aprovada sam dcb.1- R;;.alm~nte. nêle s= ~cgitav .... de es­

tendfl' os beno::fíclos da lei D0 3. 334.. 
de- 1{} tie dezembl'-o de 195:2:, aos ser .. 
vidores da Un~ão,t e d:ls Autarquia'!, 
que. por "fôrça dã lel 1.9 1. 721, d·e 
4 de novembro de 1S52, passaram a 
"denominal'-se e .. uxma~(?s e che-Ies de 

te:~. 

te outubro de 1962 . . I Com'1ss" Especial d Pro·!et~~ , óO O ~ 
Jefferson de Agum - deslgnauo em' de Em e ld a· CnllSII'tuiGa-o 

~3 de abnl d~ 1963. t a u • . 

o 
te. 

Sr. 19 Secretrlrio le o segutn-

E:'Ô'EDIEK1'E 

-J'arecer nº 401, de Ruy Carneiro - designado em 29 
le at)fil de 1963; 

Eurico r<,ezende - 9-esignado em 23 
ie abril d,e U163; 

Pinto Ferr\:'Jra - designado em 23· 
le abril de HHi3. 
a~zerra Neto - designado em 2~ 

ie abril de 1953; 
Amaury Srlva - c1esignadv (l'TI ~3 

i e abril de l9ú2. 

At6 15 de Q::=zembro ie 1962 - Re­
luenmenw n° 6.03-6.1. aprr.v3dO em J4 
ie dezcmbrc de_ t9Sl. 

nç 10, de 1961 

Acrescenta parágrafo ao art. 15 
da Constituiç5.o i''ederal ( Apllca­
ç&o da parcela proveniente das 
cota.s de impostes destinados a-os 
Mun,c1p1os). 

Eleita em 28-2-1962, salyo os srs. 
Senadores; 

U.pes da Costa ..- desrgnlldo em 30 
de março de 1962; 

Gmdo Mondm - desig-nado em 2~ 
de outubro de 1963; 

1953 
Da comissão de Servi co PúliU- porb.rta. 

co Civil, sôbre o Projetá de Lei ;, A simple,:; leitura da propm.lçu.o 
da Câmara n9 3. 771-B, r!e 1958 - re.sa o pronunciamento do órgüo 
(no Senq.,do n9 34, ele 1959~, que t.€cnieo espi:!cífico para conheO\:r do 
estende C3 benefícios. da [,cE nú- mélito ·da mat-::r.a -!)'dverte da. ne­
mero 3. 33:1, de lü de dezem.i.wo c.~t.::dàde Cie seu arqui•Jame:lto, con-­
de 1957, cos servidores rf.a União siderC~ndo-s~ que a estrutura têcni ... 
e autarquZas que, por Jón·1. da ca nela propo~t:~, não m:lis st adapt1. 
Lei n? 1. 721,. ele 4 de nooêmbro ao sistema vi;:~~ no sa,:ço públ~­
de 1952. passaram a rlen?;wf.nar- co o qual r.e9u:tou d:t n:val.i.ação c 
se Auxiliarés e Cllejes de Porta..~ cla::.·sificaçfto de todos os eargo:s da, 
ria.. 8dm;uistrap~~ão diretu e i.1direta jo 
Re'ator: sr, Lo'..wi·~a1 Fontes 1 P~der~ .. E~ct~tivo, ~hcmzoa.nte às nor• 

mds ~.aç,,d!l., no ..... rPnado Plano ae 
Até 15 de dezembro de 1963 -

~uerimento n" 1St-62, aprov:">rto 
l2 de d~Jzembro de 1962. 

O pre3et,Le p;oj€-to o~j::tiva. est\;n~ Cl::..ssi~'iocnção"-
der os be:1eftctos da V:•l n? 3,33<1, de A Comissão de 

WiJ.son Gonçalves - desig-nado e~ 
Re· 23-4-1963: 
em 

João Agripino - designa-do em 23 lO de dezembro ce l9ó2.. ao". fk::v~Uo- ct~ndo plenamente 
F!l1:3..n:,a.s, concor~ 

üOIU Cstt parecer, 
pe~a .rej;-içã•o ·Jo 

Membros - Pa..rt!do~ 

1 M-enezes P1mente~ _ psn 
2 Ruy Carnc:ro - PSD · 
3 Lobao <la Silveua - PSD. 
4 ,fctter~on de Agu!ar - PRD. 
5 Guidc ~Lndin - PSD. 
6 Pmta Ferre1rn - PTB. 
7 P.~zerra Neto - P'l'B. 
$" Xmaury Silva - PTB, 
~ Vivaldo Lrime. - PTB. 

W oameJ Krie~er - UDN. 
11 Eunco !lezende - UDN. 
12 Milton campos - ODN. 
13"" Heribalóo Vieira - UDN. 
14 Lope~ da Costa - UDN 
.lõ Aloysio de Cnrvall10 - PL. 
16 Lino de Matos - PTN. 

Comissão Especial -do Projete 
de Er.1enda à Constituicáo 

nq 9, de 1961 · 

de atnil de 1963; res da Uni5.o e dJ.S Aut.arq:lias que. opina igt:t.llm~nte 

E.urtco Rezende - d€si:;;nadc em 23 por fôrça da Lei na 1.721, de 4 d·~ no- tll"Djeto. 
de abril de 1963 ; vembro de UJ:-J'J. p,.,~«a!'am a tlr:nolW- S'J.l das Comimõcs,.em 21 de agõs ... 

nar-se A'..tx.iliarez e Chefes de Pa:tn- tC"I de 1963. ~ Arpemiro de. Ftgue'~ ... 
Josa.pnat Man11ho - de.:.:gnado em,rla. I rcdo Prc.sldente. - lio!~m ', Sá. ne .. 

28 de ab;il de 19!33. I lator - Be;;erra N~to - LOlJão da 

I 
. ~ta é a _seqund2 ve_z, que a pr:;,}!'l- ()lt•c;ra _ Eduardo Catalão - Lopes 

. SI_çao"J vem ao exame des"e óq~n. ... ec~ o..a Co:; ta _ f,írio de ll!cttos - l.e!ta 
"\ · ;:; E · I d p t de r:!co, sahendo-.se que, na pnnteJra, N t 
JOtlliSSaO specla o role o I teve a sua tramttaGllo obstada. à vic-1 e o. 
Em e nua à ConslltUIGàO nQ 6, I ta de. estor esta Comissão ded!CRd'l ao p .. "C" -~·-

de 1 S63 . estudo do Projeta óe Lei da Càn.ara a. o or n'' 403· de 1963 
nrJ 149. de 19.58, ou seja~ o P'an'J de Da c.om~ssiü ãe Uonstituidio 

Dú n':lVn redação ao item n e 
:v ~ 4° do artigO 19 cta Oonst.itu.t­
çà'..l /referentes ao rmpõsto de 
Ven ,~. U<'"JllSJ,.,.,.,. ~.')rs). 

Men:.bres - Partidos 

Classificar~o de CaTgos do Serviç') e Justt.ça, sõbre 0 PrDieto ãe Lc·t 
Civil do Poder Execu_tivo. n? 'l33-B-5g. da cama Ta Hl~ se-

Agora, apenas, para atender a ex~- nacto 21 de 1C6Pl. C!i.!e con::elle 
gência regulament3.r, d~ve 0 projc;,o pensáç. m..ensat de C1'$ 5.1100,1){) 
ser relatttdo, eis que os seus objeti- a Gutih.erme · Fiares, . ex-guarda-
vos estão flagran~ementC '>U~~'·atlo:;, chaves da Vfm;f:o F~rrea ào R!O 
com o advento cta Lei n<? 3.'lBO, de 1~ Grande do Sul. 

Jefferson de Aguiar - PSIJ de julho de 1960. R~ll;tor: sr. Lobão da Silve~·.ra.. 
Ruy Carneiro - PSD A simples leit-ura da proposicE."C nj-
Lobão da Silveira - PSD verte da n-e-cessidade de seu a:·qu:'."?.- O .::;:J.udo~·O D~puL:do. F2rn~.nclu Fcr-
\Vtlt~on Gonçalves - PSD m~nto. considerãndo-se qae a estrc!tu- ruri LJ! o uu:o.r dJ r•·e.,:nt:.. P1'0jeto 
Menezes PimtnTrl - P:::ilJ ra técni1!a n~la pTonosta não m['is .s~) a.ue couccde p:.:!:::iJ m~!lUJ de Cr$ 

Acres.c€nt.a d;s-posltlvo ao arti- Le:te Neto PSlJ 9dapta :ao sist:::ma \rigen4e no r;<>~ 1.;r 0 -, UDJ,O(} a Gui1"1.::rmc F'~c-.e~. exw 
go !5, rev~ga o item V e o M 6'-' Amaury SiNa - PTB público. 0 qual re~uHou da ava!l?c:-oj ~ua;:j.~-dl::tvcs d::t \'~:t.JJ .<>é.ro do 
d::~ art 19. 5\lb::,r.ituiu o § sv do Bezerra Neto -· PTH e clas.:,ificacii.o d"1 tadcs ç-s ~"rrr::-1 ·(11. Hlo Grande do Sul. P"'i~c:tt;~él~l :.·_() 
aJ·t 19 e o art 2~ da Corutit.uí- ~m~t. fe;. a- PTU "'ÓlYI"ni.ér~d?o dll"lta e i11 ~1i:·~t-t da] t:·2bc!~o c-n {··~:::?a :-n;::o:·;o. a H~st .... 
ção. Hu .::rto Neder - PT.3 Poder E'X-:'f;Uthm, Cl'"1"'15C";'z'lt":' <,-; ,...,.. .• _, tl.l~Çi:o dJ. Pr:v:d-3n.:J·a S~c.ial n') p~. F-
(Modlfica o regime de di!:crim!- · .. ·g .. m:u:o cte f'i"J;uem~co ~ EJ't'-g, mas t..r~:~nn:os no ch::>mr:G.o Pl~no ct 2 , A p~;:;;c.3.ção rs~e-b:"ci c:-:;-:s.-:.d,<. 1~0 
na~ã<.! de rend::tS) Ewico Rezené!~ - UD~ IClassiflJaç§n. !:uf. 1'\ C~ .1ci:d::o.. f> t''wh:·e Sr'l:--

E!n~a rm ~o de nv .. ·cmbro de lOül 1u~ .... n Cu.n-lP<"; - UDN Face ao ex!Jos~o. op!n"J.mcs pela rc- 1 1!0r Awt-:.:o V!am'1. v~<:"''iÚ 2:.rr·c:"!-
>alvo oS g;·s s:on2dores: Dam~r Kriegcr - ODN je1çâo do prcje~D · 'jlO..T' n. pe.m:o m~~~-.::.1 ~ ~ Cr~ 5.S~>~·) 

B C .. ".'" A,~· d •. 

1 

Amys\o de ·CPtrvatho - Pequenos\ Sa'a d.as Cr:mLS;:;ões, em 17 ~h maio p;.;m Cr$ 21 oc.,,OJ (v.nt? um m.! 
~ ~:r~a .. ,..P.n,'; -0 .. -:- •t> .. dgna -o _n, · • ~os. de 19ô2. - AloyciO tie Carvalho - 1 C~m:.::iros). A \'l(.\'3.';{'.) à.:l p~-~;:::_"& 
0 ·· . .,_o d~ Ho2, Jüsapl·.at r.:--~.rinho- Pequenos P~r- Presidente. - Lourival Fonte:; -~ nJ. rme•Jja rrr~c..e-!'.O.i jus.t~l. P':i ~. 
Gu1d~· M ondm - designado em t:l 1 t!· . ~. .- w Re'ator - s lvestre Péric!es _ -- I c- aprC!:üma .a p:::n·.,J;o d"J ma~-cr s:t .:~.;,a 

de _outt:bro da 1962; • - Eleita em .. 1-5-1963. ~ ltZrc Calazans. - Caiarlo de Castro. minuno v;gente n'1 p3fs, 
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Do ponto de vi.:: ta constitucional ( r Silva, filha do ex-tes~ureiro aposen- Pareceres através das emissões de pa-pel moeda 
1m·ídi~o. específico desta Comissão. 1 ~-~0• Francisco Josefino Maria da e, portanto, da illfla-!,;âo e da elevac.ao 

:1ada t~mos a opor à proposição, a ' 1 va, falecido a 6 de maio de 1946. n9s. 407 e ·408~ de 1963. do custo de v1da . 
. )on~.:~Uentemente, opinan.os pela. 2. O Sr. 1vÍinistro da Fazenda, em · • 
aprc·.-:--,ção do Proj-2b com a Emen- .sua 'Exposição de Motivos. afirmando N~' 407, DE 1963 A C_omissão de _Educação e ·cultura, 
d o 1 · t t d - d . _ em parecer que tlve a ilonra de em~-

a n . ra ~r-se e uma essas situações ex- Da Comzss'!:o de Educ'!çao e Cul- t tir, declarou que "reconhecendo 0 pe-
sa:a .f.as ComisEões. em 11 de J~J.- cepc~onaJ.s e, pork'1nto, para no servi- tur? a.o Pro1eto de Let n~', 26. de.l so e a procedência das objeçOes ar-

nho de _1953 . _ M:lton Campas~ Pre- co. Públ'.co ~clarece que a filha de 1962 \1l'i' 3 .216-B/81, !l.a camara). guidas pelo Ministé:Tio da Viacão e 
>ldenle. - Lobão da Silveira. Re- Francisco Josephino Maria da. Silvji, q~e. concede .fr~nquza P?Stal às Obras_ Públicas, entende que o ~órgão 
!ator. _ Silvestre Péricles _ Josa- ex-tesoureiro da Agência dos Corréios à.buotecas_ publzcas e da. outras técnico que sôbre elas se deve ma-

p
haL Marin1IO - Meneze~ Pirr'enttl e Telégrafos .de Laguna, Estado de provfdénczas. nifestar é a douta Comissão de Finan-

" ~ ·Santa Catarina, com o falecf.:Üento do • 
- Aloysio de Carvalho seu ·1t r· ·t · d Relator: Sr. Mem de Sá. ças' · . 

Parecer n~ 404, de 1963 
Da comissão de Fina1iças, sô.­

bre o Projeto de Lei da Câmara 
n9 21 àe 1963, que concede pen­
aão .mensal de ·cr$ 5 ooo,oo· a_ 
Guilherme Flores, ex-guarda·cha­
ves da V!l<lção Fêrrea do ."Rio 
Crande ·do Sul. 

R:;!ator: Sr. Mem de Sá. 

Retorna· êste projeto à Comissão 
tk Finanças para exame da emen~ 
d11 que. errt ~.plenário, lhe foi apre­
ISentacla pelo ·nobre- Senador Aurélio 
Vianna, elevando a pensãc - que 
nêle se i-nstituia, em ::-a.vor do ex-· 
glJ:a.rda-chaves da Viação_ Fén~a. -do 
Rio Grande do Sul, Guilhe:·me ·Fio-
.l~s- de Cr$ .5. 000,00 para , ....... .. 
Grs 21.000,oo. · 

. Ccino se vê, a emenda atúlnie ft, 
pensão o'montante dó salário mini­
ino vigorante naquele Estado, Real­
m.ent;e,. a quantia de Cinco mil cru­
zeiros, propoSta pelo saudoso a,utor 
do projeto. Deputado Fernando l"er­
rari. se era razoá,.·el na data de sua 
apresentação, em agô.Sto. de 1959. hoje 
,se mastra. inmtfici-ente; senão ridt­
çul!l. em f_ace do. a1viltament.o. d_a 
moeda. 

A ·combsão dé Finanças di. por 
fsto, pa.rectr ftn•orável i> emendi. com 
a. seguinte sub-emenda. que yis~ a 
manter a redação do, art. 1r do prO­
jeto. de ácôrdo ·com ·a~ redaçã.c .le.--· 
fli~1\lt1va geralmente adotadtt. 

Su_b~Emeitdà a.. emenda n9 1 
Suhstitu\\. .. ·Se 'pelo seguinte: - .J~· 

Ao nrt. 19: - Onde se diz ...... 
*Cr~ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros") 

Diga4 se: CrS 21.000.00 (vinte e um 
tnil cruzeiros) • 

• ·l!: o_ parecer. 
Sal.a das ComiSsõeE. ~em 2i de 3-gôs­

t.oQ de 1963 .. - Argc.miro de Figuei­
redo. Presidente. - .Ment de Sá. Re­
ie.to. - Leite Neto .___ Bezerra Neto 
.:._ Lopes da Costa - Wilson Goncal­
tJes - LObão da Silveira , Edua-rdo 
éataltJo. 

Pareceres 

· progen or. iCOU em sl uaça:' e Do pont:~ de vista desta Comissão, 
completo desamparo. . 1 O projeto n0 32, de 1962, :.:•dginário err. que pese o elevado objetivo cto 

Afinna. aihda, que o ex-tesoureiro:! da _Cã,mara \dos Deput_?dos, já mereceu projeto para os 1nteresses da cuJtn­
"aposentado, compulsóriamente, um: patecer d~sta_ Comissao que, ~entre o ra, não l).á como negar· acolhida às 
tênnos do artigo 1"70. inciso 3, da de su~ sfllí.alldades e~ o cons1dernndo por.derações mlnjster1a1s". 
Constituiçã,._ .. Federal de 1934, quando ~x~l~;vamente sob o pris~a ~os in- Já e:m parecer sôbre projeto análo­
contava mais de 68 (sessenta e oito t~1e.,.ses da cultura e da difusao dos g:_ .. , que _preten~ia conceder franqma 
anos de idade. perdera os beneficios ln~.ros e rev~stas pela.s bibliotecas p~- posbl 3:os partidos políticos, tivemos 
de família. instituídos pelQs Decretos bllcas do PaiS, lllc deu. parecer faW .. "l'a- oportumdade de acentuar que os ser­
n~,t 19.646. ~e 30 de janeh·o de 1931, vel. . . viços de correios e telégrafos consti­
e n9 3.347, de 12 de junho de 1941 Ind~ a plenarJO, o nobre senad(l! tuem. serviços pU.Llicos 'de natureza m­
que estabelec)am, respectivamente,_ 0~ A:loysio d~ ça1:v~lho req~e~eu audlên- c:J.st,rial (indústria de prest.açã.o de 
limites mínim:-!'3 e máximos para a Cl?- ~o M!nu;.t.eno d~ V1açao e Obras. ser-yi::;os) que devem ser c:~bertos por 
inscrição como contribuintes obrigató- Pubh~as .qu_e. em oflclo de 17 de ..de-~ tanfa.s .. Estas se distinguem dos tri­

·rios e excluiarri. os runcim:.ários apo.. zemblo ultimo; expendeu fundamen· butos, 1mpostos e taxas. representao­
sentados, nas condições em· que já se ~ado pa~ecer ?onsiderand:Jo ~o projeto d? rec~ita d9. domínio f.iscnt ·sem ca­
encontravam·. -~ mconvemente a admi~istra.çao do De-\ rate~· 1mposlt1vo. No campo dêstes 

· 3. ·A proposição. assim. encontra-s~ 
devidamente , f-undamentada, nada 
havendo que p.~.::;sa ser arguido quantc 
à sua constitucionalidade e jurid:ci­
dade. 

4. Em face do exposto. a Coh1issi{o 
de Constituição e Justiça opina pela 
aprovação do projeto . 

Sala das comissões, em '14 de agõs­
to de 1963.·- Si vestre Péricles, Pre .. 
sidente. _..: Lobão da Silveira, Relat.or. 
- Josaphat Marinho.·- Bezerra Ne­
to. - Aloysio de Carvalho. - Jcfjet· 
son de Aguiar. · 

partamf!nto dos Corretos e Te-légrafos selTlÇOS, embora o Estado não v:se ar~ 
P• sua &"l·ave repercussã~ financeira. lucro. ensina a· doutrina que devem 

A Com1ssfj.o de Bducaçao e Cultura, pl"evalecen as D<lrmas e critério.<; da 
reconheC'endQ o pés.·~ e a 'procedência administração industrial privada. 
das eJ:bjeçôes arguidas pelo Msinitério Acom:elha-se, por isto. que sejam nd­
da Vlat;"áo e Obras PUblicas. entende ministrndos por autarquias ou soc.e­
que o órgão técnico que sôbre elas se dade.:; de econ:snia mista. quando pos­
cteve. manifestar é a douta Com:ssão sível, e todos os .. esforços env:dados pa­
d, ·Finanças. sem dúvida qUet a causa ra que a receita das tarifas cubra a!'! 
da cultura e de !';Ua difusão llão pode despesas e · ,ainda. as parcelas de 
deixar de lamentar o óbive que os in- amortizaçüo de· capital e da expansãc 
:etêsses legitim;"3 da administração de tarefas. ftsl:e ideal. no ca!;O dos. cor· 

ública levanta, mas. por isto qi..l.» le- reios e telégrafos, diecilmente é aJ ... 
gttimos sáD respeitáveis e preciEam cancado. Mesmo nos· Estad.~""S Unidos 
ser devidamente exanl.inado.<s pelo ór- onde o serviço postal é dos mais per--: 
gào com competêl1cia especifica para- feitos dá o df telé.--grafos é deixado 'a 
jule;ar da tnatéria·. iniciativas privada), verificam-;;e df>-

N0 406. DE 1963 1!:" o parecer. Lcits · significativos. O- catãter dE 
. I sala. das cc·ni~sões em :n âe . Ih !18Jl€1~a.lídf!-ri~ dêst.e servlço ~ ·alca!_l· 

Da Comissão d~ Financas, sôbre de· 1963. - Úe?;e:zes, Pime~!f.el, J~esi~ çando pratlc.ad"'me?te ~a a popular:n< 
o Projeto de· Lez da Câmam n'? dente - ·Me de Sá Relator ...:.... d,_.,. pars, on e _e mmim? ou. nu~o. ~ 

· 49 de 1963 que concede a pen•·âc Pa're' Cal m p : d Q : . ·índice de analfabetif>mo - JUStiflcr • , . .,. u. aazns, - essoa e ue2roz. t d d " ·· · 
especiaz, ~e Cr$ 6_.000.00 mensa~s _Adolfo F'rt'inco. Qu~ ~ar e e S~?~ e~pes?-~. seJa_ cu 
a Herundnia 1\fartms da silva. ft-· - · be_t ta com a rec"1L1 ge1<1l, dt;rivada d1 

. "Lha do ex-tesoureiro aposentà.do . N9 4úB!- DE; 1963 tn0~1t~s. . . . . ., . 
F'rancisco Josefino. Maria da Silva . E11t.~- e. nó~. entretanto. cQlll:?. e not_? 

. Relator: sr Bezerra Neto , Dal Com:ssàoddecfmanças ao no, os servlços post~is-telegrarcos sw 
· · · pwJe o de Let a ama1a nv 2?, pé!"Eümo<; e, consoante a inf.-~:-m:H;ãj 

ae 1962, que concede .Jranquut ··Oficial do 1\!in~stério da Viação, d('l 
postO;l ,às _1iiblioteca~ e da ou~ras 1 xam déficíts que repre'>entaln mu.!:R - o Poder Executivo encaminhOu 

à Câmara, acompanhado de EXpo.sjçãc 
de Motivos,- ante-pr:~jeto de para 
conceder úma pensão espe-cial a He­
rundin.a Martins da Silva. filha do ex­
tesoureiro ·aposentado, Francisco Jo 
sefino Maria da Silva, falecido a 6 
de maio de.1946. -

proVJdencws. lvc..·.~es o montante~da receitB .. Conl1e· 
_Relator: sr Mem d~ Sã. . 1 cida~ süo as crnisa_..~. de' _tal situaç~c 

. . · l ~1as, d;::.ntre elas. nao sera. por certo 
O proJet<:>, de Lei da Cama r a IW 26. • à menor, o u•:;o em abuso da~ c·on 

de 1~62, ret~rna ao exame desta Co-~ cessÕC.s de franquias .. Por fôrça do ex 
mi.ssao em v1rtude d~ requerimento do cesso de tais !avorês, avolumam-sf 
nobre Senad:.:-r Damel Krieger, que o· de~··nesurudamente os encargo:; de urr 

2 _ Na Exposição de Motivos .. de f01m_u~u expressam~nif' para que as quadro funcional deitciente e de.spro 
22 de- 11·:-vembro de 1956, o Senhor Mi- ·Com1ssoes Se mamfestassem nova- vido de aparelhamento e instr-umenta 
nistro da Fazenda .ao propõr-a pensãc mente ~ôbre a matl:ria, em tace do ·adequado. Cresce constantemente , 
mensal de Cr$ 2.000,00, afirmou tra- pronunciamento do M:ni.stério da Via- .vulto d·.!\'l" serviços sem que a receit. 
tar-se de uma dessas situações excep-· ção"';-e Obras Públicas, provocadõ peloj1~companhe o ~urllento~ das despesa: 
cJonais e, portanto, rara$ no servico ped1do _do b::nine~te senador Ak .... ys1o, já po:'que HS t.B.r:,fe.i .'iÚO b.:lixn.s. já por· 
público. óu seja a de q_uc ·a filha· de d"' Carvalho. quando em plenário se! que uma parte crescent.e do s(;rvh: 
Francisco Josefino Maria da, Silva. ex~ encontr_?Va o processo pata discussão: g-csa de franquia. · Os a bUfo' O~ são cc 
tesoureit"J da Agência dos c,~ .. ::reios e e votaçaP:· - . . [ nhe~ldo.s demais. E· franquia, a!!ál 

· Tflégrafos de Lag~na, Estado de San- · A manifestação dÔ Ministério -é: co',~v:dn .ao a~uso .. cha~·na -p-:.;or ele 
. ta Catarina, com o-falecimento do seu fi-ontaJmellte contrária a c· .... :J.Cessão da i nr; a v~ndo a dt:..ploravel s1tuat,:aO .. 
progenitor, ficar~ em Situação de com~ f q ia Al _ · . r - , SabHlo é, doutra parte. que granct 
pleto desamparo. ri[n u · ., - .eg_a se, na m ormaça .. o. i percentagem· do to ta! dos ·d{ficits fi 

~u~(l ~ ~ai._fa vlg~n,~e. _sobret~do . pa~ a I nancciros que estão ·esmagando o Br~ 
S~- Na Câmara foi ·aptovado,um ~~r es, es;ylstas. Jo.~a.ls .. e. ,;mpres:s~s si! e o levn.ndo a rum.•3 imprevisj}"""ei: 

N9 405, DE. 1963 substitut.iw.!t elevando a pensão pro- !(C 
1~ame~te .::nxa · · :raz. ~a;-~ não é de origem rlgorosamente orç~ 

pasta para Cl'.$ 6.000,00 m-ensais. -ha- xasd.- ~celscen a-se que,_ pala .. ivzo~,. mentária da. União. mas prOcede de 
Da Comtssão de. ConStituição e vendo, no senado. opinado favoràvel- 11i\ a d~ ~resentatm, 1 ~ratlc:Oe? e.. ~ j cr~sc- r..~ sal~os.. m;_ga~'vo.'r das n.utar 

n~s ·405 e 406, de l9tí3 

.Justiça, sôbre o Projeto de Lei da mente à constituciona1idade e iurici- d s .'~. valor a ua as,? .ras edlta qutac.: .ue sérv1ço.s pubhcos,~notactnm.er 
Câmara n9 49. de "1963 (n9 4.589~ da de .desta, proposição a douta Comis- as · · . . . . te da rêde reno-viária, da~ emprêsr 
C/59 ,na Câ"mara), qne concede a são de const~tuição e Justiça. 

1
, ~lega, ?outra. parte. o ~I:msk;rw._q!-le 1 de n.avega_cão e serviç:.:-3 pçn·t.uãrlo.:;. c 

pensão especial de <Cr$ -6.000,()0 , . o déftcl~ .p. ... ;;tal~telcgraflc? e tlarws j défic~ts· dêfõtes setore!" nos quais f 

mensais. a J1eru1~dina Ma!tins aa
1
. 4 _ Do p:~?J.to de .vista financetro vezes mator do que a rece1ta do De- deve incluir o Departunento dos Co 

Sl\."11«, fllha ~- ex:te$OU~etro. g.p~- esta Conu .. •>são vem aprovando inicia ti· partame.n~o. dos Con-cios e 1'elégraios.: \ reios e Telégrafos - resn.ondem pl 
,senta.ào-Fra.nclsco Josejmo Mana vas da natureza· da presente. Na-o. ha' ··~te deficiL acaba de .ser enormemen-:rnni~ de 50%, em médi::"' .. do tob.l d( c.a s z a \ te acrescido com o recente aumemo l desEquilíbrios de ncf:so Te::::-ura s· 1 V .. · - cC•:p.o distingui-la,. deFr::~·itniná-Ja: de de :venc_!"ment.Os do. func.i~nali_smo". - ~as turifM antieconàmkas. por deffi[ 

Relator: Senâdi>"'r Lobão Gla Sil- tantas outras s~meihant.és éom O cur- adltav.a :'~parecer do-órgao compe.tente,:::tado ba:xas a p.3r dos víc os do e.rr 
ye1ra sa franco nêste Ól'gão. Desta forma do Mmu;tério, em .setembro de 19~2 1 pr~;u ~ujo e dà pol:tic1r s:llarinl, qi 

a Com\c;são de Finanças opina faw--.,r~- antes .. pm·tanto .. do nàvo a~~ento àe: caw:::1m a de:Sgr2.~a at,mi. r2pidamen 
O S 'd t d 'b ve_hn·en~ 4 aprovação dêste projeto de · t t t l ' f"' r .. Pres1 en e· a. Repu U-ca, na let - , "" vencunen(os, r€cen emen e vo ado. na 

1 
cte~c>.·it-a. Estfl.s tarif~s te.pre.senta 

.f erma do disposto no artigo 67 da razão q.e 70Sf.. De conclulr é que o 1 s"Ul:nüd!cs indiretos e d·-:!ternünn..O. 
çonsbtu1ção, encammhou à aprecia- Saia das ·Comissões, 21 de agõst.o de déficit •. já várias_ vezeS maior do q~te~ p:ncel.Ss _da scciedade ~ as que ul 
~40 do Congress.~ ,Nacional, acompa- 19G3 .. - Argemiro de .. Fi(Jlleiredo; -Pre~ a receita- do DCT em 1262, deve .se!qlz.am os serviros - em àe.trimtnt. ~ ·l 
·nhad-o de J±:x.posição de l\o1{)tívos doM!- s-idente. - Bezi!rra Neto, Relatór. - te1· t, ... ;nado· muito. mais vultoso. O~ ponulat'fw global, que 9.\'C?-, com 

~
i.stm ~ Fa,zeruia, pro.wto de l~i dis- Lopes ~ Cosi.'!_:. '7-· Edua)"çlo qatU,Uío. f !o..1l.llister:to, e111' su_as ar.e_g<:~ões . .! faz am-; d&flc'ts- fi}Cdiant".! o .Pr9ce·.;so in!Cf 

;po_!ldp .sôb:oe a concessão de U!!lfl -pen- - .Lob:w da Sdvetra. - LifiO de Ma- t da ~ent1r ql,\e talS def1c:t3 sao supor- 1 e c!"noliativo das enuEsoes de· par; 
-Gâo ~ia.'l a J!el~~~- ~-~· ~ Mem de Sá.- Le_ite Neto. ~os e c.!.lsteados pelo povo em_gel'al.~mo~da. -... 

'· 
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A rest.auração financeira do pais re-1 piada obter área de terras destinada\ tificaçã& or:tc relatada, ou se} a a de 
a•.na. imperb3a e urgentemente, a à construção cte um estabeleciment·!'~ que a declaração de utilidade púb!~ca 
doção de uma politica administrativa de ensino médio. deve ser c..•?.1Cedida não mais para o 
1dia e esclarecida nos setores que es· 3. A proposiç5.o, no seu artigo 3~~', Banco E:;;tudantH EScola de Minas, 
llli.OS focando. Austeridade adminis- estabelece as nece.ssár:as cautelas e, sim para sUá. posterior e atual de­
·ativa. quadros de pe.sso9.1 bem pago::; gravando com as cláusulas. de inalle- r:ominação - Fundo Assistencial Es­
as limitados rigidamente às neces- nabilidade, impenhorabilidade e re- cola de Minas (F. A. E. M.). 

Agôsto de ·1963 2115 
~-"--~= 

Presidente. - Be.Gena Neto, Relator. 
- Lobão da Silveira. - Eduardo c a ... 
ta lã. o. - Lopes da Costa. - Lino de 
.Watos. - Mem de Sá. -;:;.Leite Neta. 

Pareceres 
414 e 415, de 1963 
N9 414, DE 1963 

dades do serviço, t~rifas econômicas, ve!são o bem_ctoado, de modo a disci-J 2 - N:lda a objet9.r à aprovação,· 
ue permitam cobrrt· pel:-" menos a plmar a ct,·,açao. I ponderando-se sómente que· dadas n~·j 
ut1or parte da despesa. Admite~se, 4. Na outra Casa do Congresso. o disposições lega'.s vigentes e ex€cut1-
0mü· frisei, ctéLcit moderado, tendo projéto mereceu parecer favorável cta~ vas, a declaração dê utilidade pública 
m Vista o caráter de generalidade Comissões de Constituição e' Justiça, em Lei ordinária tor1v:-u-se méramen- Da comissão de Constituição " 
:laior ou menor do serviço. Educação c Cultma e F:nanças. te simbólica. de vez ·que para nbten- Justiça à emenda apresentada ao 

Voltando ao cas., dos Correios e Te- 5. Ante o exp1i"sto, opinamos favo- cão de favores orçam2nt.ári-os tornou- Projeto de Lei a0 senado número 
~grafos, entend.a'1los que devel'iam seJ ràvelmente à apr:_ .. ;raçâo do projeto n<:> Se Inócua. 35, de 1962, que eutoriza a entre-
tprimidas. radical e .sumàriumente-, 53, de 1963. Pela aprovação. · ga. ao Diretor-Geral da secrettlria. 
ldas as tranquin.s existentes. Mesmo :É o parecer. ,. 8 1 . (' . __ • "' d do senado Federal, das "Verbas 
;. órgão da admlnistraçfto, desde a Ga- , Sala cl :.s Ccm.issões, Dm 20 de .agôsto a a nas ~oJ,l~I . .S.:.üPs .. en1 ... , ~ e ~at,o 
:t civil da Presidência da República. de 1963. _ Mene~es Pimentel, Presi- de 1963. - n tlson 9nnça~v~s._.Ptes.- ctestinadas à mesma. secretaria. 
esde o senado Federal. e a Câmara dente. - Antônio cctrlos, Relator. - dent~. - .~~z~rra ;, eto. ~eJaLo[~l~e- Relator: Sr. nuy Carneiro. 
os .Depumdos. desde os mais alt-Os Mem d'e Sá. - Pessóa de Queiroz.. I I .. abao du_ ~llvezr(l . . -::-. M ene,~cs P. ·1:-
'l'ibUn"is tod.~~ indistintamente de.. teZ. - Silvestre Pendes. - .JefJerso't Ao p~·ojeto - apr~entado pela co~ 
~riam ~,PUgar a~· tarifas· postnis e' tele- N9 410, DE 1963 · d~ ·.-~gu!v:. - Herib,aldo_ VU!"ira . . ~, mi~.sâ.o Diretora de.sta c~s~ _ que 
:áf.ca!'. Bastari.!. que o orçamento Da Comissão de F•nancas sôbre· EttrlCO R!!""enie. - A.Zoys:o de Carua .~-.utonza a .entrega ao DireLOr-G.~r.'l.\ 
onsignasse dotaçáo especifica pa_ra o Projeto de Lei da Càmdra n~> 53.

1 
lho. rD 0 . l da ~ecretan,a. do Sz!lado. d•J.s ve~·bu~ 

ais dC'spe.sas. Sómente assim se po- cte 1963 (n(' 201-B/59, na CâmaraJ ·1 N 412. de L63 j·de.:;tmadas a mesma S~cretaLll f?I 
l:eria s~bcr, com exatidão, o \'ll.lto dos que autoriza a doa(;âo .de terreno. Da Comissão de Edt'{'Gr.âo e 2.pre~enta.d-o pE:lo S1·. Senador GWI.-
. .:..<;pendlOs com. C:!l.'res~ol_ldêncla q:u:~ em cacecjui do Sul, Estado do Rio Cuiiura, sõbre emenda ao Projeto d.o 1-'!:ondm, a se~mnte emenda: 
r~ da órgão re::tl:za. E .so Isto corta na Grande do Sul, à Socfedade Cul- de Lei do SCnadQ' 11'! 29, de 196Z "Art. 'lo O .d'sp0-5to no arago 
rande parte das demasias, senão es- tztral de 1 .'ffcequi. q'lle d.eclara de «Widade mlh!ica autenor a!mc.l-.5.! -to ou·t>t:.ot-t ie-
:ânôalcs. existentes. Com tnl-medl- 1

1 

o Banco Estudantil c:.a E.~cnla de · Relator· R1· '·!em de s· rül da ~:>2;:etana .ia Cám:""r<:o rio~ ia. o D;,:pa.rt.amento teria su~t recerta · ..... · ~v. a Mí>Ws. dos estudantes da Escola "" ~-
1 t t ct m Deputados no WC(l!1te a.s wrba..<;; usta e .cg1 m1a~n~n e. _acre~ct a, \ e- o ilustre deputado Tar.so Dutra· de Minas de Ouro PrP.to. com s~d~ ~ . ,.. .,~. . ~ 

h~_!'flndo ~ua cant!c~ suua{'no~ A, co~-~ apresentou 0 presente pltlJeto com 0 na C!~ade de 0'1.1'0 Preto, Estt1 dO I ~e.~~:~:~da,:, a rn ... ~ma Ca.s<i do Con 
er;no tarlf<trnt deve~ ta comple~ar ~ e~- obJP-tr\'O de autonzar 0 Poder Exe- de Mmas Gerafs ,le~.., · 
1uema legeneladotd f u·a cutn .. ~ a doar à sociedade Cultural de Relator· Sr ~'"tll de Sá Ern jUSLfJC8.Ç.lo fc1 expll::,a 'it.:e a 

Ass1m cOl!LJ con enamos a r_anq " Caceqm, no Estado do Rw Grande · ~- ::m::::.ücta. aten(lt! a_, :::ll~e;;:l)ç..., p,e-en-
;~stal ate ~;.:~a ~ :ldmimstraea't P1~- dt) Sul uro terreno, dev1damente de- O plojeto de lei do Senado no 29 cadas · quands 0n p ·=!~le:r•" dtseu.-;sfw 
>;a. bem · P ~e.! que a te)eJ an s matcado. e que se encontra, até hoje de 1962 volta a esta Com·ss-"1 p:ra d:> p.oJeto em plcL.üiO, e .::orresp0'l· 
la.a quala lP! ou.r., entld~"de As dde sem qualquer serventia ou uühzacãc em~ur pal'ecer i emend".:\ a êle 2.pre-lue ao peu.samen 0 rt:1 D ,.e •ac uer::-1 
llcance !',OC1:~t as de asslso,cncta. c-\\ ,. ·t d · • o t d t '"'., <> j ' •· ' .. _ ·.... · l , f !la po. pat e o go•e1no <:._na a por seu au 01, o novl~ s.na- d:l canl'ua .tcs lJeJut::~.1v.:, ,.,ue ·nta 
':''ao Clll t.;''a e c - que, s .... m 1 • D t f d f .. · , · d " Nel< '! la ' ~. • · "1 ' ldach' lucrat,n a pi estam ~ervrços de ~ tlS m~-se o re eu- o e.l ei.o a o. , on l' _a cu n \ ;::om -as mf':""ma~ d\i\.~ultlades h' t' OI r~. 
lta benr:mNênc,a. podenam e de,.~- ~on~~~~c~o de p.n:~-:ho e:-colar de ensl- V sa a e1.:ne'1da, apenJ.s, a nlter~r fl 1 tlcfl.,:,. qLtanlo •lO ! e:::~o.mo;nto <ias ver-
Htm contar n ~ orcamento cta. Untao 0 ter . t 30 d t denommaf'aO Ja entidade e~colar a.' oas _ 
om \'Crbns de aux1h0 sufwentes, não a. de aç!Bma f ar d .. oap~OJ{ 0 que qu::! s"' pwpôe declarar de ut:1Jd3del A em::n:la, c~se:vrLe:11o-~. apdlM 
,..;mente o!lra peimfta·-lhes o bc•.ll de a~ c?áu~~laal~Or~~~l~nst:'ltct ~1 a com pubhc::t, de '·Bauco Estud:tnlil da Es- estenoe <.lo o,JL,J.. U<ts.t c.o Con4.1,~o 
:~mpenho cte t'Cllii nobres ObJet \OS, co- p~nhorabili~ad~ 1ue ~~rc aoe ~ou~; cola de Mmas', para FU!!do A<=<,:sten-::m.po!'l.mn o<><f'-.CO d'Jo p.t:. .:to. sôt1e o 
no oara cobnr despesas como as de om:êino dn mct1·., 0en~ávei ca~ttel:i' re- cwl Escola de Minas tF A. E, M _) !qual JU hoU\e p:::..nuncwmenro fPro­
:orreJ• e telegiafo Esta fórmula tf'm Celtnnndo' umda p a rnver<>ã.' aut.o'nfátJ-1 JUStJflcnndo-a fOI mclmda > certJduo :ave! dêste Ol~f~O tecmco. oem JlllC 
llena apl1cação ao caso das brbl1ote- ca d~ terreno s~m q .... ualq~~e· mdem7.a õe Re'::!.lShl) de Pes~'il:: Jund1crt<: na da 1lu,:ttada Cnnu~ii.o je ~lll~lH,'9.'i. 
·as Sabido e que o montante de suasl ,,1 f.' . 1 

• 1 
1 

1 Ih Comarca rte Omo Preto cleclatando'l Do ponto ele \J.~t-.t·J'l~··cüco CtJtlS-
t . de ·ednzi • o, ao pa rrmomo nnc o na se e bl 1 d r l cto lespe":ls postais se mos Ia I ' tór atnl.Juid·t d<><:tmacfl. drVersa da' que. ~m ao::sem e a gera a en tc::t ... c.t.uc~.on\ll, nftDa _x1:;Le 1..:e a c.;n:~a.~ 

la s1gn f1cação. quando em conhonto Pl'l'Vl.Sta na Prop~Qrráo " 0 ]1ea11z2da em 2!1 de a~ôsto de 1932 ni 1uctJque, '<'•!r!O-lhé, a2'Sim, IU\Ol~llfH 
;om a.:; demaiS, mdtspensave,s a Q~H'I - · entrdacle mudou o non:e anterwrmen- '_10 ~.:-:o p;.u E'ccl. 
!Umpram efiClent~mente sua m•"Sa ~ Em sua just:f cat1va obs~t va o au~ te adolado I . , 
!nlt\n"al Deve pOl~. o Estado r.m~a- ral de Caceqm é o unico educ::mdarlO Co s •ê ,1 e-menja m nada mo~ Sn!a das CoJWS.:oc:~. em 11 1e j•t-
d.-las, medrante V(;rbas e dotaçoe~~ to1 dá matérm que a SocJecladc cultu- dtfl mo 1~ 1~nt~ da,..... r~:J;'-~do tmclal ,nho de U:l5:.l. - ~'Vuest;e p, :es 
1deww.da~ A flanqma oo.o:tal !Sola~a de gtán méd!:! ex1stente na cldade 111111~~ndo~" a moct,frci~ a ~lênu11 1~ 1 -IP!cstdente - IW Cantt'ZIO RP1:'!.1or. 
JOuco t•epJesentn no conJunto e pte- centro de deno::a populadio terrovrána • 0 d e ~0 . llll'ldrcn ' - Lo/J,Io da .::Ot.1C.I< - Algemao dé 
:'"'a. portanto ser substltu~da ~ P{'_i~, I mAs de dimmutos recursos fmance.- ('aNuda Ph(\ ~crtanto a ObJeti~r à sna;f'Witettcd.o - E(!ntlm'tn Lcm. - Jej-
cntx.utc:; de qne ral:J.mos, ncand ne e~, 10s . I a rovar·ão ,jelscn de A!JU.m, 
mchudn 1 A ComL.~são de Educação e Cultur3 ' P · · 1 

Em face das conslder:lçóes expend,- anah•ou o projeto ct0 P<Jnto de vista de Sala das Con1~"Wes em . . df': \ N'l 415, D2 1.:;53 
:las baseadas nas que o Mm•steno da 

1 
sua convemênc.a .... ~pmando pela sua1 JUnho de 1963 - ll.fene.cs Pmoenttl, Da Com.ssâo d:J Fwáncas sóln ... 

v,ação e Obras Públicas fot>11ulou. so-1 aprovacão P1e.s1dente - Mem de Sa. Relator_ 0 p,o
1
c1o llo.:. Leo .:io se710 a 0 nn-

mos de parecer rJUC o p1o1eto de Le11 Nada h·.J. a objeta1.contra a propos1- - Adatàerto Se!W - Wal}Je-ln Gur- melo ::lü, d~ I:JGJ. que au r ~ 1 :~ 0 
Ja Câmara n<) 26. de 1962, seJa reJE'l-! cão sob o ângulo financeiro. Enten- gel. ~ A_nlô111o CaTlos. 1 entr.\;;a av D:re!or-Geral da se-
tado. • demos me5mo que a doação pleiteada. 3 1 • ,, ~ 

sala das comissões_. em 21_ de :a'6õs- dada a· sua finalidade e ntendendo ao N" 413, DE 19ü cretana do Sei::ao Fe(!.eral, ,~as 
to de 1963. - Arqennro d_c F!fill~t~edo, j mé1·ito da obra. pioneira, naquela r e- , Dn. Comissão de l''tnanças, sô/Jre vel bas aestmu.d.as a mesuw Se-
Presidente. - Mem de Sa. Relator·---~ gJão. no setol' do ensino de ni'vel mf- a emenda ao Projeto de Ler d0 / cret.a.na · 
Lopes da Goste:· - Edua~do CntaJaoi di{). deve. m_erecer total apoio.. Se.nado número 29, de 1962. que Relator: Sr. L::'oão d•l Sil;:e;ra 
- Be~er.ra Ne,o. - Lobao f,!l 8/ 1yg . A Comrs~ao de p·nanças opma, as- decfct..ra de tttiüdaae púbUc~ o 
·a. - Lwo de Matos "'- Lelle I\ e . l Slm. nela anrovaçã:" do projeto. Bctucn Estudantil &·cola de Mi- A \'l.';ta de ter rce::old..o eav~nda em 

ç-ços.-sbb Pgo''V"""CIPe~ Sal:o- das Comissões, em 21 de agô.o:to nas. das· est11dantes da Escola ·1~ · pJeU;ll'lO. rol!:.. .w e-tutio, .!S.~\ 0o .. 
. de 1963 - Araemira de Fiqu.eired.o. ll:linas de 0!.:1'.W Préto. ~'1-íinas Ge- :ni•~sno o r'l'OJeto de Lei Üo Sen~'.dl! 

Pre,idente. - Mem de Sá, Relator. ra:s, número JO, de L!J~J~ . .J.Je auto:·rza a. 
1 - Lf'Jf)es ria cr:-;;fa. - Eduardo Cata- ent.reg:a, au OJJ'e[Q_·~Gw::a.l ~1~ St:t:l'e--
, Po. - Be~errll Nelo - Lobtio da Sil- Relator: Sr. Bezena Nela. taria do Sen...;Lto. t;.:"Cs Jr:...t,<, de.st<'lll• 
: "P.!ra, - Lino de Ma.tos. - Leite Ne- das à me.sma Se::-ret::cria. 1. Estava o pr~sente P'rojet,:,. ri~ 

Pareceres 
4()9 e 410, de 1963 

N° 409, DE 1!:!63 . to. I Lei nil 29. C:e 1962, em tram:taç.âo. cum A emenda, oe au :::na do lh~stJ'C ::5e .. 
Da comissão· de Educa~ão e --- 1parecer .favorável das Comlssõe.s. nadar :Juido M::mdi:l e_,tende :C:tu~ 

Cídtura, sõbre o Projeto de Lei da I . I ti c a providên:-w f',Q u:retor 1~1 se~.:1'e-
Cd!nara n9 53. de 1963 <no ZOl- t='arc~eres quando 0 stu aut-or oferece a :-nen- tal'l<l. ct.a Câmatu dr:s Je')ut.a 1 1:0. 

· · ll'·S •11 412 413 I 1963 da ora re,a!ada, e oegundo ela a de- , , B ·59 na Casa de origem,) que au.. j'+ , e , , ( t! . lcla::açã.o_ de _utilicta.de pú.b!ic:l deve ser Como ~e ulJsf'rva. tr,tt:l-.se :.e :.• ('Cllw 

tQriw a doac.;ão de terreno, e~n N" 411 DE 
1963 

con-::edwa não mals oara 0 .Ban~o E;.; .. cher lacuna exi~tt'ntc n!J oN<~!I' ;lm<> 
caceqm do Sul, Estaão do Rz~ · ltudo.ntil Escala de Min·:ts, e, sim. pa··; vez que o me.::mo-. Cl~cto '1Jr éll!l ~:.pso, 
Grande do Sul. a SOcledú.d·<:! Cul- DCt; co1~~fssão t'·e Constuutçã~ (IJ sua pcstE'ri.:n· e atual dp1omini\<;3.n _ :ü~.o cc;itou cL! . .<dll:.J.(;2-(1 r''l ~"-,..,.::'-•_trio: 
tural de Cacequi. ' JuStlç~ :;:c;;re emend

0
a ao PrOJ

0
eco. Fundo Assi.stencial Escola de l'lina,:;. da Câmara dos D.:pu,:uios que ê idên-

Rclator: Sr. Antonio Carlos de Let ~o Senado .. n· 29, ~e,.L62.,{F.A.E.M l. · . lica à do Sen:!.ào. 
nue dcc.ara. de !1-hl.!dade -p~b-t~a oi !l Anexou documento b:Jbil p:H~ Vale sallenta!·, t0:l:~.virt, J. j!i!.'>'l d~ 

A C:'lmara dos senhores Deputados. Banco Estudantil l!,8cola de Mmas. ,.0., . uàança de denQmina<·iio :embrete a Cnmtss:lo de t1e1:;•;ào que 
pelo ·~:ic!o nv 1 668. de 27-7-63, e:1ca- dos estudantes da EsCola de Mi1ws1P· .:n a m.., ,... . , . .,~ ... ·~~ · _ ,l. ementa de J:·oj::to "stá 'l(i:tri.W. 
minhcu fl. esta Cas:l do Cong!'e:-;so pro- de Ouro Preto. com séde na cida-~ 3· ~ em-nda r~c-~oeu ~a.·\.., 1 •). f~ .:mcnas à s.tuacúo da S:;c~·et:u;ll. · de 
jeto de lei m? 201B, de 1959. d::.quela de ck~ 0Jtro Preto. Estado de Mi- V?rável.~ ·dn.s Coml.::.soe3 ae _COWl-i~~l~- 3ênado. f·.lto êú2 r•ue. com a ap-·:Jva-· 
Casa e 53, de 1953. do Senadol, quc 1 11as Gerais, e dá outras provid~n- ç~ e Ju~tlça e de E~·ufç~9; c~~~- r;t-o da emend::t. n:•o cu;·r[;spond~r:a' 
autor~za a doação de l~rteno. em C'a- cias. jtma. I?<> pont?. ~e •.r~ fi. .m .. J?-ce.to realidade leg:is!c.th':::.. 
cequi do suL Estado do Rio Gr:::nde , nada. h a que O:Jje.ar a: a.prov&.ça ~ (i,) I EI f d · .... , 1 , 1, , ~ .,1., do Sul, à e •. dedade cultural de ca- ne!atcr: Sr. Bezerra Neto. .pte.sente p~·ojeto. e ~.s.sim a co~liss?l.u .,. 1~. ~cc , o eXP;'/0. ,·~!Ll~~·~:.~;. p .. 

• . d · · f · 1 t np.ovaçao U:l emc.1 .... .1 ....... p._n .. do. ceqUI 1 _ Estava 0 presente projeto de le1 e F1ntu1ça.s opm<L avon1ve.m~n t'. · 
2 A doação, ObJeto do pro,1eto cujo 11() 29, de Ht62. em trumit..'1ção. com pa~ E' o parecer. Sala da.o: Com:::;:ôe.3. e:11 21 d2 a:;-;âa• 

autor é· o nobre Deputr>ao Tarso Du- · recer fa>'Orável cte- Comissões. quando Sala. des Sonü.s~ões. em 21 d~ o.gõ.<;t0 to de 1963. - Argemiro ri e f<';gueir•·· 
íta, visa. permitir à en~?,_~ contem- ·o seu autor s-nvl?"u uma ein~~ ~e !e- ~QI! 196_3. - .Argemiro de Fi(!1leirc(lo.cto, Presidénte. - Lobào ® SU;;'!ira. 

' 
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~ela~~-r. -~-Lop~s-~:--Cos~~~-- Eduar·\ O projeta . ..como se verifica de seu I quanto ao privilegío de Ur.umdade ti.., ca, mas também corr-o poUticam~nte 
~ Catalão. - Bezeqa Neto. - Lir:o texto ... é n:eramente w:mnnt,tvo, e y~a cal que co.nfere a bra.slleh·os dumic.l~ aconselhável, tendo em vista a conye .. 

·I'Je l'.fatos. - ltlern de Sá. - r.ette à. reanzaçao de uma obra nt"•!e.:;sana ·He.do.s no pais. _ . 'n1êncía de fa!.er o Cong_ress? partH~l­
Neto e realmc:nte notável e que Interesso Na ComLS.Sfl.o de Fiíl'lllÇ3.S na('. tu" 1 par cre.scentemente da politl<:a ex ter .. 

su. bstaneia:1m€'nte a duas das lHais grou, por fgual, o projeto tie D~c'.'~to [n·:?., como sucede com o senado a.nle­
adi.a-ntadas metrópoles do Ern..:il: Rio Legislativo, em :ttferên.ciü, aprovaç~o. ricuno". 

Pareceres 
416 e 417· de 1953 

!ie .Janeiro e N!:en/L No seu flarecer, cujo relator fOl ll &tas as razões fu.."1.dament:1i~ en:1 
Do ponto rle vist~: finr>.nce-iro, nc- nobre Senador Alve.-ro "\.do~pho, etn- que bazeia o Hu-strc proJat!Jr a emen­

n.hum.::t c-àjeção há a fazer, puls o Pla- bora reconheça que os tratados c con- da, em apmc~ação. 
Pareceres n.o Rod.ovlátio Nacional 1â contB. ·com ,•eneões intern'lctOnai.s pedem amoga\· A prática internnclonal ll!o.stra na 

. _ as verb!l:.s nece:osárias à ooli."'tL·ução de a têgislnção vigente do · pafs que {_>::; cllamf.Hiil "reserva" a clàt.sula que 
Da ~om:ssao àe Tran.spm:t.cs, obra.s d;sssa natureza, e, mesmo que as- firma e aprova, pel•:t tendên-cia üo d_L~ l-:1presenta. uma das partes •:.ontnl.t~n­

Comumca~o~s e. Oàra_s Pub!tcr:s~sim não !ô..~e. é -..c. t«l Ül~pot·~ê.b.c. ia: réito int.ernacíona~ de_ Ob!'eP?r-s: .... ns. ~es para ;,ulltrair-se a o~.iigaç_~e:·s 
sGore o P. 0?eto de. Lm _do sena. .. o n ponte llg:a..'tldC' o R10 a N1t.ero1 q\1E. conungénci·Js nacwna1s, no mteu;.:;~(; emergentes ou qecorrentes ~e. ~et "as 
'w B, ~e ,tse_:: que mclu! no Plano t-õda. dz·::pesa cüm • a~ sua _c~n.-,tt ttção F>upremo da sortdarie~ade . e, da pJ;I_::', Jdispo~~Çõf>s c-u de rletennmaa::t mt.er­
Ro~ov~ár,o ua:wnal, P1o(Jrama ~e {-estar~a. de ftnte-mao, jW;tlfrcad•t entre 0~ povos, tambem Ioor~gcu n(, lpretaçao de um tratado. , 
Pnmeu·a Urgen~~a, a c_onstmçaó I Assim, somos, pela apro,·oação ~, incisos da letra ''b'~ dos art;>. 5º e se E..~las podem ser .o~ere~ida~ ns -~sina­
a-a ponte r~dov,1ana entre 1s _f''-, grojeto. . do Ac6rdb grave;; m-conve~\<::nt.es ~l1l tm:a 0\1 na ratlfJCaçao aos. t,~t·.:~.dos 
aa-des do R}o Ge Janeiro e Nlte ·1 sala das comi;:;~oes, em 2 de üZõ3to ~~ detriment.o do pats, podenr c.: e~ ae... e :pr~c_:sam, pua uma .. va!ld. ~cw da 
rot. de ~%3. - Araemrro de Figne1red0, termin\l.da. conjuntura econonuca ou ace1ta~a.o tacica ou exp .. essa aos de-

.itel tor s B , Net Prcsldente. Lobdo'àa Silveir:L Re~,·nuanceira,_con.stLhür um pe::i'JO ~a>:a mais ~ccmtratantes.. . , . , 
'a : -r. ez-na o. -- ~1~-\.to-r. - Be::.er-a Neto. - Eduo.rão 1a. nossa balança de c.outas. li: este .o concert_o de 1.e .... elva ,n~ 

!Pa.ra atender as. exlgênc1.;,2 do B:e~ cat«Ltio. __ Lopes da costa. _ Uno l Em face da situa.r;ão. En: qt~e fk~ll ver~ão _mms correntl::>: ~Ss mterna_;lo-· 
filmento Intel"no o o Se.naoo volt:.~ a i!1e Ir! atos. _ .Mem de Sá. _ Leite' 0 projeto de Decreto l·egL'il>t.tlVO, elfl. nult<;t_as e. nc- r.~Ptos.lt<>~~o d1os., f, ... ~~: 

~la ·Comissão o Pro~e~ de Le: àu I "re'o · •"tudo com parece• ravoráve1 da CD- da cumumdade 1~·. e1racwna ~oph 
•n ~ • "..., ' ~ • • T ... -- · 'I'neo·1qne et Prahquo 

m:do m 8, de 1983, de a~t.,•ria :Jo I . mifõão de oonstltuição e J!.~rt;a e pa .. powos,_ .tr"'{t:; . at:' L 1 Public Ptt-
tru.inente se>Ja-Cbr M:guel "::ou to F-i- receres cóntrál'ios das comis;~es O:e d_u · Dl~l heln24~:'n~oderta Cusi:a 
wo •. Ql_le visa_ a Íl"l.~l~h no ['lanu ~o~! n~s 418 ~ 41~, qe 1963 Relaçõe':; Extz_riores ,e de _?~nl'l.nça~ B~~·ciR~3·nf~~nacloÚai Publ.íco, Bue~ 
~Ol'Járu. N!!~!~nal, P_rog:-3m, de .~r·l· , :N? 418 DE-, 963 para ser a.p:rec1ad9 pe~o pl~narw., ~o~- nos A'res, 1947, 2{1. ed .. pãgs. 183 a. 

~
il'a Ur~enma, _a ll!?."tç~.o : nde-vla'·~~ \ .: ~ _4 

• • • ve por bem o noore Senador ~Lf·_~uo H! O; Moreno Quintana e Boll!ni shav., 
-BRU_ a PR-Sv: no Estado ~o Rl.JI na Com<ssuo de Consbtuu;eto e I Neves oferecer·lhe emenda. ~o .,en~ldo Derecho Internacional PubliCO .. Bue-
.ra.neiro. atnwe.s de [Nnte sobr;, a l Justiça Mbre o p,·ojeto de Decre- de tazer o Potl~r E:<ecut,IO ~ acumpa- nos Aires Hl50, pág, 313; 81be~·t, 

-~ fa de Gmmabara, já con.s1de:·ru1o. r.o ·7is:aavo número 35, de 1950, nhar a r~itíficaçao do Acal'do, das Tl'ait· de 'oroit rnterna.tional Pubhc, 
. P~lo Plenári~. ~o_pcnto d~ ''!s~:1 eon:;· que aprot'a·o Acôrdo sôbre J-lri~- 1~reserva~ dOS ar~. 9º, le~xa "h'', e 10. Pari< 1951, vol. _29, -págs. ~87 a 199; 
~tuctonal e JUrldlro~ perfeitamente va- léqtos de Imunidades da orgam- letra. "b''. · cava ré, Le Drorc IntPrnatlonal P~-
lido. · zaçtlo dos' E&tados- Americ~nn:;, E fé-Io não sõmente moviao por ' 2•- bllc l'ositit Pa1·is, 1951, vol. 2~. pa• 

Esta Cc:m.l.SEãCJ:. n~e{.har.te o TJ::t<~~::·~· /trr.lado pelo B'ías{l a 22 a.e se-· fOrço de conc~~íaçâà,. s:n§,_o também ginas 67, 77 e 79). 
!'t"' 188, de El63. J:l ::r?o·ovars u me~ll.la t~mbro ele 1949. con\•encido d!J. mconststr;:-ncia das ~~- Um dos exemplos clãssícos. ~e re-
con-'3:Ub:<"t8:nelada __na .u ... aiei:.(' 'ZOes -àp-:-e~entadas para a impugn~J.C~o servas a tratados nos repertonos in· 

Mantendo as con:oideraçõf!s ante- Relator: Sr. Walqem~r Pe·Jrcsa. do refer!do projeto qe Decreto Legls- ternacior..ais da matéria ~ _o d:l 

i iormente expenC:iàas sôb!'e o rawt 0 p:·ojeto de Decreto Leg~sla.Um lativo. • · ' Franca relativo à Confefencw. de 
a propO.":íção, ton1amos a .ah!' m-n. no 35. de 1s3o, 01.1undo da Câ:m:::ra Jmtifi-cando a propo.sição '!<lh o as- B:mxê!~s. de 2 de julho de 1890, ass}­

., e a.zjre.sentar o seguint~ .snust.imti- a.o:s Deputado~ c decoyrente de Men .. pecto de sua legalidade, argmn~nta o nado com res.salvas dos arts. 21 a 23 
Yo, Q,lN s•:bmetic;_o, . p:.c\:tarr_ente, :~ sagem do senhOl' Preslden~e au Rer;.ú .. UGbre prl?_lator q~_: a.s re.serv~s- em e 42 a '61, definindo normas repres· 
~;prec1_ação ao~ ó~gnos téCllEXIS: ~,o .Ml- ótiCa, aprova 0 Açôtdo ôc.r~ Pnvile. e.pr-P.ço nao constl\.uem. e_;ne~d~; a'? sivas do tráfico das brancas (D~s· 
nzst-éno ~da VW.~20 e Ob~as ~uo1Jc!.l:, g~m e Imnntdade.s Qn (•rgn:aização .. dD& Acôrdo e que _a pr~p~:tu·B; llf;!;:;.~S e pagnet, COUI'S de Droit'.lainternaJt~ .. 
'fios ?1-e.,mos optcve p::lo..L~ncmm~nto 11 Eata-dns Amencm1os, ab-c .. ~o à n~3i~ outra. "O Acordo l~~macw~g~ peJ:: nal Public, Parj.S, J905 ..... ed., pag1; 
iavorsvel. . tnaí'Ul'll. dos Estados Americr,nos d.:t tence àquela ca.tegona de ato:. JUl'idt nas 432, 433 e 534; Bonfi:UO_. Manu_e. 

J';,_ suostltutwo Gnüi.o pan-Am_sricana, a 15 de mai.J ~os, ~enom .. inados de atos ~c:-~-.:P:~~"- de Droit Interational Pul.lllC, Par1s, 
t: - · l ~t e a neles atos para CUJa fo~-.u... 51). ed., 1908, págs. 229, 230 e 494l. e ,., o prasen~e d)70jeto, de autoria_ do (Ide 1940 e firm~do pelo Branl a 2.2 < P. _ 

0 • dflfinitiv V'J.lldadc são n~ce;::- é conhecido 0 reg·istro de 156 trata~ 
ll\obre Sen·3.dOr l'.<;::<&uel Conto Fllho, .set·~mbro dü mer;mo ar.o. · Çao. e e , ' a , á ,· 0 em tem~ dos internacionais aprov.ados. 1Ub re .. 
~isa a incluir ao Plano Ro-:t·l,•iáôo I Teve a sua chancela de CO!lStl.tu~io- Sá'r1as. ~s \O. ~.tades ae v 11 s . senas pelos Estados Um~os da Amé• 
~aciona!, Programa de Primc:ra ur- nal .cu legal em Parecel', de .:.l de df• P~?E?1'}~I~~' ·p-oc:<-e-'>'U"" 0 prolator ela rica até 1S2S. . ,. , ... 
ftênc.la, a ligação rodoviária Rio de :.:em oro de 1950, do .:.1~ah ro.! r~ll'ctcr 1 ~~ ;, ·e-~ -Co~l<:rresso <:;ô nos- uma estatística puo:tçacta em 4 S-1S 
;Janeiro-Niteréi, atravês da pontf' só- _o, entno, sen~-dor Etel-..;rt:~ :,m:-> .. M, prop~:~ç~ à. r ~UAcôrdo r~jeit.ando-o ')U pelo Departatnento de Estado moo ... 
bre a Baia da Guanabarr.. ·. Na Cumksao de Re.~-:..o~~ BXt.:: ~o- sa e~ mm rtic" ente .:,e ....... do- tra que sôbre um tDtal de_ 962 tra-

res t.eve parecer con~nino a. .:-ua t>;;Jl'D- aprm ando~o Il)ono 1 a-m • · ,.,. ta dos submetidos à aprovaçao do Se· 
A -propcsição cn.1 exame f<d recen- \'ação, sendo relator 0 ·Ju~~~e senf.r.dor lhe def~o prop.or emen~as, Pd_I.ÇlJ;_ nado entre 178~ e 19~1, 682 foram 

te-mente ap~·eciada por e~ta corni...,::.~\o Bermtrcles Filho, opondO·<>e-lhe do1s isto fenna o pnnciplo ~e1al de n"=-'~ <"',ceitOs sem nlOdific;:tç.oes, lf~ com 
ele Trar...sportes, que a ap;·o ·ou (f\:r.- lon"'os ., e~pHcativos votd's, em sep:t to, de que utna ~ tercen~ P•l-rte 0 ao emend,as ou resenras, 15 re-:Pltado~, 
rccer n? 188, r1e 1963), ,Jo!·quanta vai :-a ':i~ dZs Çminentes senc.dores M~llo po:de _alterar as termos c e uma c ll- 21 retirado pelo :Preside:nte e 71 f~ .. 
no encontro r4a d::màn:n dr trans!JC·f· i,tia.fina e Alfredo Nev~es. venç~~. celeb-ratla ent!e aa partes or1- caram -senl. o pronunciamento ~efl• 

'~e de pesso•Js ~~ c:ugas en!rt: <:.qlie1'1.3 o em incute. relator encontrou fu cro ginal~ . ~- d ~...: h terntt· nitívo do Senado. (Carlos M. B;deM 
áUfi'l capitais. i>O.la a sua concimão nas seguln•es "Nao ~s~~ e m')Uo.ne ... ~ ~n:! · ~, .. gain JU COíl";;;re~o de ~st::ldOs Umd9.i 

• l'd nado quanao c e sua cel uraçao ~:;.r:- de A' mérica, Btftnos An'J?s, 12'50, pa-Não obsts.nte, pur 'ir: iteraçãO do tlif..posiçóes do Acordo que co 1 ~'n . -. , ~ .1-b ~ 
il?lenário, retorna a proposição a es~,.t r.om a. n-o:::.S.a legislação interna e jul- c~mtmua: em ll;en,:t ~fas~ ..tetit€' ~~~r~; gi~~ ~~{de República .da Améric" 
Comisão Técnko., a fim rl_ que e'"' qou altnmente inconvenientes aos iil- çuo, t>Ol::s olhs dorgao., cloonsad· uec e' r"u'", . r· r a do art 2Q · "' te"e" = do pal.s. s.Iu.da. D.:IO e · e2·nm va 1 e t"' do Norte, - por o ç . ·- • 
se pronuncie ~;ôbr~ o S'I';"'t:t•.:tivo ~- s.s ... ,. · Isto que aos Con;l'e:~os se rcconhPr!~ se·c. 2. no 2, da «arca santa ae todas 
ap~es~rrtaao P~la G0::nissão df Con<>- a) do al't. 5'\ letra "b'', que per- ho,1e mun.sament.e po.ssuirem ~ qur os as liberdiJ.des'': 
tituiçno e Justir:.a.. .F~t.~ t::'1<JV:!l ;. :·2 a ex~Mt.-açlo e impc.. .. _ · pur _publiclstas amcrtcan.as denommam a;;; "Pc.derá (o Presidente da Re· 
n.tende '· mbém Re> obhtivo f'incl.~- om·tc da "0I"'anizar-ão dos Estados ''Treaty-making-power". pública) mediante parece-r e co!!-• 
mcu'.:tl da. P":·ópo.siçJõ in~cht t·JZ9{) lf_mt:ic~nc.:f', de qmilc,:uer arti~o q~~ sentimento do senado . conclmr 
,_~la qua_l .o.Plllamos pela •l'.~" :t"_H nn "e rl::'l,t;nc ao U'O oj·,·cz'al ""!•! ,~eneao "0 Oongret:so julga. um Acôrdo et.:.. t ..:stc se d u b.st t t 1' ~ ~· .... ~ """~ "' ~ lebrado pelo Itxecutivo e a ê.ste d~ o · tratados, con .ant-a que : · s -
o ou LU rvo. 1 c<e direitos aduaneiros, prcibi.çõ.o a sua res')GSta.; 0 seu diáiogo constltu- ,jam apr-ovado.s púr dais terços dM 
Sala Cias Comi~õ;;.s, e_m :6 de ;_.r "!•i: ·zstrir;êas, po!' lhe faltar, na 'redação, c~ional é com êste que é mantido; e senr.dores presentes .... ·········• 

Ide 1963, - Jose Fel·:;ltlno Pres·~.En- ..-n<nc palmente, uma definiçio do que . ~ 1 d" A · d pc~., '' 
te. -Bezerra Neto~ R-elator·.- Ir:. 'z.;a e:ra~ament-e uso of-icial;-~ a ê3t~e Cfl'! e e 1 .. q~e o -cor o t•... • .....•.....•..•••..•......••.•• • 
nett ROrnftausen - Seb~sli:to Arehc1 b) d a1.~ 6º letra "b" 0ue cun- au nao pude ser rati.JCado, ou em que M,o senado .~mericano, a ra.tifica• 

· ' 0 _ h • ' di"- p"ÓC::~á f':ê-lo'' l · N\1 417 D~ 1963 .sent~ a livre disponibilit:l.>J.dc de seus con ~oes ... ' " . c.ão dos tratados intexnacio~ats .sl!s .. 
' -'"" ,·ecursus fiuance!lv.:-5 em moeda e.s· '~0 Congresoo Amerieano" ad1an.ta Citotl, muitas .vêzes, longas dlScus.'loes 

Da Comissão, de Fina.~tças. . .::ri- tr?.ngeira e Ella 11vte conversão sem 0 sena.dor AHredo Ncve.s, '.'c~ja ta- e acalorados debates. 
bre o Projeto Cte Lei do Senado 1 contrôle e fi.scaliza~ão do B:inco do culdade é idêntica. já co!ldtcionou o Definindo êsse ambiente p:1d_ame~ .. 
n9 B. de 1963, QU.e inc!11i no Plava Br~il. por colidirem~ ê3~eS priv-ilégíos .;;.eu conseutímento para ratifica_ção de tar em linguage~ pitoresca e_, tn~a;p .. 
Rodoviário Na~icn.11.L Program.a de ce-m a.s atuais ou qualsqttcr outras a-cordos 196 Vf-zes. send-o a última. no llesa, "o SeC'retatio dé E~taa.o .. o:tn 
Primeira Urgência. '! constr;.ccão medidas restr/tívas que 0 Govêrno dE"- mês de agôs~o último, relativanumte :Hay co:npta-ou, de nma feita. a ratl· 
de '!J, ante roâoviãr,'a entro. ao cz·,•a- 'd d f d o ,. ô d d " ·•ctus ·vendi'' "En fic.tr.ão de um tratado a m;:a tou ... 

u .... c1 a. tomar pttra. a. ~ esa a n .5. ao AC r o e m... ..v1 · : - radâ o'cservando que se pod~na estar 
_d88 'ào Rio fie Janeiro 8 Niterót. mo~a e Qa n~sa economia; t1'e nós me~h103, sE>gttndo Aurei:nu cer-to de que ,, 5le" 0 trutP.ClO, nllllC'\ 
atrarés àa Baia f!a Gun.vaoara.- · cJ do art. 99, letra "b", que fa-cultEI. Leal, em •·Teoria e Prát-ica da CCU'õ· .-:airia da l'!rena cem '.'i~a'' No en-

fl""'ato,.. sr Io::tã d 8 .• 1 • , a aCiuí:siçáo e a livre di""po~jção fie tituição Fedetal", já pro-c-êdemm dr lretant.o, 0 senado ratthcou sem re~ 
"'~ · · · ' · · 0 a l·".'e "R bens· móveis e imõve:s. que contra. vêm jaual f erma quzudo em 19!0 aprov~· "etv( s c'"·"C:l de 20% d<:-s tratados que 

, ~-pás u~a. trru_r.it:v;~<"! tUr.1'..:ltna.;:'a,, J.O, d'·:-,3~to no ar! .. l 1, § .2~ da I,ei c\:~ mos o Acôrdo para re-pre.ssao ao ~ra- !he ~o'rat'~ Sllbmetidc.s :'!. atn:ec~a ... ;),o e 
r'ft Ja e.c;cQlms.do c. os Vt:!:.o-,. -C:!'Ue a:me-~Inl.<:'Oú.r:lliW e,'l CcQ1go 01v1l; ftcr> de hi'{lncas, sob resentt., polem,[re'"'iCou in limtne·p~uco ma!s d~ co% 
~,eyeilt.<.n:a., retotna, ao nOS.<;o exame n d) d-::> art .. 10, letra ''b", que 1s;e!'!.~ do art. 5" ·E há, poucos dias a Comi.:;- dJ;an!e tâda a hi-Stó:'iB do p:tis. pe 
[;r.::,en~e projeto. l;!Ue inc!'.li 'lO PJtmo. 1ta d~J imllôsto sôbre a.renda, os or~jsio de Ju.stiça da Càmara do,) DelJu-~·pouco ma.i.:s -de nül tratados llegoc;a~ 
·~o:-::::,,:ário N~cíomt1 - P.tog-r·ama ct:J 1dEnado& e venciman!:os clo.s fe.ncic.n{l.- tade.<>, pela quase unanlmid.ade d.ç dc.s, maís de 130 mercc~r~ aprova-
1;-'r~ó:·~. Urgf'l1Cia - a constrw;:ã.o ue ric-3 e d':!ma-8 r..wmhro.s. C.o q_uU-c!:-o rlo\se:us ràe:a':::rüs (14 cona·a 1) jui~ou a do p-arcial com em.:.'r.d9.s DU. res.e-r­
~l.J.ma p:;nte rodoviária,_li;santto a.s ci- 1pes.so-a1 da. un-iftc P::m-Amni:~n\a, por t:?ro'V~t.o de acordos, sçb r_e~a.lva-s, VR-s'' rzink. oovernmtmt fl')d '.::t"1!tc<; 
rrlc.rlc.3 dn Rl. o de J!:!.neiro ~'~ Xiterói, le:>ta.belecer o:sa di~po.'>-içú U"3:'l cem. - õ:e inte-:?-rct>'l'\!f.o ou su~re:;sã.o, :n-ão siJ \in the Unlted St!l-t~s, New Yorl:. 
Ea._\'éS da lmfa da' QuMta·ba.ra. fii<t-o oom a lei l.i:r~íl~ira,. not~mcnte rQOrt:Enmente oGntltuciO:.'la.l o jurtdi- 1.9-::7. pó:rs. 371-372). • 



No tertemunho autorizado de story, qu_e no Brasil não está obrigado, como se1..m pontos de vi;,ota, favor~ve!s ~ -prc:;ertíça (apcn:.3 com re::triçõ~ do 
á nos primeiros tempos do goyêrno, nos Est~do.s Unido3, a ouvir os con.. aprovação. ,~ p:uie G.D Senedol' Joaquim Pires), 
) texto constituclone:l relativo. aos selllc&, ·a opinião prévia do Senado Sm 4 d2 fevereiro de 1953, a ~ · op!nou pela sua comtituctonalid~.de 
;ratados levantou dúvid~ na sua in- \.adrice o.nd cons~nt). Entretanto o m18são de F!n~nças, em substancic:::O e pela eprov~çáo das rc.,ervas nela. 
;erpretaçâo: indagava-se se a inter- teato não se opõe a que em vez de parecer de au~:loria co saudo::o S~nu- con~Jir~nadns. 
v.enção do Senado de~;aria proceder rejeitar pura e simplesmente, o Con.. dor Alvaro Ado:!)hO, acomp:lnh'Ju fJ • O parecer esposou a érudita ju~u .. 
;tlUllquer ne2ociação, ou se a sua in~ gresso· sugira modificações, que leva~ parecer da tie Relações I...iCer1crcJ, f1cuçt:.o do autor t::!ndente a dernons.., 
~rvencão se limito:va ao direito de das ao plenipotenciário E'Stl~ngeiro e manifcstandD~$e p~l$1.. 1C,Íc1çf.o do pro .. trro.r n. po::;:;1bilid:tde de aprovnção, 
iar~lhê ou recusar~lhe o assentimento por êle aceitas, determinariam uma jeto, upe.ms com o voto vencido do p:-lo Con;Jreszo, de ·Acôrdos ou Tra-
jepois de concluído o tratado, ou en~ aprovação definiti'va (CJmentárics à Senador Alfrede> NCVeJ.· tndos, como re,:;crvan ou re.s.rG.ltlaS. 
fim, se o Presidente tinha o direito Constituição Brasileira__, lg<!s, vcl. 2?, Quatro fgram os. dispo.:;i',!vos do Côtne.nto agora, após Ul.o lonp·o .sl .. 
ae e:.colli~l" um dos dois processos. pág. 246). AcO.rdo que 1eve.ra.~ as dUfUI Comta.. Hlncio sôbre o assunto, vem o' pro-
A.. primeira solução prática dessas di~ Pontes de Miranda entende "que sões a. rec~ar aprovaç~o co ato m .. ce:::.,o à Comissi:o de FinançM p:lta, 
Eiculdades ocorr-eu no g::>vêmo do os tratados e convenÇÕes intere.sfa~ ternacional, por considerá·los in.con~ se maltlfe::;.ta.r a respeito da enlendg, 
imortal Washingt-on que, pelo menos tais são celebrados pelo President"<: veni~tes aos interê3.$es p.c.cion~~s, ou Mérito da emc;:•·: .. 
liUlla vez, ouviu previamente o Se- d~ Repúblíca que os tem de subme.. in~rmgentes da lt':~islaçao bri!~ll~lrn, -
nado (Commentaire sur la consti~ ter ao congresso Nacional. Antes de alem de desnecessartos aos ob,JetJvo~;> Do f'atrfto ponto de ylsta floon· 
~ution des Etats, tra.t. de Paul Odent, 1 1 - 1 - d 1. ·ti do Tratado· · cetro comft•tén · '"'fi d 

á 7 279 a aprovaçao ou A re.so uçao ~ nu va, a) · 0 d ' 1 'r" '') d" a t 50 _.. • • -P" Cia. esp;;...l ca est:t 
Paris, 1845, vol, 2o, P gs · 2 S- ) · cs podêres que tem. os Emba1xadores . a. .~"'" .., " r • ' " 0 CoriJ:ls.sâo, as r~salva.s constan~es d~ 

O que, porém. é hoje ponto paci- ordinários e extraordinários f" os Mi ·1 segumte 
0 
t~o1 • o- • emenda não s§.o de molde a sofre1 

fico, até firmado na jurisprudência nistros plenipotenciários e encarrega- rArt. 5 A c:'r.,ani.Zação : seus 6!-~ objeÇÕes. Já. se manifestou ela oo. 
da Suprema Côrte, é a competência. dos de negócios ;;;mpenn::àn 0 ....... ~.... gaos, assim como ns se~., haveres, br~ p projeto, dand.o~lhe parecer con· 
:lo senado para aprovar, rejeitar ou Poder Executivo, e ·não a obrigação, rendas e outros ben.-; estar .... o: trano. As duas reservas inscritM m 
oferecer emendas, condições ou · re- de ser mantido 0 que se assinou inde- a) . · · ·. · · . · · · · · ·: · ·. · · · · · · · · · · · · • · • • art. 2° da emenda. reterem-se à Em· · 
servas na ratificação dos tratados pendentemente de resolução definitiva h) .1s_entos de ~1re1to.s aduaneiros, torização, dada pelo ACOrdo, à Uniât 
(Dr. von Holst, The constitucional do Poder Legislativo." proJblço.es e rea~nções.:_ com relaçàQ ~an~Americana, de ad.quirir, no Bra.· 
Law, Chicago, 1887, pâgs .. 200~201; "A simples aprovação das escolhas aos arhgos que .U?por~em ou expor· SI_I, bens móveis e !móve1s, e dêlel 
Willoughby, Principies of the Con§i~ de Embaixadores e Ministros pleni~ tell_l. para uso oflc~al. Subente~de-se. d1spor (art. go, letra b) e à isen· 
titutional Law, New York, l914. pa~ potenciãrios não constitui prévia dis- po1em, que os ~rt.•g·O.S q_ue ~._Impor~ ção .de impostos sôbre ordenados { 
~inas 159-160; Mathews, The Arneric- pensa do exame e manifestação do t~m livres d_ ed1re1tos. nao se: ao vcn· venCJmentos, no Bra.zU

1 
pagos peh 

:m constitucional System, New York, Poder Legislativo. Não há dispen_. dldos no pa.lS em ql!~ os me.:.mos te~ l!illão Pan·Americana a seus fun. 
2a ed., 1940, págs. 3US.~309; Beard, sar·se" (Comentários à constituição nhe.m entrado, ~el!ao de conforml- CIOnários aqui em exercfcfo. 
A..merican Government and Politics, de lWS, vol. 2'9, pág. 6S). dade com as condAiçoes que se es~be- um Acórdo da natureza e do al• 
New York, ga ed., págs. 293-294, e Ademais, não há nas nossas pra.~ Ieçam .com o governo desse pa!s . cance do que estamos estudandQ 
Muro..ro The Gavernme:nt of. the Unit- xes governamentais, como a que se b) o da letra -b) do art. 6 ' com apresenta intetêrses de ordem r'n'~' 
'd Rta' tes, New York, 1947, 5"' ed., a ulnt daçao · 1 ~' - - pratica nos Estados Unidos. a au· seg e re : . nac1ona e nacional, que poelein 4 
pág:s. 292~293) · · diência. ou colaboração do senadó. na Ar~. 69~ "Ser,n s~r a Ungidos par cJe· deyem .!ler apreciados sob diverso/ 

Entre nós, quer no regime de 1891, fase da entabolação das negociações. termn~a9oes !Isca~, .regulamentos ot.t pnsmas, nomeadamente 0 politico, f 
a.rts. 34, nº 12 s 48 nº 16, que-r no dos Acôrdos e Convenções. a que na mora tonas de especle. algwna: social, o econ61n!co e o financeiro 
·,lS· tem• V'"'ente, de 1946, arts. 66, L "bll t · a) t 1 ""' """' grande repu ca nor e~americana - · · · · · · · · · · · · · · ··· · · · · · · · · · · · · ·" · sem a ar no con5tit.ueional e legal ~ 87, VII, a identidade dos textos h 13 é d 
~onstitucionais dá·lhes o mesmo sen~ tanto ccncorre para armonizar na b) a Org.:utização e seus órgãos te~ em e ver que o interésse da 
:ido douttinínW e o mesmo alcanca composição dos tratados e conven~ rão a liOerdade de transferir os seu~ politica JntemaocionaJ do pa,ts, o a.t 

á. ções as tendências dos contratant~ fundos, ouro ou divisa, de um pais crance e s1gn1!ieado de um acôrdo 
prC~~oentando a carta republicana ·de e o penSamento das cornntes de opi. pa.Ea outro, ou dentro de qualquer dentro da orientação e dos ObjetivOI 
~4 de fevereiro, duas autoridades du nião do órgão v~.ti!icador. país, bem como o de converter, em adotados por Estttõo no terreno inter­
nalor renome div:ergem na inte:rpre~ ~Ante o ~os.o e em f~~~ d~ ra~ qualquer outra divi.sa, a divisa cor4 MdonaJ, .se S'ObTepâetn, ao intr.rés:::E 

t ,~, 1-1 · - f :toes que Ilustram a iustiflCDçao do rente qu"' tenham eril depóslto'r restritamente financeiro de alguns d6 ~ação dos .exi<Uo;) CQ...'ls 1 UClOnalS re e~ no~re p~o~tor, opinamos pela _ccnsti-1 c) 0 da letra 9> do ert. g?, ·qut: seu~ preceitos. Em c-ertos casos aU 
:entes ao procedimento do Ccmgre.s.so tuc10naiJdade e p~a _ aprovaçao da..s. reza: inter6:zes econômicos de vulto' de­
~o.cional em face dos trats.dos inter- resr>.rvas em apr~~çao. . ! Art. 99 A União Pan-Amertcana vem cedtr o pa.::so a altas fina!ida-
nnJ,!§.~a~rbalho, depois de reconhe- ?ala Ruy .Barbosa. 23 de. JUlho de terá autoridade, no exercícto de sua~ cfes da pólíti'ca internacional. 
~er e proclamar que a atribuição do 19o3. ~Dana Cardoso,lPresldente.-:- !unções de Secretaria Geral da or~ No· cano vertente,. é meridiana~ 
congresso NaCional de. ratificar. os Waldcmar Pedrosa,. Re.ator. - Am- ganizacão d<ls Estados Americano:i mente c1eJ·o qu.e, cffils±d'ernndo a ma~ 
l-instes convenções e tratados feitos sio .Joõ.ini. - .rDaqmm Pires, que em~ para· ~ t têria- exclusi!V<:!:tnente à l1J2.. do intc.· 
Je!o Pl:esidente da República redund:l ~orn ,arriauda 0 ~~l~!tl!te 1pa~cer~ é a';. · · · · · · · • · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · ·• rêtse finanzciro,. nada ir1; á o;iôt t: 
~m co~:retivo e, g·arantia contra pos- avo::-ave. com res nçues pe as ou~as b-) t~:dquirir ben.s móveis e imõvets ressafvas registrad:.as- no· art. 7? d;· 
;iveis abusos. contra a má compreen~ opiniões .de. ~oão Barbaiho ~ de ~~r- e dêles di8-}.l0r; emenda.. A autori:zaçiú} pa:ra a. com· 
lão e comprometímento dos altcs in- las ... MaXllllillJru?.(} que sem restnç~ d) o da I'ztra b') do al't. 10:, '91\.·· pm e venda ele- b-"""l'ls Ill-&veis e imó­
;erêsses nacionais, remata a condu- . adota; - Aloy.sfO de carvçzlho CamHo sado- nos seguintes têrmos: ve-is, no Br.M.il, poli' p.ate· d~ U:tiiãc 
são contrária à premissa, de que' MérczCJ. Arb. 10, os funciet.'f.J J;,s; e dermtl&· Pan-AmeriGrll'a. insigni!icnnte ~-rtthlr. 
•a11~·ove 0 congresso ou rejeite o tra- N11 419-. DE" 19"S'3 · membl"os- do quadro do pessoal: d;1.. ap:::G~ente:, SGb ct p'11.s..ma ~ttftamentE 
;ado feito, - o mais é interferênc13. nrt Cmnissão de Financa.s., sã~ I' Oma;oa·)H. Pan-Americaua.: da fi~nça nacio~!. T.~btm a .t,.sen ... 
:emerária, que pode ser co:npromete- bre 0 Projrdo de D-ecreto. Legis- · · · · · · · · · · · · · • • · ·. · · '· · ~· • • • • · · • · ção do impôsto d~ }:Cfid•:ot aos venci~ 
1ora e ruinos:a.'' '(Comentáries à ia~._ro n/! 35 .• rie 19.50, q.u.e aproút. b) esta~ão. i.'têlltos d:e impostos sô- mentes do pessoal, .pa~GS pela Uniãü 
:::orutituição. Federal Brasileita. Rio- n ACõrão sóbre Privilégios e Imu.- bre. os OI'denacfos .~ vencimento.s qua pouco representa, de'9'endo ser põst{J 
1e Janeiro, 1902, pigs. 110.-111). nidades da Organização dos Es~ IJhes- pague ~ u~ ~an-A-m:erieana.. em relêvo qll'e igual isencão jâ foi 

Aurelino Leal, ao- cont:lrário, en- taãos Americanos, firmado pelo n~. !Jl~mas candi~es .llL 9-ue· os fun- concedida ao pessoal d&s Nâções Uni-
;ertde que "o poder de emend::ll d~s Brasil- a 22 d.e setembro de lW. Clonanos das Na.çoes t:rmda.s gozem das se\1.1-adó- n-o B.rasil, pois a de gue 
~rata dos e convenções internaciona:-'i Reiator - Sr. Mem de Sá. de tais 'isenções. com relaç;lo· a cada. ~agita· O> A:eórdb oi'a analisado obe-
!:xlste necessàriaménte e não seria EStado> memhtoi'. :ecera às m~esrnas- cond'IÇÕés vigo 4 

Jossível snprimi ... lo. Dependendo a O Pro~to de De«reto· Legislativa Com pa.x:ecér :ta.?orá~l de uzna. co-~ rantes; em reta~ã6 àqueles. Ma.s; ::e 
;ua. aprovação finral do congresso Na- no 35, de 1S5Q!, retornai· ao exame da missão (de Qonstitluíçâo. e Justlca.} o. po..::eo ou urtn1r.10 réflexo t~m :ts rf! .. 
:ional, êste p.::ecisa· ~~r se o Con-.Jsaao <f: F'L11.:mças P~O; que ela conttário. de. duas. <:Refa.çóes ftxte-- . .Sel.!vtt~,. sdbre.' as fin·ança.s brasileiras, 
;ratado viola a Ccmtitulçao. Federal dê· paxecer à emenda substitutiva riores. e Fmaru;...asl fui o projeto ao tar.t~. com:. a m~st'l"..a.. :rdzão, sé há 
nr as leis da Reptülica~ Neste se- ap-:·es:entzda em 6· de nbtil de 195:3, plenáriO, onde o :=:erraâor- Affredo.. Ne~ de a~~rmar _qu~· a. a:P-~O~r!L& d3I.á,r não 
r1..m.do. eas~ êle é 0 ó::gã:o cmn."P-ettnte pelo nc\Jre Senador: nrredcr. Neves.. ves lhe ofexeceu a. entenda sub5titu- susei.t'ao ob:;tça-o,. sob este· po...ito d;; 
;ara abrir ' exceçé"es às leis já vota~ Hls.tárico tiva que ora pende a·e parecer desta vista>. 
ias, quando os tratados. e copven~ Comissão. . Parece fora de dúvida que· o pro-
~ões as tiverem. alterado: e o· Con- Em rr..aio dê !000· a Pó.der E.•{.ecutivo ·Pela redação du.da à emenda. po~ .1eto· de Decreto Legislati.,vo n9 85. de 
~reeso não poC::1'á de.scrrrp.enhar uma. enviou Mensagem ao Congre5So. Na.~ seu autor ao em. vez. de- ser decla- 1950, bem como a emenúa a êl-e· ore. 
~al atribuição iunjiC::.o à altefp.:1tiva cional, pedi:.nà:o~ a. aprovação do rado aprÜ\rado 0 Acé'll·do, como se r~cida.,. de\le ser er..cara.f(l.. e re:c!v 
i~ aprovã:-los ou rcjeitá ... los. a.Le P!r- Acól·do sôbl·e I?'dvilég:ios e .rnrtm:ida- dispunha. no projeto \'~ndo du Câ~ VIdo. te~do .em Cbn~.a. os as,ect<.:.s 
IUe muito pod-erá convir acs mteres~ des· da Orga~:.:ã:o dos Estzd-::."- Ame .. mara e é a tnr:ma ca!I.Sa.grada nos c~nstlt!lClo~ars e leg.a:s. \w.'l1 cc~o.. os 
:;es públicos a aprovação de um pacto ri.cm:lOs, aberto à assin.'üuta à:cs Es~ ·decret-es let.rislativos ~sta. espécie, o ~ueos .n?-te.re$Ses pohtlCOs, econêrn!coo. 
internacional, uma vez expurgado tadcs Americapos, a. 15 de maio de art. 1(1 diz que: é. so~Ia1.s do B'msil .. d<>nt~o de .su~s 

• '1': • , • (T HH9'. e firmado ~elo- :Bra.:.il a 22 d.::! dm~"tl'!Ze.s e objetiVO." intern:lc!ons.i'>. 
ie~t::t ou daquela m-egu .. ana&úe ec- d~ · 1'Flca 0 Po.der E'?:.ecutivo Emt. ~ "-'<"iena• ""r·" ..,.,,ln"la~ 0· rp.!t.-., .... d,' ~ia~ e Prática da constituiçúo Federal setemb1·o esse mesrrw ano. t fi ,. d __ <ov "' '""' "" c,.,, "" ,~ -.......... . .. 

1 •• 5 .v. A Cál:mra. dos Deputa~os. em 10 rizn.do· a ra I rcar O· A(.A]r o so ... inü~l'êsse econômico e social do ACór .. 
Brasileim, Rio m Janeti"':>, .. _ ' 1'""'- de novembro de 1950, v:otou o De- bre P!i"V1I~g1os e. $-~unidades da do, para o Brasil. sejá-I16s lícito re-
~ina 628) · ereto Legislativo que hcmolc.;:rava o orgam<raçao dos Es~ádOS Amerl .. feril' que o- conselho !rttél'artrérY':ln<~ 

N'a exég-ese dos textos da lei b:í- mencionado Acôvdo .e o enviou ao canos, etc. EConômico e soc~al. em sua reuniêo 
51cn.. de 18 de setembro, dois con.stl- Se...TJ.ado, onde tcmou n9 35. Num. segundo m:ti<l'o acl'e...~n- d~ nivel minfsterial r~aliz:tdn no M.é .. 
~ucionalistas da maior autorldad·e ex- Manife.stanào .. se sôbre êle, a co- ta-se que: ~ ' . x~co, ~e 22 . a- 27. d~ o,Ytu!:n·~ . d"O ano 
planam e excelem a doutrina da Ie· missão de con.stituiçE:c e Justiça lhe "O Poder Executivo ra1:a.. aconl·· P~sMo, p~la P.:eso1u~.-an: Ou4, auto~ 
~'itima competência de congresso ~a- deu parec~r favoráveL em 11 de de- panhar e. rat:lncacfto das resel"- nzou o Dn'etor F1.:ccu~~Y~ do Pro.:. 
ciona~ de apresentar emendas aos zemb:i'.o daquele ano Indo à- Comis- vas dos ~rts. g.o, -letra b) e lO. ~ra~a. ~~ coop,·a~?o Tocll~ca d~ or .... 
tratados submetidos à. sua aprova- são de Relações E"xteriores esta, em. letra b) goamzaçuo, dos J:.st:?do.s Ame.:~cailo,':, a 
~ão: parecsr de 4 de junho de 1951. dl'! · irticiar, f:'m HlS3, o Projeto n'? 2.'3, 
c~rlos Maxküliano, est.:.u'Iando o autoria do ilustre Senado!' Betnardes Mantfestand.o-se sôb.re esta emen6n, deno!'llinado Cc<ltro P" T""iY':>:.-J~nto-

lexto do art. 66. perg·unta se o con- Filho, opinou pela rejeição do Acôrdn, a douta Comissão de C-<:>nstituição e em DesenvolViMe-nto ~··~c!"lô'~"'~;c') Re­
~resso pode emendar a convel!çãq in- por maioria de votos, 3endo venci- Justiça, em brilhante parecer da a.u~ gional. tendo ccmo s~dz.. a Untyer~t­
ternacional e responde:· "R1g:orosa- dos os Srs. Senadores Alfrr;;do Neve!:! toria do Senador Waldemar Ped.rosa dade de Ceará. 
nente nã.o. Trata-se de um contrn.eo e M.e1lo Vianna que, em lrm!:;OS estu- dataüo de 23 de ju1ho de 1953 e apro- ccnsoante t::;I prciet'J. d"<:t;·r.:::l a 
bilateral concluído pelo President:2, dos sôbre o assunto, justmcanun Vado por unanimidade, rjos meínbto-s instituir naquela un;vers.idnde um 
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centro de estudos do maior significado a- decis'io recorrid'a, }:'Pr não ter sido Sala das Com:is.sõeso 31 de agõ~to prosperidade e de nosso desenvolvi~ 
para o no.!lo§o desenvolvimento, ós or· feita prova. de estar a. contratante de 1963. - Argemiro de Figueiredo mento. 
çamentos da O.E.A. consignarão, ~& explorando a atividade objeto d~t con-~ -Presidente. - Bezetra Neto- He- Que após todo êste trabalho que 
partir do ano conente e durante o corrência, infringindo o disposco no 1ator. - Lobão da Silveira. - Edu- após lutas e sacrifícios assistimo~ co,n 
período de seis anos, a verba anual art. 51, letra e~ do Código de conta- ardo Catalão. - Lopes da Costa. - alegria e tambétú com orgulho co:a .. 
de 230.210 dólares. bilidade Pública, e, também, pm·que Lino de Matos. - Mem de Sá~ ;.,er~ till!:b situar-.:;e geogràficiimente e 

listo representa a entrada de qua.c;e não compatível com a finalhlade do te Neto. demogràficamente co::no um dcs mu-
um milhão e 400 mil dólares em têrmo i" objetivo di sociedade conces~ 0 SR PRESIDENTE· n_icípio.s lidé~s.do nossf. g·lorio.so Espí-.. 
nosso pais, sendo de· frisar que o a1~ sionária. , · • · r.i.to Santo. cuJa <!conomia assentada 
cance econômico e social da inicia- m :- o Diretor-Geral da Aeronál.l- A Pre.sidê11cia deferiu, bo)C 05 s~- pr.iucipalment_e na exploração agrícola 
Wva universitária é inCoinparà.vel .. tica, tomando conhecimento da no,.·a guintes requefimentos de informs~··Jes,l e gr.aças ao tra~alho ~eróico d~ ncs­
mente mais transcendente. decisão do Tribnnal de COntas, s.cll-l apresentados na sessão ord}nã.ria ·C:e sos lavradores e. Colatma o prnneiro 

.Segundo no.s informa um dos dírl- citou 0 encs.minhamento do processo i ontem: - produtor de Ca_fe do E~tado e do País, 
sentes do. Centro de 'l'reinamento ao Congresso Nacional, 0 que r0 i ffl- N: 579. do Sr. Senador Aarão concom:ndo eficazmente pa:·a a:: ar-
mencionado - que nos prOcurou pre·· to por l'lquê!e órgão, de acôrdo rc.m Steid"";ruch: 1 r~cadaçoes Federal, Est:J.dual e Mum-
•isamente para solicitar a rápida o disposto no -:trt. 77, III, § 1 •?, da. Nº 585, do Sr. Senador Antõnio Clpal: . . . 
tramitação do. projeto de Decreto Le- Cor.Etituição FederaL 1 C!:l.:·lo.s. _ <Pausa;. ~UJa. pecuann tambem rep;:e:oe:;V\ 
gislativo nQ 35 - a Resolução alu- IV A Câmara dos Deput::.d'·s .se,or Importante para n n.O.';sa eco-
dida e, portanto, o auxilio anual da .- , t·,.· · , ; t"' o. ?r. Sen0àor "Raul Giuberti er.:. nomia. 
O.E.A. à Universidade do Ceará. exammand'? a ma e. la, man Ls ou VlOU a Mesa discurEo a fim de se· -
dependem, para entrar em execnção, ~e aprovat;ao ~do ato do ~nb'm:.!. c:e bllcuCo, r:-a forma do dlsposto n~ ~~-! . Ao lado da Agricultura a Indústria 
cta ratificação, pelo Brasil, do Acô:;:do Contas, n?"s te_r!nOS dO Pro.]eto de De· hgo 2Dl, ~ 2o,.. cio Regiment-o Inleu;o I Jã \a1 datldo seu.s prlmeEo3 pa::;:;o;:; 
de 1949. ereto. r;egis1atlVo elaborado pela Sl'a s Ex"' .sei a atemildo. · destacando-se dentre ela:: u mdús:.na 

Em face do exemplo. ressalta à evl- Coml&ao ·de Orçamento e F1sr:alr>:a- de madel!·.a. 
dência que 0 interêsse ~:estritamente çã<: Financeira. · E' o segu•nte o discurso do s~- O coméicio coiatineni"c tamS:n é. 
financeiro _ que é 0 u·n•.co a ser en- nhor Raul Gwbert. setor preponderante pa:·a ·o 1:o.,.s.J V - Do ponto de vistG. ~onstit:;cit1-
carado por esta Comissão - quer do na! e jurídico o projeto aprese!l.ta-se \ Senhor P!·esidente, Senhores crescinlento. 
projeto vindo da Câmara, quer, so· en .. perfeita!S c01_1dições de. valid-:Hle t--, \ Senado::es: Cola tina Já pode orgulhar-~e de t~r 
bretudo, da· emenda do Senador Al- assim sendo, opmamo.s por sua apro- 1 assi..stê'nc1a médico-llospitaiar tiigna. 
fredo Neves, tem expressão diminuta vação. \ Dentro de minllaS característiCa,;; de. seu progres~o começ.;tndo com o 
ou ínfima, em face dos demais que saia das comU.sões, em de egó~to de homem s1mples e humilde (. reco- advento do S. E:. S.P fator decisiYo 
ambos oferecem. de 1962 - JejfeJ ~on de Aq•J<ar - I nhecendo as mmtas limitações e 0 ., para diminuição da mortalidade in-

Parece1 Pl.·es1dente. -- Lounv::.ll Fontes - meus de~entos, f.iel com certr;-za que fantil em nossa tena, ali e.stáo 01 
. . .. Relator. _ Menezes Ptmentel. _ devo o exlto de mmha v r da, quer hospitais, pO.';t.{)s e casas de saude, 

En; )'L.'ita da. expos1çao ,acuna., a Sérgzo Mannho. _ A1:1 vwmuz. _ 1

1 

ccmo prof!S3wnal da mediCina, quen.t consultór1os mér~1cos dando a~sistê~1-
~<tlJs:a~ ·de Fma.:nça~ nana ~em da i uu11 ·carnetro _ A/rânlo Laies. - como homem público a grande gene- cia. eficiente e efica-z no combate a-s 
~ nea~1 Al~p:d~açNac .. a emen a 0 1 Milton campos. I rcs1dade a e meus amigos, do povo de endemias e a profilaxia de endenna:. 

é or r eHs. mmha ten natal de mmha ext 
Entende, porém, que a matérb. mada Cola ~na • · re- O nossO a~pecto cultural e educa-

deve ser nov?-mente submetida à . , . . . . . . , 

1 

Dai 0 m t ~ . cwnal tambem não se tem descut-
dout.a COmissão de constitui~ã-o I! nQs 420 e 421 ~ de 196~ mOiável tte~~e~e~~r c~~1{:~1~1e~i me: dado, os grupos .escolate3, as escolas 
JustiÇa, para estudar ll redaçao da· _ . usto oe.st O au reumdas, OS gll1MlOS, as e::.colas ru~ 
emenda à luz do disposto no art. 66, Da Comzssao de Fmanças, sobre \ g , a Cas.a, com mmta alegrm t-.;us, a academia de comerclO o colP-
item I, da Constituição F'ederaJ - o Pro}~to de .pecreto Legnlc:t!uo : e~;~~la.smo, qt,e 110 dta 22 de agosto, gio mantem em nosso MumciP.o um.a 
aspecto que escapou a seu brilhante no 15-6 .. , da Cam9-ra do~ . ~·vJJU- ''Dl iado e co~emOlado como 0 moCidade escolat cal':'ulada e•n vmte 
pronunciamento de 23 de ju1ho de tw.i.)S, que m.antem- a dects,to. ao a e Cola tina . Nesta \data de mil alunos 
1953 - bem como deve ser detida~ Trzbunal de Contas, denecpttona glande encantamento, quam.io a Cl- Portanto. Senhor Pie.stdente e se-
mente examinada pela comissã-o de do registro de contrato celeUraào fa~e ?e tengalana para receber llus- :t~.hm es Senadore.<;, e para é.~ te Mum-
Relações Exteriores que tem a entre a Diretoria lta Aeronáu~wa _te~ ~IM antes que mmto no.l hon- ctplo, para esta C1dade e pala seu 
c<lmpetência específica para se mt<..: Cwil e Indústna e. Comércw de Hlm. t Quando retornam seus fllho5 povo que se con.::;tltumdo em grande 
nife.star sôbre o mérito da propost- Produtos sanitários Ltda. ausend cs ~ue tuzem na alma a llle- t parce!.a do pequeno e glonaso Estado 
ção - a fim de que, embora seu pa- L gria e a raçar seus entes quendos e do E.'ipmto Santo ~ontqbut com seu 
re?er s~j!L de. do em plenâ~io, como Relator: Sr · Bezerra Nelo :~~\e1~: 1 as mãos bondosas a -"CUS I esfôrço, com sua JUta e ~om seu sacn .. 
fol decidido peloA Sr Prestdente do 1. Em mais de uma de~1são. enca- Ng · . • fiCIO para o cresc101ento da terra bru• 
Se!}~ do, re.<>ulte . ele d_e amadurecld(o. . minhamento ini-cial e pedido de· re-

1
. OS que tJven:os_ a fehc .. e:ad~. de i st!eira que eu convoco Vossa aten-

anahse e da àehberaçao adotada po.r I co!'..sideração 0 Tr.iOUnar ·de ·com2s a r Mscer, de seüür sua evolnçao e 1 çâu a · 
seus ilustres mernb:os. · ~ . ,negou A pro;ação ao.contrato ~e:eb:·a: I crescer cor:1 ela. 1· Pâra Colatína na pe~soa de. seu 

Sala dns COmiss<;>es, 21 ~e a~osto I do entre a Diretoria. de Aero~üuúca Nós que ta·emos a. ventura, da mar- Prefeito Sr. Honót'io Fraga, seL'3 
de. 1.963. - Argemlro de Ftguetredo, Civil e a firma Indústria e comércio gem Sul do np.sso magcsto.s-o R+".J Dõce I Vert7aàores repre~emantEs daquele 
PteEndente. -

0
Mgm de Sá., Rel~\~r: de Protluto.s Sanitários Ltda., _no contern,plar as florestas virgens da I glonoso povo na Càmar::t Municipal. 

--: Lopes da_ C st · :- ~duardo C er - qual essa pes.;oa jurídica se pronnnha. outra ma·rgem com seus g·igur:tesc03 \que nó.s rendemos nossas homena­
J:~io --Lf.l~a~ d~a J~:~et!: _t it~e~e[o~ /à instalaçãO ·e exploração de serviços Jequitibás, Peróbas, Jácaranàás, orna-I ~e1~s. nossos_ apla1.ts~s pedindo p_aru 

· · " ___ s. e • de café, bar. e .restaurante. na . E':ita~ mentl:ld~s com aves de excepcional eles a proteçao de Deus. 

P çáo de pa~ageiro5 do Aeropozto êe belez~.' mfest.adas de animai3·e.~abi-\ Bra.:;ilia, 21 de an·õslo de 1963 .. areCereS Manaus, Estado do Amai;:lnrts. tantc:-.c .~penas pelos botocudos Ja &:Obj !WUl Giuberti. " 
N~"' 420, DE 1963 2 Entendeu, mais de uma vf.z, 0 c~ntlole bond?"so do Coro~el Dtl- 'i Há ·oràdores inscritos 

· . t 'I . g arm ~ q.o Sen'J~·o de Proteção ao . Tem a palavra '0 n~b--e · ser:aC:or 
Da Comissão .de Constitnicão e aquele .:~rgão de con .ro e, que u .ns .. indio. I ·t T t ' 

Justiça, sôbre o projeto dé De- ~r~ento n!io merecia reg.istro, por. Nós que _participamos· dos folgueào::; i Lel e _Nc o. 
ereto Legislativo, nQ 15-62; da tnfungtr o despõsto no _mt. 51. le-j de nossa lllfànda. n~· rua;.; poei!·en-1 O :511. LEI'!,F. l\"ETO: 
Câmara dos Deputados (n9 50-60 tr&., ~e", 2ª" ~ar~e, do Gódlgo de C0 .:;t- tas, .cheias de alto.s e baixos, ainda . ~ ,· - . 
na outra Casa do congresso) que ta.bthdade Publl?a_., bel? como nao não visitadas pelo progresso. \ .u:~m JeV1Sao ~o orad~n, ,- 6ent;o: 
mantém a aecisão do Tribunal de atender à condiÇao II, Item lll, tdra Que assistimos da casa que nos vlu I Pie..':ildente. que! o tran"m .. Lr ao ::>e­
Contas, denegatória do registro '·h", do edi~al de concorrência, que nascer, que até hoje ~ontemplamo.:; n_J.,do, ew -~reves p~~lavra_;,, M informa­
do contrato Celebrado entre a Dl- exigia i qua_hdade de ser a proponen- c~m o carinho e zêlo n'a praça prin- ~~"t!-d co ~~r/:.s'ref:;-:-tJ3lmente, 'nc ~~~ 
retoria de A"'rona·utica Civil e In- te estabelectda com ramo de negO- C!pal. a construção ·da Ponte Floren~ I , o, t tencdw aos ._ame .. ta - ci ti t b' t d .· .., . .;; 1. A 'd . veJ.S acon ec1men os os qual.S re.sul­
dútt?·ia e Co>r~tircio de Produtos .0 a nen e a-o 0 Je 0 a con .. OILn~ u;o Vl os, vrncen?-o 0 caudal0.30 iHo tarsm a morte do De utado Fe'"'eral 
Sanitários Ltda. · ICla. .Doce~ gld·aç•as a pe!t~náee~ e 80 esfôrço! Euclides Pais MendoKça e de~ seu 

3 o Tribunal de Contas, apo's mnl~ do gian e benemento DI. Xenocrates filho Deputado E·tad ai Ant' 1'o 
Relator: Sr. Lourival Fontes · Calmon · . ~ · u on tas peripécias do proce~so terminou · Il-1endonca, sendo gravemente feridos 

Aos nove dias do mês de novembro por cumprir o disposto no art. 77, . ~ue evQcam~s c~m saudades nossos o Majoi Dele,.,.ado Policial u ex-
4o ano de 1959, foi Celebra-do co-ntra nQ iH, da Constituiçã-o Federal, coh1- pais, nossos .P!'Imen·os mestres e tôda vereador e out'ras pessoas ciue ~e en­
f;;J entre a Diretoria de Aeronáutica binado com o art. 35 da Lei n9 830, aquela . multidao ~de desbravados que contram hospitalizadas na Capital de 
eylvil e a f-irma IndÚStria e Comérc;1o de 23 de setembro de 1949, isto. é er,- do a_ntJgo_ barr~caoda Ban-a de &3 nta 1 sern-ipe. 
&!: :Produtos S~nitários Ltda., relatl- cam· h d f ~ · Mana constrmram a nossa grandez<J. <=> 
V<> à instalaçf,o e evnloraça"o, P'l.a se- m ou 0 processo e· re er·~llCI!l no e que cumprindo dete.rminação divina I Hã muitos anos, Sr. Presidente. 

··1"' Congresso Nacional para que se pro- já se foram deixando-nos como he- venho lutando sist.emàticamente a 
gunda cont·ratante, de serviCDs t1e nnncle sôbre a denegação do· reg!s- ram:.a 0 o.mor a terra e ·o trabalho fim de obter para meu E 5tado dias de 
é.af-é, bar' e restaurante na Estâ.ção de tro. Dessa providência decorreu o que dignifica e enobrece. paz t tranqüilidade Ainda no último 
Passageiros do Aeronporto de Manaus pre.seL'~ Projeto de Decreto LegblJ.- Que como. médieo participamos pleit.o eleitoral, quando meu Partido 
- Estado do Amazonas. tivo nQ 50-A. na Câmara. alegria de muitos ro.seimentos e ~~ se dispunh{l. a diSputar c Govê1no d() 

III - Submetido o contrato á apre- . - . oi-ação do Tribuna lde C01itas, êste, ~ 4. Opmo;.t a Com~sao de~ C011StJt.ul- restabelecimento de doentes e tam- Estado, deliberamo.:, apoiar um can-
em sessão de 2-9 de janeiro rte 1960, Çao e Jus~1ça _Pela aprovaçao do D-';!- bém das lágrimas e dos sofrimentos! dídatO, me.sm.o fora ca~ nos~a:: flo'S:.· 
r.ecu.sou-Ihe regi.stro, por infrino;ência cre~o Legtsla~I~O, no sen~~do Q:e :er. da partida eterna d~: muitos entes tes, desde de que êle assum:sse dois 
do disposto no art 51 , letra e, 21,\ pa!'- ac€1ta a dec1sao denegato..ia do ~~- queridos. compromi.ssos fundamentaJs: o p··­
M, d Código de· Cont.-abilidade Fú- g-i.strq do. c~ntr.ato.. . Que como homem público quer com v 

1 

rae ro, e mais relevante, seria o de 
bi:i. .... o A cornLSSao de Fu1anças,. ap.reCla..."'1- Vereador, PrefeitG, Vice-Governa:!or restabelecer a t:al1~tU:1load-e do po·,o 

.......... do a prop_oslção sob D crivo rle sua e hoje Sena.dor dü República ti.femo> que, há t.t3.ntos ano;,, vmn sofrendo: o 
o ML"llst:ério da. Aeronf.utica, ~m- competêaeia reg-imental. no In:érito, e temOs sempre uma· constante de 1 segu·:d-o, a promo-ção do pêogres~o d'J 

ccrdan:;o da. d:ee·!s:io, p3diu rccon~I1e- op!-na pela aprov&Qfio do Decreto Le- est:l'l" laõs a lado com seu povo parti-i r"-·~ -~'1. 
Mç~~o dA mesr:>..a, sendo o pro~2 !!·islativo que man~ém a refe:-:d.a de- çipando de seu.s lutos, seus problemas i Eleito por grande maioria o. atuJ.l 
,osubmetiü.o ll nov-o j~!?o;:lC::lt<t, r<C-:;pJ~ el~ do "P.r'fuunal de Contas·. E' 0 tentando equacioná-los e resGlvê-!Js I Gv. ~; na~o;, e de Jt.:s·~:-.~3. d~~ af'a: que 
vendo o T1·-ih~ d"e 03!!.b.s ~~-k~, P~. em !tt'1"Cr d-e seu benJ. esto.r~ de sua~ S. Ex!.', desde o.s primeiros ct:as, e.n• 
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.penhou-se em cumprir os compromis-] 
.':lOs que conosco as.sumira no sentido 
de, re;a.tmEnte, •mplante.r a paz' e a 
tranqüilidade em Sergipe. 

Pôs têrmo a alguns incidentes que 
ocorreram logo apó.s à .sua po.sse no 
Govêrno, bem como acautelou-se, com 
serenidade -e energia contra qua~sqtce. 
violên<:ias que porventura fô.!'sem tra· 
madas, não só 110. Cu,pital, como no 
inter~or do Estado. 

Recebi precisa-mente hoje, por in­
t~rmêdío do Senador Heribalao Vi­
eira e do Depuiadó Lourival Batista, 
a notícia da3 tristes e lamentáveis 
ocorrênc~as no Município de Ita­
baiana. 

Fui a meu Estado. a fim de colhêr 
elementos e.::.clarecedores da veraade, 
pois sOmente a verdade me inte1 essa. 
num fato como êste. Recebi és.:;es 
escb,rec.mentoi e estou sinceramente 
cvnvenciào de que o Sr. Governador 
nele não teve qualquer participaç,w, 
que1 direta ou indiret.-::nnente, nem 
por ação. ou om1s.-:áo. 

Contuaú, de.sf!jei que S. Ex~' mesmo 
me pre.sta."õse infmmaçõe.s que real­
mente servissem de bàse aos esclare­
cimentos sercr:.os e desa-paixcnactO.:; 
que- me proponho a dar a êste Se­
nado. A.<;snn. fornece'u-me o Uo':er­
nadm Seixas Dória um breve relato, 
qut poa.':so a ler neste momet1to; 

]{tst6r<co 

Ê público e notório que a s!t:Ia­
çâo polltica do mumcJplO de Ha­
baiana, de.'>Cle qnal•do na t>Uu cn~­
fw. f!cou o Senhor .t!:;uclides 1-'aes 
.r.lendonça, tornou-se tensa., ven­
ficand.o-6e, a cada passo, exnc-;r­
bat;óes de âmmos, que ce~·am 
margem a sucessivos tatos deli­
tuoso.-; qu<.: a crónica policial e ._;:.t­
dJclaria aa epot:a reg..stra, as":>i­
nalando um penado atribGL.ado 
de desmandos e inquietação. 

o Senhor Eucuaes Paes Men­
don!;a ,após a vitóna do e.:>qUI!lllU 
de força~ que .ap010L• a canold.t­
tura Se~xu.s Dória a Governauor 
e conseqüente msuüa.ção do atua~ 
govêrno, não se acomodou as 
novas ctu·enizes político-aanun'-'>­
tra-tivas de Sergipe, tentanuo 
prosscgmr nas SWls arb~tratLell i­
ri:2::) e cmJt?.ndo para tantu t:om 
a eunentt ajuaa dUlJlh Gu.J.r·t,l 
Mu.nie!pa:, que êlt! criou, <:o:n­
posta toda Cia dE. COllhcc~c.o.:. e 
terr.1ve1s pi.sto!en·o~. 

O Governo dü E.st~o.o. no er.­
tanto fie: a orientação qut: a:.fl­
ta! a, p:·ucurou cont.or!lar as dlit­
culuaa.es, coloc:tndo à frente d.* 
Dc1egaciu de .eoli<:la de Itabà:c~n·J 
ouna1::. da Po.J.c:n Milltu:r. d;.g:w~·. 
sereno~ e cumpridore.s de deveres, 
que eran, :semp;·e escolluaos to. :t 
dos cnténo;; e vilwulaçõe.s político-
partidana.'>. , 

Acontece porém, qu~ o Dern<­
tado Federal Euchàes Paes Ní.en­
don~a, venCio-.se a(!Obertado ;Je:as 
imunH1ade.:, paname:::1tare.s e ce­
dendo iDS ImpuLsos do .seu t-em­
peramento irrequieto, en e~l<l€U 
dE mtervil diretamente na adn1.­
nrstJ açâú munlcipái, chefiada tJI)r 
um correligionáno seu, dt mmtoj 
a mtcl·f!epta-r a ação das dern<:~.··~ 

auto.rid~de_~ ~ ~"'l~LSfaze1· os ,:;e.IBj" 
conaeuave1.s mteresses. . 

Nii<, obstante os esforços do ou·. I 
\·êrno .f.:Stadual. sempre do firme 
propositn de mantet' a todo C:J.~to, 
a ordem e a tranqüilidadE> c~o 
povo de rtabaiana, o estado d8 
coisas .:;e a~ravf: va, es.::a.<:;~e~-n1d'J 
mais a mais, as po.s.sibilidad:,:s r e 1 
estabelecer-se un~ modus-vtv..:ndil 
honro;:o e tranqüilo, uma vez q~e 

o D:-puiado Eucl'des Mendonça 
agredira ate, pll.Plicamente. c 
Dr. JUiz cie Dir-eito da ccma.r0'1. 1 

Em a noite de 21 de abril !':ti­
mo. houve finalmente um chn'ltl~ 
armado entre elementos da G J.·l"t.-­
àa 1\Iunicipal, oomandada ~elo 
Sub-Tenente Solou Rodrigue:;- c~os 
Santos e 19 Sargento Otonlel -:los \ 
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Santo.s, ambos da R;R da Pol1c:a dia, por portar-i~ ào Dr. P~·ccLua•· ção, como já o !"iz r..ocentemente. ai> 
Militar, e policíaJs que se encc;n- dor Geral do Estado. Sr. Governador do Estado. no seu ... 
travam destacado.> em ltaill~dna Por outro lado,· o Senhor Go- tido de que ajudem Sergipe a re· 
do Qual resultou sair grave1n~me vernador Seix3.3 Dória pediu ime- .sol\· r. ~sse pr-oblema fundamental 
feriüo o Delegado Regional chr diatamente a·o :Deputado Ranieli Para o Nordeste - o da educaçã-o. 
Polícia, l\'l{ljm José Silva Tei.es, Mazilli, Presidente da Câmara Ni:\0 pod·eremos 1·esolver qualqur-r 
que vei-o afalecel'. dla;3 depm:;, 110 Federal, uma comissão_ de Depc;-/ problema J'Undamental do Norde~.te, 
Iiospital das Clínicas, em Ara- t~dos yara conh~c~r m loco a.a I proh!ema. econômico ou de harmo-
caju, sJtuaçao, e ao 1'1l.mstro A~elar·_do nia social se preUminarmentt.. não re .. 

Também o Sub-Tenente ~)O~{)'l JUfema, da Just1ça e ~egóctos solvermos o mag!llo t:Wohlema edn-
Rodl'igues e outro.:;, !ica-ram ft;n· Interi!Jres, o envio de um .Pro- cacional. que não deve s-er Encar;:t~ 
dos, sendo que, na manha do dia cur.ador d&quele Mini?tério parai· dQ de maneira unilateral. Deve .set· 
seguinte, verificou-se outro kt- a_cl?mpanhar o procedu~ento po- enfrentado no conJunto, at;:avés •:~ 
teio, precisamente quando v Oes- l!cml: _ cfl.mpanha.s de educa cão de base pelo 
tdcamento Policiiu procurava ev1- 'Timbra.m'<o _em 9ei.xar _c1~ro a 1 interior do Estado, li.ão .<Jó nas vilas 
tar a evasão das ·cr1mmosos, que sua completa I~ençao. de ~n;mo e l-e- povoados, mas ainda nas fazenda!!, 
fatam detidos e afmal llbe.~.aa,lS a sua uTevoga:eJ dtspoSlçao. a_e· com a ampLLl.i;.~ão G.o s~s1ema de edu-
J)Of fôrça de um haoeas eorpus lut<_;r tenazmente contra _o crlm~, cação primária, iüc:~mndo p_rogra.mas 
concedido pela Cãmara Crimillft.L o_ Sen~~r Governador Se1xa? D;)- e~pecíais de educação primária ru-

A Guarda f,1unlC!pa! de Ita- na oftclQU. a:o !=Jenhor Prestden ... e ral, organização à o ensino médio, o 
baiana, em eonseqüenc:r3 de unu Qo Colen_dc: Tnburr·:ll de Jus~!ç;t, q.ue tange sà zonas rurais. e espe-
prcjudicial de IJ~constJLucwrJali- De~ .. Otavio Tel~ de_ Almetd.a, c~alment-e escolas agricola~ elemen-' 
dade levanta-da pela PrOCtll'ctdo- sohcltando a des1gnaçao de um tans, escolas de nível médir a filO 
ria Geral do Est.J.do, foi pusten- repr~s~ntante daq~e.le Poder para d[' que. recebendo edu::a.ção adequa-
o:·mente extmt0, ja havendu .,i.õo presidll' cafio o Co~.1go de Pro~e:;- da ao meio em que viveu., possa1n 
pubticad.o o vener~ndo acórdão cto so Pes3oal -~ _p~rmlt.s., Ot~ ~e.gJir 0 aquelas populações. filhos e descen-

• Eg-régio Tribtmal de Justiça, a cur:!-o das mhgencms pollcia;s. ~ue dentfs de hcmms do campv, adquir-T 
respeito. ~~tao sen?.~ ~fetuadas com ceie- c~:pacidade para ~e adlpt:t 80 mpjo 

Todavia, o Deputu.Cio EUt.:lidi.; udade E n,01 · em :;;ue vivem e vence IH luta pela 
f>ae,s Mendonça JWoi.stw. em ~e:·- Sr. Pr_sidente, estas as informa- \'ida.-
manecet em Ita.IJ<J.U:tna, p.roc:u .. u1- ções que me fmam forne~;:das pelo 
do alterar sempre ~ oraern p'-lbli- <.:'t·. Govern"nor do· Estado. Sr Presidente. vou t~l·mL~:-r as ml-
ca numa se -· ·nci · "" ;o. nhas· considerac. õe~ rEafirmando vb-. ' que a Imp;(3.õSW- Devo declarar que .. iú enc-ontrei am-
~:~teà~e s:·~t~~{g- 1~~-~~ ~iJ:~em~~~~o biente de tranc;,liilidade em Serg~p2, sae~v~l-?::arqu:o c~~~~ e~tas;Lgilf;e:;;; 
fazer para tralbf!.:>J"ma1 em reJ.tl. ernbora a opinião pública ainda P.S- vt~rificado que o ilust-re Governactm· 
dade e· b . . tlvr~.sc chocada profundament-e com houvera partic.LnaldO por ação ou 

os.~ d~ a c~marels caprl- a.s c~orrências alí verífica.cias. A-

chos polikco .paniaanos. omissão de qualoJun· ato contrário à 
Eis senão qu<~ndo ve10 à ce.lln. lnfc!~~~en!~: 0 _probJe·:la ,.da~ cri:- Lei. neHa tribuna seria o ;nimch·o 

a questão do aba.ste.::Imenrt. o e m1':lolc,m s_t ClaneJa. no .NL.de~t~ e a actiSá,-1-o. 
águ8 à cidade de Habaiana, ~er- multo c_owplcxo. Ha mais ae v:nte \ N entanto. }>~:Jr dever de cons­
VlÇO a ser íelto pelo iJNVU:i, ·unos, mstado por alguns mm~o.s, ciência, devo declarar que das. in­
a traves de convemo, como a e apresente! ao ~o.ngreEs_o de MediCI- I vest!gações que fiz, com l:lerenidade 
praxe, dandv e1J.:-Cjv a um4 t.;..- I nu_ Leg,nl . e C!'Il11J~olog 1 i_ d_ No-rdes- e is:nção de ânimo, v-erifiquei Qtle 
mada de po.s;.ção por par.e do t.~ te~e mtJtul~·~a :·,reraP-:Itlca_ e Pro- S. Exa. estâ isento de cu:pa e to­
Deputado FederaJ Eucllaes Paço. fllaxu::t. .do ~r.Hnê • estu':lo sob:e as ~.1ando tôdas as pr.ovidências legais 
Mendo11;ç~, nt\m a\enta.do trunta.) c~~w~s n ~spectt:lca~ e coa];w:.,.ntes ·:Ia 1 CRúív:is, _n,o sentido ri e ~ar à _inv~s­
nos leg1LJmo:; an;;E!O.s e rcaib lll-~ cmnm .. l.dade nos Es.tactos '-~ Babta. 1 tign:çao cnmmal uma o. l'Jentaçao se~ 
i..t~rêsse.s da população. Se_rg.tpe •. Alagoas, Pernambu~o, Pa- ! rta. uma orientação ~egura. 

... . _ raiba. Rw Grande do Nor~ e Cea-I p"or outro lado. s. E.xa. pediu a 
~t.u~an.te.s o_rga.mz~rar~l entao rã. As causas .sáo as mesmas, de . cc1.)peração da Cânlara do.<i Deou­

e tealizaiam, a tnrue -~e _8 ao I ori~em ~ioli..o;;ica e g}CÜ':l·. cau~a. ~.or t tado~, que em. J:wa hont --· n: 1:imt~. 
fluente, com ~ compalel~CJa r.te ~~.s1m dJZ2r. C?smo telunca.s, resul-~ Comissão Parlamentar de Inquérito. 
e~.e:nentos de toda~ as cl:l-~st:-. BO-I rantes do defe1to da estrutura agrá- que se dirigirã ao meu E8tado dE'n­
cuus~ uma_.passeata, com carta- I ria daquelas regiões. En:'im. há uma •t·· em l)'·eve~ dias 
zes moít"ll.SIVO-'>, dt- pr·ote~to c_w~-1 série de fatores naturais q'lle inde- J ~Lá se ~nc;ntra ··a 0 Procurador da 
~ra a atitu?e a::..quele .manct<ttarwl pendem, especificam nte. rk c.mtcú.- 1 R"-pU'qlica. por i'nlciativa do próprio 

o . povo scrglp~no, a qual, na do ou causa coa<1juvante da crimi- ! G;vernactOr Vê v Exa aue q,ue 1n 
maLs perfeita maem, percorreu as nalidade sertaneja. I · . ·d - · t. · d · d· 
ruas da ciuade, g::u·antJda, po·· . . nsstm ptoce e n~o e:n o es-eJo~ . · 
soltclt.açau do Dr. Jurz. de Direüu! Tomamos por_IUlse do.') nos~: e~- o.bscurecer a. ve:dade, pelo co~L-r~~ 
da Coma~ca, pe,u De.sLacamcLHO-i t.u_do~-. nnque1a e.poca, ~ atu:.çao cn- rw,. S .. Exa. afirmou. e e~ acted~ 
Pollc1a1, cOUl 0 ne:egado I!:spect\1,, l mmosa do ~~tndo ~hef\ado pelç. !a- to. SlDCei amente, que se,.!-l g1 ande à:~ 
1riaJ01 Ht·mJmio Flo;ê:1:.·io Silvur moso Lampw.o. Tive oportun:dade seJa é apu_rar_ a. ve:rda--:".e e en_tre~~t 
à frerlte, já que m manife.-;tan!.e:=-1 de r;~saltar que, entre aq~e-las cn.u· o.:.; re~l_}onsaveJs a Jushça, a flm Jc 
temiam represálias dos se~ts opo-! s~s. !Jgura~a~-~ f! mnndon:.:.mo poH~ qne !:ie]am punidos. 
si teres. -~ t:;o., a defJC;e~cJa d~ transporte, aj Tenho a impressão de que S. Ex. 

, _ _ . l'S;ü:U!-,·, ngraria de_fett~oso.. e es-pe-! celéncia desde 0 primeiro momento, 
Ao ,P~E.:<:ar a pas.õeata ae1rom9 cJalm.:::ntc, a orgamzaçao aa econo- ' - . ' . , . · . _ 

do eatt_;.cro ~a Pret.enura MUHJ- \mia agrária, em têrmoo extensivos e J ~q_o fOI oml.Sso. Pelo ~n~ttá~Io, Pt? 
cipal! em CUJO m~trwr se encon-, não ilüõnsivoS. Tudo i.~ to concorreu I "'urou adote r as pro denfia.s mats 
t.ra vam cntnncheu ados o Depu- oara permitir a. eclosão de sociedadçs ! urgentes e ade9-uadas, fi: Lm ~e _que 
t~do Euclides. Pae~ Mendon~a. ~J édnlinais que devastavam 0 ·sertão, .

1 

fica~e esclarectda. ~ açao cnmmal 
~l.a gente. !01 bale<J.du o ~la)o> a tal ponto que. durante certo pe~ ocou1da. em Itaba.ra a. . 
Hemn~uo Flo!:â.'1ci.o .v~r,fh-._ando- ríotdo, naquela. região, Lampião foi _Estas, Sr. P~'eS!dente, as~ mforma­
se entao cerrado tu·o~eJo,. em q:.J,: reairnenlit', homem acima do poder 1 ço~ que e_u qms tra.zer a esta C~sa. 
pe!·deram a VIda o refendo par- do :r~t::tr'o . j Amda. ha poucos dta.s, quando sobre 
lamentaJ e seu filho. Deputaa:J '":." -~.:. . 1 o e.s.sunto ralav.ra o nobre Senador 
Estadual Antônio de Oliveim St>_...,.- .. .:s:. !.:H~da que d-entre ~s. cal!-~ Arthur VirgíUo, o Senador por ser-
~endonç~ e receberan! .feri:men- sa~ .m~!s ef1cie~1tes ~essa cr nmali- gipe Heribaldo. V!eire., aqui preE_ente, 
tos o MaJOr Herm~üiO, esGe gra-ve- daJE .. JHconte!)ta~~l.~en.te tem~s que l dPu-lhe um aparte sobremodo dtgno, 
mente, o vereadoi conhecido pela . menc.:o_w::r a detJCJ_ençut_ C~ siStema 1 esclarecendo- a atitude, inclusive, do.s 
al~unha de Sinhô de Nét; e rn<1is. educacwnal nordes~rn~. Novadamente I p8rtidos po~ítico.:> .. Quero crer, Senhor 
d01s popula-res. nas zonas ser~aneJatS fal~am escolas P:residente, que. não só o Governador 

O fat-o ocorre<; de manelra ou a~ Q.Ue t>Xtstem ."!Ut;JC_JO:-arn mal. dn ~ergipe como tôdas ::ts agremia­
abrupta. _ t~·,opiniJ.da, dêle partici- n~o tem pt~otessôres suftctentes ou ;>S ç(1es partidâria.s do meu Estado, neste 
panda_ vW'_I~:s pe.-:was, elll meio à extst:ntes sao mal preparados pa~a momento, desejam apenas que n paz 
~onfus:;w re-n_:a~lte e no natural e adap.ar os alunos ao melO em que VJ- seja ali restabcledda, que a verdade 
IIrefreavel pan.ico. ve~: e quase sEmpre fatZem ·O ~on-j seja t-otalmente esclarecida e que os 

~ .,_. _ trar::o, procuranà'O àes-ada.ptar esses . _.._,;: . 1 t .;...:~· · · a1 
. O Governl? do .c..StHdc .. ta o l~u u.lunos. tendo a aducação, por con- respo~~"v.ei.S pe a . rago;;uia. cnmm 

te-ye conh~clrfiento das 1a:mema- ~eguín)i:e efeito negaj;ivo. ocornda em Ite?atan~ seJam real-
veis ocorrenctas, r.;z: segmr para • me-nte apontados a Jus~:ça. 
Itabaiana o Secrerário de Segu- Ainda hoje. Sr. Presidente, d~o-or- Logo que 0 processo político, 0 in-
rança. Pública, quE ato contínuo,\ ridos cêrca de vinte ·anos, sustento . 
designou o Be1. Rosaldo Vieira Ci.e que, inegàvelmente, são os direitos da quérito e o proce.ssó judicial estive­
Melo, Del~ado 1~ Simão Dias, educaçã-o, especialme-nte no inter1e:-. ll'fm concluídos, e noves verdades ~e­
para presidir 0 competente Íl'l- n-a zona. sertaneja, que mais contTi.. jfl:m colhidas, pooerei volta: a esta 
quérit-o, que prQ.'.segue no.s ;;eus buem para dar. pe:ribdicamente. aos, tribuna, Sr. Presidente, pa-ra co-:n-
1egais. trâmites, acompanhado poJ; E~tados e ao País, êsses eK.emplos d-e 1

1 
p!etar os esclarecimentos necessários. 

advogados da família. das vit\:nas cri·minahd-ade selvagem. I como homenagem nã_o só ao Sên3:''l 
e com a a_ssistência do Promotor l .Sr. Presi·dente, daqui dirijo U!lt como à Nação- brasileira. F:>ço \'~ ~ -~ 
Público da Comarca, que parti ta-l al)êlo aQ Sr. Presidente d·a Rzp-ú- - e ecredlto que ê-·se~ votos sejz.:n 
"foi designado na noite dQ m~ ·bl~1 e ao .€1'. M:i·R.k~two !!':t 1:1duc.a.- _.c:smuns a t-odc-s os bomen.s públ1Co.3 



do t'i'let· Estado - para. que, de uma E' o seguini.:!: · O SR. HERIBfl..LDO VIEIRA -'.se, e resulta ahti-econômico o seu 
vez pN· tôdas. a lei impere. yitoríosa~ Vcl.La 

0 
clim:l· de i~l·::~tn'{tll~::t ao Perfe:to. Também o considero isen- ~eu abate. Pois bem: ncst.:1 época, 

men~e. otn· tod-os os rinc!)~ de ser- · • to de respo-nsabilidade, incapaz, daua tàmente,agora, é que a SUNAB, au-
gip:;, que 25 violações da lel penal e E!.ta.do já chcp.nc;.o atj ao r~cin- .a .sua formação- moral e poEtica, de xiliadJ. Por outros órgic-'3 técnicos do 
as .atividades a::n.tt~.sociais d<Js delin- to do PlcntlrJo d~ pr&pl·lr. t..s:sem· pactuar com aguele crime. o mesmo Minis~érlo da Agr;cultma e orientJ..-
qtiente.s Eejam suprimidas <!om- efici- bíé:a. Leg:shtiva.... D.::putaü-o~ 4~ juizo fa.r:o das cúpulas p--artidárias de, da diretamente pelo Sr. Pr.:s:den~e 
êncla pela Justiça, porque a v_erdad'2 Oposição ofit}iar:am_ ao Prç-,idente meu Estado, conforme- já o deClarei da B.epública., resolveu fazer ~ abate 
é que es~as ativ!dades anti-sociais, da ·Casa co:rr.unic..àrulo que não há dias, em aparte ao nobre Senador de gado que e. população carioca não 

qu-e perturbam a- ma.....-cha normal da bompa.rzcerão às sessões até que Arthur Virgilio. venha a s-ofrer a: falta do p:--oduto. 
evolução da soeiedaQ2, neCe-!i.SitRm st>r volte S~rglpe -à normalidade C-Ol"lli· O Sr. Leite Neto - AliM em. s.p:1.r- NQ meu ·entender, sr. Pre3iden+.c e 
coibidas cõm energis, mas sobretud.-o tltucional e q1.1.e sejam assegura:- .te 0muSitRo .h~~IoB. ALDO VIEIRA _ srs. Senadores, nenhuma ;::rovidê:l-
~ . · d 1 d·Js as franquias democráticas, nl!>.n. · d G • l'd com eep1nto -e jus iça. . l" 1 1 . . . 1 Entretanto, Isto nio me priva de fa- c1a o overno nesse sen ·1 o. por 

at:ng ~s.s nc us1ve no prm~1p o mai:, acertada que seja,- não e~con-
Núo adianta punir o lnoeente e bS.~ico da imunidude pa:-lament:1r. zer .restrições às decla-rnçõeB do Go- tra-rá apoio por parte das compa ... 

permidr que .) culpádo fique impune. Atenciosas saudaçõv~. - As. vernador, pelo fa-to de não h'3.'7er Sua nhias frtgorjficas para. 0 abate do 
E' 11ecessárlo .:tue todos t.s'Ses indivi~ _ Gilton Garcia ..._ Líder, e Fer~ ~~l~nc:a ·comParecido ao local do gado nesta ép-oca.. IstQ porqu~ os fri-
duos que desrespeitam a lei e lntra.n~ cn e. gor:ficos. do R:o Grande tl'abalham 

Ui · d d b fi · nando Fmnc:~ - Vice-Líder. Além disso, não tendJ sido crm-
~~ ~a:es: ~~f~~ ~e::n:Usej:!e s~~re~ O Sr. Leite Neto - V. Exa. per- cluido o inCiuéi"ito, antepõe a ~uà pa- ~~á~~t·e~o ;at!.n~o t~t:~n~os;r~{= 
g~dos para uma· readaptação S·Ocia.l, mite um aparte? . Iavta à apuração legai dos Bt'J'3, pe- cerra no mês de junho a não .ser que 
e: fim de ·que- nu.is tarde, nela reln. o sR·. HERIBALDO VIEIRA - las vias comuns. Dai as minhas rts~ o Govêrno subdisie a mat·lnça a~m·a. 

trições. Da mesma f:::mn:t V. Exa_ É • d tegrados, possam voltar a prest.ar, ·Pois não. · , portanto, Sr.s. sena ores, quase 
com muita cautela, não quis der>l'>r, 1 t' á 1 '" d serviços, inclusive na evolução, no t • . _ ~ t->" mpra 1c ve a ma.l.4nça. do ga o, em 

progresso econômico e sociaJ.. O _Sr. r:e:te Neto- Tenho em mao,, n§.o quis endossar o depoimento do proporções tais que venha não oo ... 
Espero. que desa.pareçanl as causas à. diSposu;ao d~ V. EXa., um tel~~ Govern9.dor- do Est~do. · mente procurar a-tender diàriamente 

de ta-0 lam•nta···ei<:.. oeon·ênc·,·as, pe~ grama. do Presld.ente. da Assembléia 0 Sr. Leite Neto - Meu depot·. parte do ab-astecimento na cidade, 
- • - d 11 rnento está condicionado ao resulta~ t b · te d te 

Cul···"-res n~o s·o·mente on meu ~-tado, - Deputad:J Jqse Ornas e C. ~rva.lO d - corno atn em para, a n er .par àa 
..... - """ J:.>.> tôd t o da apuração do inquérito, t mas a todQ 0 NordeSte, pOl;s é certo - de.clarando que . as. as garan 10.S 0 SR IIER L es ocagem. · 

que C"-""Sd •• as ca·.,as·ce<oom. tam- foram dada.<; para o funcwnamento da t · - IBA DO VIEIRA - Neste p-articular, qua11to à expor-, ~ ., ....., ...., , '""""'-' f:s e t-3.mbérn é· meu ponto de v:sta. t - "O ooo t lad 
b·ém os- efer·tos. A~sêmbléh. Recebi também telegr~- aça.o, as ~ . one &:s que se en-- conà;cio-no o meu depoimento ao re- t ad f · tr· mas dos presidentes da Federa';.:O con ravam arma.zen a.s nos l'l8'or I· 

ê d , 1. ,..._.... suitad-o daapur-adio do inquértto. d n· a and te d. • se o Gov rno a 'Repub 1ca e o uv- d·'' Indu'<,tr:as, da Associação coro~r~ Tr~~t .cos o 10 r e para a n er u , - 1 ._. c.::. as aS . explicações que deSeJ'a po•ta ã a · t · v~rno do Estado nao· to:nar~m prov- cr'al e do clube d• Lo1·15· tas, em que ex • ç o, o overno eve necesm-"' da1 .Sr. Presidente. (Muito bem. d d d 1· ·t• •-dênciàs imediatas no sentido de, com intc-rmam e afirmam que realmente Mti.ito bem) a e e so :.cl .,~.l.l:l. para vir parce ... 
energia, com e.sptrito público e pa- existe tranqüilidade no Estado de lada e com destino certo ou seja o 
·trioti.Smo, combater a c~usa principal · ·d 1 d ~ """' o SR PRESIDE~rTE· Estado da. Guanabara .. Mas, mesmo Sergipe. E e o Presi eu e a. ~em- ·· l•, • assim, com as 20.000 •~nel"d,'s do 
do fenêmen? - a deficiência educa- blé. L. · • t' Dep11r.ado Jo.-..o. !.V. .. "' . ~ egiS.a 1va - ~..., Tém a palilvra · o nobr~ se~ador Rio Grn.nde do Sul, mesmo com as cional do Nordeste - êsse.s ep-isódiris 0 · d c !h nd amigo Dias c arva ·o - gra e , Aarão Steinbruch. 10.060 toneladas que frigorWco.~· do 
lamentáveis se rep.etirão periõdica- de v. Ex«. e que bem merece fe,- (Pausa) Triflngulo Mineiro e de São Paulo 
mente. 'quem .afi:ma que não faltarão à As~ s. Exa. iião está presente. poderão abater nessa conjuntura di--
, coin ê.Ste a pêl-o e.- fannulcndo da- s~mbléia Legi.slativ~ tõdas, as garan- T~n: e. _palavra o nobre Senador fícH, a· nosso Pais, infelizmente, se.:-á 

qui 0 meu depoim~nto, quer-o, ao en-! tms para o seu pl~no func.o_namento. Aurello Vtanna. obrjgado a 1m portar a carne argt::n ... 
cerrar est~ co~1,:;;..1t!rações, dizP: que 1 Esta a inforrm· .. -;ão que quena p:restm· (Pausa) w tina e uruguaia. 
es:ou .::incEram.mte convencido, dian- a V. Exa. Também S. Exa. nao se encontra O Sr. Atilio Fontana. _ Permite 
te das tnformo,Çõe.s .que pude cÓlher, O SR. .._rE!"IBALDO VIEIRA - pn'3ente-. J • V·. Exa. um aparte? 
dcs fatos jâ esclarecidos, de que real- Nobre senador Leite Neto, não ponho b Tem da 'b~~a a nobro Senador[; o SR. LOPES DA COSTA - PoiS 
mente o Governador SeiXas Dória não em dúvida as observações de v. Exa, opes a · nãü. 
teve qualquer participação no~ ianlen. feitas pe::so::'tlme.:1te, como não ponho o SR. LOPES J?A COSTA: 1 O sr-_ Atai o Pontana -.Nobre se-
táve-1 e inopinado acontecúnento. e em dúl-'Jda as afJrmações Co Presí~ S Pre~·dente <=lrs Senadore!'i, 'uado.r. ac?mpanho ~tentamente as 
G-S.tà, -realmente, to .. n3-ndo as p:-'o~·idên~ denh~ da AE:St;mbléia e do Presidente r. . ...,1 

A • ~ • -t t.Iibu~ conszderacoes expendzd.a.s por vos.sa. 
f:!as adequadas à rep:ess-.lo ao crime lda Federaç'ãu das · ln1ástrias. Mas por dlVersas vez_es- VIm a e3 ~· en- Exa. ao focalizar o problema da car ... 
no Esta<lo de Se!'gip!.', acentuei, de início, que, essa calma na trata--r d·l quest~o do abas_ 1m ne bovina em n-osso Pa1s, pa-ra sunri-

. · · . é aparenteJ como também foi apa- to de carne :.o Estado da Gua..'labara · menta dos grã.nde.s centros urb-:orios 
Eca 0 que tihha que d!zer. tMUi't:J rente a calm:;t _que precedeu o aten- Hoje, ~c-u o~rigar~.~ b~z~,~· re~6~ L;·nlentàvelmente, tudo caminhá con; 

bem._ Muitc bem). ltr..do de Itaba.ana. . , ~l'!pare no J,o_rna . . . 0ti , ' ~B !""ulta. !Uorosídade neste País, e, por 
·. . A inseguranda . persiSte. E -wna Je, n;~ta. m~;to ds~:l~~f~~esva. %o Sr, JSS{), nao se I?toVidenciou estoc"<l~em 

O SR. HERIR'\LDO VIEIRA: questão ps!co!ógica. Os hmnens .~a r~p~. 0 · ao -- _ P 'rl n de carne bov1na no devido t'"ml)o 

!oposição, os representantes Ja. U~JB_(I Du:val Garcia de Menezes. d resl_ e.~- qu-ando. o abate, porque o bo; ~iavà 
Sr President-e, Pf(J{> a palavra oa-. Democrática Nacional, em Sergipe, te do Grupo de Trabalho . o Muu.-,- gordo da-va. bastante rend'merito· era. 

ra uma com~!cação. \-eontinu:lm em e5tado de sobre,!salto, tério da ~A~ricultura.. orgam~do ~: -ortaflto, econômico. Sól:lre o ~unto 
o SR.· PRESIDE~_TE: não se sente111 tranquilos e confian- da na. gestao de 8 ' Exa · 0 x-:~ _ - ouvimos vãrios oradores nest Casa 

tes. Ro;tes Deputados, em número de tro ~a. Agricultura. Jos? Ernurro de inclusive o cx~Minist.ra' f!a Â&·ricul: 
quatorze, oficiaram ao Preside? te d~ Mnra .s. . . _ tu:-A, o, nobre Senador José Rrmírio 
Assembléia, declarando que delXRvam Des_ta . tt:Ibuna. -Sr ·- Presidente, te- que nos deu ciencia do trabalho que 
de ali compa~·ecer porque v~,:;o se sen- nho lllSishdo _nest~ assunto-: e. pro~ realizou naquele Minirtério. v. Exa 
t:am suficientemente garantidos. ~ado que a 51Atuaçao fot cn~ada pelo mesmo, anteriormente já advertia o 

Tem a palavra,_ para nma comunr­
r3.çâo, o nobre_ Se!'iador Hetibaldo Vi­
eirt.l. 

~ O SR. HERIBALDO VIEIRA: 

<Para uma -:-smunic~ão). (Sem re­
ti:são dq_ orador) -- Sr.· Presidente, 
acaMi de ouvir o disctU"so pronuncia~ 
-do pelo. nobre- Senador Leite Neto, 
representante d., meu Estado, que com 
a prudê·ncia que lhe é necu:l!ar es· 
quivou-se de dar depoim~nto sõbre as 
lamentáveis ·ocorrências de Itabaiana, 
preferindo ler as ínformaçpes do Go­
vernador Seixas Dória. 

Tais informações, Sr. Pre3idente, 
esh·anhamente se· antecipam às cOn~ 
clusães do _inquérito. extraopondo o 
acêrvo de provas que êle naturalmente 
conterâ. 

Não quero óía1oga.r com meu pre­
z;tdo amigo, o Governador do Estado 
de Sergipe.· o . nobre Senador Leite 
Ntto, regressou há. pouc()s dias da­
quele Estad-o.· e dedarou Cfue ali reina 
clima de paz. 

Sr. Pre.c:;idente. !ste clima de paz é 
aparente, como· aparente foi o cl!ma 
que nntecedeu a lamentai chacina de 
Jtabs:lana, 

Acabo de receber do Li'ier e do Vi­
c~-Lidea-. da União Deniocrátiça Na~ 
c~onnl na As::ernblé-ia L~gislat~vã. d<l 
meu Estado, um te-legntm.J que_ -Passo 
a. ler pru-a que conste dos Ana:s desta 
Casa. 

o sr. Leite Neto - Encontrava~ fato de 0 Gover~~ Federal nao ter H- Govêrno para que tomasse em tempo 
me lá, ·qu-ando se deu o faOO: bera.do, na ocasmo devida,· a vr-rbs útil a medida preconizada com ur ... 

o SR- HERIBALDO VIEIRA destmad.3. a fa-zer~se a estocage_m de gência. a. fim de que o povo dos gran• 
Acredito no depojmento- de V. Exa. 30 mil tonelada~ de ·~rne._ a ftm_ de des centros urbanos tivesse came de 
a ôlho nu. Observamos que hà ·essa :oue o povo cariOca· _nao Vlesse a so- boa qualidade, a preço econômico, e 
calma. Mas, que não merece con- fret· a.~ consequêncms da falta. do se pudessem transformar a.s 10.000 to­
fiança, porque existe &Obre&Salto, in- nrcduto na. estre~ .. safra. A falta, P.0~~ neladas do produto do Rio Grande do 
tranquilldade, sobr~tudo depOis de tanto, de ltberoçao dess_a verb~ ve,c Sul em· preciosas divisas para n 
atentado ·tão~ grosseiro, tão· brutnl e ocasionar. como_ eu havla preVJsto, a nossa. balanç.a. de pagamentos o que 
selvagem, como o de Itabaiã.na., dif!culda~e do produt:o. dentro ~e la..."llentàvelmente ouvimos ag~ra de­

Quanto a-o depoimento do Gover~ ·noucos dms, naquela importante CL~ pois de o Govêl~ não ter apróVe:ta­
nador seix.as Dória, faço-lhe min- dad~. . do o abate do boi gordo, é a amea­
nhas restriçõea. Contudo: devido à O Sr · ~ur-val Oareia de ~eneze.! ça. ao pecuarista e e. os. Í>róprios fri·· 
m:nha amiZade que nQ( me,. nã.o é um técntco no assunto, e fOI Pres~- goríficos. de- importar carne do es ... 
quero diálogar com S. Exa, Prefiro dente do_ Grupo .df! Trabalho orga..m~ tra.ngeiro para evitA.-r a alta do seu 
que- um inquérito, nas suas conclusões, zado pele Sr · Mmmlro d~ Agrlcultu- preço, aqui. Ora, feito o abaze, numa. 
nos ·diga a vet:d&de sôbre as ocorrên~ ra. pa.ra. estudar a _questao· do . abate época em que o boi perde 50 60 80 
cias; acho que não nos devemos a:n .. d~ _gado, e CX?ortaçao da c~rne, ~.;m- o'u m~is quilos de pura cârne' e gor~. 
tecipar aos seus resultados. d Clona;d?, naturalment.e, ~ 4-estoca,,em dura. não pode a· carne sP.r vendida 
,.. O S., Leite Neto - Aliás, de in i-. necessann:- ao abas~ecimen.o daque- a. P_reço baixo. Enten-dem.:-s que pro­
cio acentuei ç1e aguardaria a con- la pop:..tlaçao. Infelizmente, porém. 0 Vldencias como esta de f:um3·· ~to 
.clusão do inquérito e da ação judl· Gov~rno não obs_tante ter sido. ad~ que de carne na época 'de~ sB.Úa: 
cial, a t:m ~de trazer informações. vert_ulo desta Trlbuna. Pl!r mim e auando o boi está. gordo, independe 

por outros ~ei_?-adores. na o ; tomotl de 1!-0Va legislação. o Executivo, 
O· SRt. HERIBALDO VIEIRA ~ Ql!alquer -prov1den~la. no ~e!ltido_. de_ 1 atr~ves dos órgã-os especia.lizados, deve 
V. Exe., com sua. cautela e prudên- que o abate. se fmesre na epoca em pôr em prátk-a aa m·etliàas sugeri 

cia tão co:ilhecidas - e o ressaltei de que o gado tem o pés-o nec~~rio ri_das ne:.ta. c~a., e Pf'lo próprio Mi~ 
illício - e::;quivOU-~0..- de dar wn depoi- na~p. tor-!lar a m~tança. economi?a .. - n1stro da Agricultura li e então. 
menta sObre os fatos, pr'i'Jerindo ler, Deixou. correr os d1as. Agora, venfi ... 
sem endvSiiar, o depoimento do Go- ca-se Que escasseia a e;ar_ne para o O SR. LOPES DA COSTA - Mui­
vernador de Sergipe.. c-onsmno nãQ por falta de estoque to grato a V. Exa .. Sôbre o aspec­
. ·o_ Sr. "Leite Neto - Não chçgo a. nos fr:gorificos. como também por- to. da importação é que passaie1 a 
~te ponto, porque declarei ao senado estarem assolada.,; pela estiagem e analisar. 
que, realmen~. das minhas obser-va~ pelo frio as regiões. das invernPda.s de Sabern_ os Senhor~ Senadores. que 
ções considerava. o Governador fszn- 9ão Paulo, tornando-se difícil a ma... só em 1953 dadas as circ:mstãncias 
to da r:-spons.abtlictade, l hm~ porque o Eado diminui de pê ... especialíssimas em que ;se encontra• 
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a o Pa1s no setor da cnaçJo e en~ esturios recomendavam também Em resumo, a;:, nossas obs~rvaçôes 
orda de gado, é que ··a Preslóen~e uma exportação de 20 mil .tone~a.. nos levam a concluir que talvez im-
~etúlio vargas tomou P tnkiativa de das pelo Br::tsil-Centraf e 40 mil porte· em trinta por c3nto o prejuízo 
nportar carne da Argent,tna. Ora, pelo Rio Grande do Sul.'' dos ca.feza1s d'.lque-la teglâo. 
;so ac~nteceu hâ_ dez. a!!f!S ... Ve Já Ora, conscqüente:nentc, 0 Brasil não Tam.b-ém no oeste parana~nse reg1:1~ 
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zenada em quantidades apndáveis e 
mantida por longo espa-ço de tempo, 

~~m~o~~;çõcegmpe:r;eg;n~e~P.J'E~df~~~ 
nn, à ca.rne_ dos animai srecém-aba­
tidos. 1ara ca e. pecuaria ~:aslle1ra tem exporto-u e nUo armazenou, duas coi- larmepte lavoma.s de tr>go suo planta·-

1elh?rado e aumentado, () Ba:1co .do sas que cDns~derz.mc.:., p:àticameme, das,. nw.is ced<;t do que em Santa Ca~ 
~ra~al, por sua,. v~z. tem _r,Jrop?rcw· um crtme. N.1o exportou a :fim de que tan.~1a e üO RJO. Gran?e do Sul. c~n· ~ evidente, Sr. Presidente, que os 
mdo, erobora .lmJtad3met ... e, re.c<l'.t- pudé~emus ter div..sa e: t . sequentemente as geadas do oomeyo f.f.t:ndes \:entro::: urban3'.9 JllUr.rdi.ats 
o:. para o~ cresci~ne~tc;> da pecuRr.a não ~sto~-u puxa 0 c~n~gm~x iiJtgJn'Je t;iêste · ~tês, aquetus lli\"'uta§. de trigo, ccmo Nova !orq...:.e, ou _,ondres. cujas 
.actonal. Nao se JUstlf:tca, porcanto; a vindo torn"r nc"e ,:l-. a . ' Já e.sptgadas, foram . danmcadas em fiOl..JU!ações ultrapassam a. ca.:.a de 1ez 
~r>o;!~çâo. Temo..<; set;§nt? e cinco tação d~ prod~tto. v ~.na Impor- grande par.te e mu.tas foram total- m.'lhões; não poct·erão ser supi"idos, 
mrhoes de cabeças de gallt.• e ~abe- Não sen::lo repre,.entant do Es" d mente. perdtdas. Outras, no entanto, d!àr:arnente. C.e- carr.e de ::tHir+":.a,1s re­
~lo.s qu~ há quatro mesi?s - como da Guanabara Sr~ Presi~eme e~~ 0 ap~e.sénta~ aspec~o 'animador! po_i;> céru-ab-atidos. A Inglaterra, po. tXem­
omos mformadcs pela palf.vra do defenàentlo 'U ' vo car· ' .,. ?u estao bonitas e VIçosas. O tngo .Ja pçlo. impo1·ta g:·ande quaEtid::J.de de 
lustre sena'dor José Ermiri!: haviam ,.,temlo que cr'tno r _ ,.wcant P

1
°·qdiJ.e esta encachado, p,ran·ando prom€1.endo r,atne da Argentina. da Aus~rá1ia B 

' d 4"0 · 1,~· • d. ... · - • "' c:;>-.~e an e o lh ·t àt· ame t se u ·a · "e ou~t· ai"e · n t •aJm' te n~~s e_" :nll. uviS n:;~ 1~~erna ~s p.ovo e c-onhecendo em p::trte 0 asslUl- co ei a P,r lC n,.,;e , g lc • l< · , .. s p "'s; a m . ...n · . c3.r-
!a. .. a ser.:m abat1rtos. Nao ve1o tazao to, a minh:J- o'Jrigação é procurar-alerR Isto. o q?e obseiVamos ne..,;:,e setor. ü.~ eo. ,elada, através de st~m9. mo .. 
~r que !Ja ocasiãu n&o 93 ~e.rlham t.a!' 0 Govêrr.o e levar ao conheci~ Quarto a produ~~ de nutho entr.;- dl:'rno. Com a ninha eX}!~riênc.a de 
:do abatidos. Agora, -B G.n·erm.~ s<! menta do~ 'lot.Jres ·Senado" ~ fatos ltanto, o P!Oble111il _lealmente é mu.,o industrial assêguro que a rne d3s­
·ê na co::Jtingênda dê importfl.r c ar- des~a nut~·eza. ·e.., gr_a\'e. Existem nulh~es de sacas )c modo co:lP,"eh~àa nada perde com-
I e. . _, .· Esto a: razão de estar eu constan- müho no o<;>.~U! _.e norte. do P3;rana pa.rnda. à c.ame fresca. 

Sabemos, amda, que po.S3Ulll'OS nu I temente na tri.buna. tratando dê.ste O .seu. _preço contmu.a mmto abaixo .l<J ~Nt:ssa visita que fizemos à regiau 
~q·entina, vinte e cinco ou trinta assunto Q L'ovêno fala .!prometido, E?-tre s.eJscento;:, e quatro- do oe~te paraense. em f' ~1:;mnh1a, 
nilhões de dólares em divisa~ par~ em malldal' ;ll' 0~ R; o dr~~d e~gl~, cento~ cruzemo~ o sac~-· ~ste o valO'.' como jà acentueJ, de am g<;upo lide· 
" tmporta-ç§o de trigo, pa:ra abastf'~ doze mi1 toneutdnS 'de rcarn: e ~~~· do m~ho naquela regmo qu::mrto. ~m rado pêl.o ilust1e ddnâmie< homem 
~er-se zonas oomo o centro-n:ost~ d<:> o:t.o mil tone!ada.s de outra.s regl~s· face o preço tal)-elado para Curitib<\ de v.si'io, Sr. Rubem Bertha, verl· 
\lfat,o Gro.::.':o, pr<ldu!o q".le !'{eralmeu- mas e ~rer-l!'.o que êle saiba que O -. ~nq qu~trocentos e; cmqüenta cru~ ficamos que a produção atua·J po. 
;e e t:·.an.sportado v1a o :rrat.a A"o~ con .. umo de ·.:;::5.0 Paulo e da L"uana- zeuos. ga.anüdo pelo Govémo - os de!'â. ser multiplicada ·mmt!ls vez:.., 
~a o 9ovêrno talvez tenhll ctP Iá'n- ::>ar; (>, de mil tonelada" diária r para 1avrzcforet3 preri~-:tvam .alcança: pel'J prmc1palmente :.~uank . su.ne>cu!t.H'-'U 
;ar ma o dessas divisas, par,. imoo-, ~ uma -popu\a('.ão que eu c1lculo d~ umàs menus m.:_; c:uzc>t<Js ~r S~co. ~' .., à avicrHura, porque, .df há :pr<J~ 
ar carne. Diga-se, carne con!;:elada ctêz. milhõeS de' p~ssoas nest:;s du8.s Est~o (.es portapto, mm_to· de~con- dução de milho em larga escala. M 
}Ue deve ser S~J-bmetida a um prn- grandes cidades. Entãc, 0 que signi- tente:. Ns.~ acredlta..."ll m:us e~liJOra. po~sibilid!ade d(. !':e cr~arnn suíno~ 
~esso ~e ;:esfnamenta especial~ do ücam d€z on. vime mn toneladas de recenü!l'?l1!~te ten~a 0 Sr · Prc;:.t~en\e e aves. O. próprio Sr Rubem B::r· 
:c-nt.ráno vmdo tmra um clima tropi· carne? Nào significa coisa alguma ~~a Rdpub.....,ca d as.sl~fgo decre~o., f,x;m~ tha possu; uma moderna granja avi­
:a~ .como o do .. Rio~ de ;ra1~e!ro, e.stâ para uma ta1 população. I 0 Od}!'eço 0 mi :? i~ v a.i,. ou sr':'~ ~ola, em Pôrto Alegre. cndt • é pro· 
·UJeJto a det€rrorac;ao ré:plda. come Dai a t·~zao d:a minha· lusta con- :?ro~~t~s, dt:o.ra \~~~~0 -~e sci~üerit\ 1 (iuzida. "- saborc~Sa carne d ave, for· 
~~nteceu_ em 1~53, q_uando o povo denação às diretnzes administrativas ~"?n\l(;Ôza 6: ~e~td "" fnccida ;J.Os aviões da VAR10. 
~arwca n~o qufr!.a a:eJtftr o_ produto ~o Liovtrno, p!·cc;ç,a. mente na Questão I [f ~.lagtaaores de milho lôglcaiDen+ I O oeste d::'. P . .u.a:ná po.der:l torn~r· 
~e o acei ou, 01 pu,qne nao encon- o. o- ab:}Sttoc1mento e o que· aconteceu te ~;-·LI oder1.o co'•'!fial mais em nin- se como d•zHt, gwnde produtor d! 
~~?~s. outro produto melhor nos açou~ com a carne. _:::-~on~-ecerá com 0 ar- 'guéL~\1,f vêz "que ~ preço eStabelecido aves principalmente _de ~rang.os, ga~ 

a Sr. Leite Neto _ Penn·te rm; com 0 fe:JaO, porque as autoir- no u_r.:.o passado. pla·a a. presente safra II~ha~, perus. Po-dera, me:. mo. cou~ 
~xa. 

11111 
aparte? VOô,;:,\,i d?--j_,~s !esponsávejs_não tomam as pro- não ~endo re'spe-itndu. Dai pbr que ~.nbmr para c b~.rateamentc. do v~e. 

v1den~1a.:; N ne<:essaru:.s com a d~vi•j:J Q.'S plahtaaore.:: <le milho daquela re .. cn da carne a-vicola, a exemplo do 
q SR. LOPES DA COST.<\ ·- Com ~~~,c1p~çap. O Gc. vêrno qu~ jí' sub- gtã.o .declat·aro.m te~tualmente~: "Nã.o a.ue se verifica e~ outt.vs ~.ai,s.~s, on~e 

nu'.tG prazer. -.''!:"~ ú .u::u;ur f-8 .. ~;:--Q!"á tambem fj :;;u'J.. vamos! mab p.t:anra:r nll1bo, na o que- n carne de ave e vendida .nt<lto ma1s 
Q Sr. Leite Neto -- Vej.3 V Ex!< s1mar t:.q'l~les prl""!l~ns, tndo' is::::o a remos :mai~ ber logrados· . Fm o que en• conta do que a bovma. tid2 como 

1 que ponto cllegamos em conseQuén~ cust_a de sacríf:~.:u e? Jréprio povo. ouvi em Londrina' n~ zona sudoeste carne nobre e s-empre de alto pr:ç-o. 
~la da desordenada adminlstracán ~ Sao_ estn, Sr. P.:~:dent~ ~as Nmsi· 'Ido Pafa!,á, em Cascs-vei em Medh O ceste d.o Paraná poder? porta:r:­
:la. soluç-ão dos problemas de alJa-.~te~ derat:of:.s que eu quPr.:,. tr-a::er ao co- nelra. em ro.edô e no municiplo de to, ..:ocm há poucos dias t:ve'rrns 
nento no Brasil, V. Exa devt! ezt,'l.t \nhec.m!.'r:.t~ desta .C.~Sfl, do,~ Srs. Se-~Ms.recb..ai Cândido R()ndon torlOs na O!JCrtunidade de ouvir do nobre Se­
record:ado de que, hâ algUll$ ueses nadJif's. sob1'E' a au-e.stf.o do a.'n~tt?-C'- que~a região. 1 1 f!Unt:r Jb~é E:m~ri-o. prOu" -~1 t:·igo 
~teve RQUi 0 ex~i\,lir.ts~l'() õa!l Thi·z- m~n,t• ae ca!_..ne no Estado da Gua- Sr. ,presidente, t~cemos êstes co·· para o Brasil inteil'O. l'al:E:'z 'po3~a. 
~o Dantas e quando 0 mtem'!-IPi sô'J~f:' nawra. lMw.,o bem!). me::1:ár.:os t nm de tazer com1)reen- Sr p;:e5>tlente, mas como jâ tJve-
:t.. pnssibl.Hdade da diversificação dos O SR. PRF.SIDEN'IE: r der, a qu~m de dü:c.t.::>, .q~e pro;nete n.os oportUnidade. de aqu! d2zer. o 
ncssos produtos de exnot·t.a~f.o, Sl;:a ,preço e nao ta2e1 cu:~'r;::o l•J<, equ.v.:ue tr.r,o é uma gramma de .. m'.a t.:m~ 
Ex11. apontou cxatamellte com nwi" Te.r:-1 a palavra, !lOs fêrmos do artigc '.:.. criai, ·la oplniüo dN 11.omen.:, Pi:.·ado; medra muito c~.m entre -IS 
entusiasmo, a da c.arue. Q!Jst~rvamc~ 163, § :J'-', do Reyimento Interno o no- 1o e3peravam a c~.::.:,.,.,(~::r...,tl. e a des- r 55 g:·aus de latitude Ma.s p-ode-
agora, que, bruscamente. se vai in· bre Senador Atí 'o Fontan 1 crença~ Qua::.cio S•i.t:·::.·:~c~. como ? _1o re1ncs pr-oàuzir curne, QU:' f> do ::li-
verter o problema~ em vr:>? cie .se ex· o SR. AT'lLIO FONíPÁNt'\: 1milho be ~erif1cam ~~dven, preJUlZü mo trcplcU. Como hã poucc cuvl-
portar. vamos importar carne, o ::rue :para a Naçao.. _ . mo.s do nciJ· e Sen:1dor Lcp._·:-. da r:vs-
é uma vergonha Iamentáve:l l11H!• (Néio fo~ re1.·isto p(·lo orado;) se- . Et. ,P.~U'J.el1te. a ~c3.::to ,qu~ Vl- ta p<Jdei·emos produzir carnt cxr.:_,r~ 
Paf.<: que po~sui o terceiro o·; o quar- nbo~ P~(Sldeute, Sr.s. Senadores, aca~ Sltamc.\i, !':rçeta~~os. fol COO!VnLZJ.1.J. tí'.-lr e recolhet div:sas. '<:nt<l:- re~ 
to rebanho do mundo. c01r,0 n~ p.::~u. bo;>_ Cte regresear de uma visit3. -às Re· p.:a btaç:.:s ~·aJw~~ âe hc~e~s re-~ c~·b:;~·:::rmos tr!g( da Argentina e dLt 
::o salientou 0 nobre o:-'3.dor, in'p1·~,. ~,o.::_s ltOr~e e o~ste do .E.st;Jdo do Pa- uln~e::J.te af21t:s r.o trJ.b1L~l. Por- U1u<;•:a1, que têm clima . elhor que 
dê:.cia, a desorganizarão nos estfl le- wna, onde e">tive em c-ompanh:a ue: e ato, tra~g_-s~ de L .r.a. '1'-l€ m<;lc:''311" 1 t nc~:->0, dz3de ·Ille lá exi~+e. em pr n­
~,o·Rndo à situação dol01·osa e jm.olú- um .. ~rupo de homem da produção, ?.e- ~e refo;:mas . agrer:afi, de modJ 1 c!p~o, o Mercado Comum Sul-lJ.merl-
vel.. e_ntre eles c. Sr. Rubens Berta, Prc- Il..;:;.çao- da Co:u;t!t-:.~..ç1o, ql:l" a}:-.:'1?..-;, i .;:.::.r.o. 

O SR. LOPES DA COFT'..- Mu·.to Sldente da Funda::;ã_o VARIG. .n~e:ta,. como \:::.se, Ü::! pl'eço jmto
1 

O Sr. Jcrê Ermírio- .T. E;~a. p-;_,.-
grato pelo aparte de V. Ex a. o que . ~ercm'l'emo:-_ &QU('la zona com o oiJ .. p.."tra liL sua prcduçí_',.,, D:\.;,te moüo. rnitr um aParte? 
SE verifica é a imprevidência exclu- Jeli>10 de vent'!C-2-r a po.~fbilidad2 de e5taríapws danúo a .ass~s~?-ncia téc-~ C SR. ATiLIC FONTt.:rrA - C:.tn1 
!ivamente do Govêrno, pura imnre- t~marrr:os parte- na batalha <ia pto1u- n\ca r~clamacta per aquêle;, 1av:acto- t0dc 0 prazer 
vidência, porqu~ não creiO que êsses çr.? f).gropecuária. bem como na indu.'i .. re;:, e 'desenvtJLvendo a '1dust:·;a!iz:t~ ·o Sr. José' Ermírfc _ Ncbre 8?.­
Cécni~os e.•:;tivessem crrado-5 e.o pro- tr1 ~~tz~çao d?s. produtos da r~!erida çi.:.o dos produto. agr·~pzcuã_ri-os, p;)is I nadÓr, em tôda a parte a alt!tud~ 
n:.:mewr, como êste Dun·al Gar.cla de .regL,to. Concm1mos QUE' eta foJ colo- o ttamporte do p:oQuto :.n1u:::trul-~faz a latitude. PO!tanto se tcm-I.r­
M~n.ez~s •. um dos ~aiores técnicos do n!~~d~. por ~!eme~tos de ...,escol. n.a lizado. :sefu dúv~dn. Lalt:a · uJLo m·:~ "> n.os a latltud·e do Paranti, cmz- ê Ce 
MllltSter o da AgriCultura. aue criou m .. IO.Ia .ugn.culto.es dos ..r.stados ao ecunóm!cc. Enfim\ pr'..:vid:·ncias de- 2J 2-1 e 259 e a levarmos tá"a Gua­
Ul~ .. grupo de tr~~alh_? e ::..naÚ~<lU per- 2·~1 · e q~e a.<o propricd~~es sf'.o d~ ta- veriam ser tomads.s ·sem. d ... lun~::tif. raprõ. .. va. istO rep;·e:.mtar~ ~ ,; I!: 1~'m 
f~!t,~mente .a s1tuaçao naquela· oc~· m.:mho 'Jf'q!Jéno e méa~?, em gt~nde como aJ que, ha pouco, .,uc .r.u o no- fato conhecido em todo 0 munó.o 
S1aq e prevm os acont-ecimentos ~-s· ::J~Óte .oroprledades }amlltay~s. onae os bre Se~ador por Mato Gro..c:so, Q'Jan- Err, se_ç,und-o mgar ~stnnt.o e::;sà 
se grupo d.e ~r.abalho. composto Ge m .. P~l~S mem?rof: ~·:J famtlla do~ 'PTO- do tratava d-O pro-blema da curnl. questão do milho por(Jue hl'l sobr:l 
elementos tecmcos. muitn b€m O!'i'CD· 

1
Puet ... nos dcd.ca!11·Se eo t.rab-alho d~ As re~>dks ào .wlte e cb ocst€ do Pa 1 rr~"ns· a s· os ll'OR ·e·•os .,,.,.,..,...,,,<>"~ n t d f · avoura e d pecuária ~ ·~·~ · · · · c"' •· ~'-c'"' ........ · 

~ f• OI O que melhor tr<:ba.!bo &pi'f'~ Iniclalmerft- ~it · <; Lo d . _ rar.à, teiTas a;r.cullàv9!.~,. íérteis. ha· a Portal ia do Go\·êrno aq·.tel2 dor, 
s.n ou. . NàrtP E</ ' amg~ _ n ;ma. a.o b.itaôas por gente trabalt.:3.dora e ie· 15%, ~aderiam · Jgar até Crf. ..... 

<duero 
1
rer aqui, para os Srs. Se- cas ho~~ e .a do udo Ir dtra · Nas pou- dicaGa ·à !avcura, po1:e)·ãc i- .• ··uzi- 2 5~~ oo po'' sac? de milhJ que est:l 

?n: ·~res ~_omatem conhecimento, um curamo sconmhecqere n es .1vemns. P"O- ca: ne em grande Q,U:?.,lt~d~t..~. As p::.s~ Uhrtc dO!'; +moinho!, nã.a ·c:t:>::-, curn­
~rec+.o s::tore a es~xal!eril df:" <:a"ne fl · os .,.rewmJt-. cau'o:.:-.- ta s 1· m·o ·ci a ·· · · d ~ ... · puhliczdo no ·

0 
"1 "Ü 

1
- ,', • ·r dos nelas gealiao; no d"'-correr d<'-tc .,.n-"'s · gen. a f.'· p. cn · __ .... Q.m:..nlo pr.n o tal Porta.J.,a. Ora. ,o;.tos ncs 

hoJ
:e· d • '1 J rn.,a~ ? cbo de e ve"rlficamo~ _.que o~ ,_cafe,ai 'noa·o "fo-- superwli de o'..ltras l'fglC(·S do Bra- p:.:df!~mo.s colab-~rar p~l'l um Brasn 

. as <1ec aracces do ti-:- Dnrv~l ~ .. " · · · s s'l Tctras 1<> te;.s proc'u - n "Ih· '"' + 
1 - 1 

Gare:a de Ment:::;e;, pres:dçn·~ d\\ ('.;r-\ ram t}'_o durDmente atin~'dos ce~mc Pi"t1rr~-.n ui~~ é prccl~oz~~.U,.. r::~ p-~r_ lmntc:+"crd. I~aot .,': pc I .vt~ 9Ue o h?-
m·<;'"o de Pe·u·r· 1, ~ 1 d 

0 
~m 19o:n IJelo men'l<; em Londrina em· "' ·" - ""-'• • ·: "i -· ... • ~ 1. .n o In e.wr col"J .nm com s, u 

·' o..: a Hl r!,;; "'or B .l on~ b . · ·• ai! ~" a,eoo:<>n't·o'va t,......,:Je:n e~-~-+ .1 m'lh • ··a "CJ C."J • fcderecão Ru .. al Brasileira· ora o t:nh-:rn s1do em outros rnuni- 1 .~ ....... , ~". ·- :"''·.,· . , •• ·-~- \,,.o ~€!1St. o a.. ou !,'!, cruZ"i-
• · · c:píos <.h região. vano.s. t•1mbém no '· . .::~~:c:l, A mtlus.~·-a ll'.l.J ;-c~l:: ptc.~ .. roe a s':!ca. ~os n:oir.hcs tmn:::.3_e·n 

"O Govê1'llo não cumpriu 0 pro- cesto; pn,rannPn.o;e. al~Pmas l1vcurJ~ ie c;~~d~r do fcrne~m·.cnto u .. enuJ~õ:! o rumo que traç·>::.:nos. ésse mP1:o ~~ .. 
gram.1 do gruno de trab:-lho f'tte café "Brnbora eRSa regif;o. d.~ c1!111a e,e.nca! . . . l1·ia ~!d:) abscrv'c!o. n~o po. 5:.'0 vu 
.apresent.cu ao+ 1\'Ilr:.istro ··d:t Agr.i~ m~.is flio. não seja a r.v'l.;o:. indicad:~ ... n0m ene~Jla e:~t.r . .)a . ..:.::1-: s•z:t(!~a .rc::: cr"';(."J-ir.::s. a ~ac:1, Ir.:as per 1 o;::o 
cv.ltur.a, em fevereiro, estudos p1o~ p.ara a cafeicultura oontuõo. nilo se lecn:ca,. bc:-s E~n:.::n.~;, _e rJ:e:3~; .c,- e 1.:-.J\ e !~'·:.:z pudé.::~:::n,c:-. oh~er 
vando a n~cessidade de nmaze~ ~ode pro~blr cuco lavrador :::e ded:rr.1e ttve~s 31 zo_n~ Ci,::. ~auP~:; c:~·e_ '\'+.:;.'!".~·- 1-r..?'~; ·~~ 2.50-G c:·uz.ir.Js._. ~n e-·:;:wr· 
na:{em de 20 mil toneladas de c·n·- tct:n..,ém à tel1tfttiYa de ali p;:{)dllzlr a mos PO!ie1p c::wtl'lb:.:.n· 1:11.~n_::u!" •. !L~ tr . ..;.::o. 1\}):õ,ar d:} n:spe1t'>r o 'JCr>•.O 
ne e mais umn cota sup!em::nt;~r lru~.;áCea. Lã. ob.serv&tnoc; Jr.voura"i p:.ra sl.lp·n· os p-ra,nd::$ c<.nt~·os tn- õ v:...:;t.1 1!2 V. Exa .. tn::mt~:J':o a 
de 6.500 toneladas em f!lce da. muito boas que nadf'l s0frer2;n cr::Tl1 a b!::!n-os <:\e n~~o P~us. A c:me. c~n~ ~o)):n:so de q~~ o P:!rená .::.i .:e,· !.1'11 
r::-evis:ão de uma e.~tüv;cm ptolo'1~ !?'e" da, ·outras muito prejudic::.das, gelar:a e conBcrY:l,d.a I:J!: t.'\~ía C~ s·l'i- (k/; Iii:a~·('C{'<'~ rrodv'or~s d.: t.::"!:., l13 
ga-da, que, de fato, ocorreu. QJ pràtica:ntnte perd1drs. temn.s .t:lüd::rnos. P::ldt!'á :.::r nro3- .3.r.Gil, R21tura'lm~t.Q r~:::}:cit:"U:lcl-Q o 
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R:o Grande do· Sul e Santa Cata- O Sr. José Ermifio - Múito bem.lsos e os C,2nad3.denses a levaram para O SR. PRESIDENTJ<~: 
r:::.ua. êste com área menor. Mas, o Sr. António Jucá, - Sabotagem zons.s gélidas porque cria.J:am varie- <Pa•l'a a Comissão Especial desüna-

Parnna. santa Catarina e Rio Gran~ organizada como se viu nesta Repú- daàes do trigo duro e outras que se da a eStudar as causas que dificultam 
<lt ·do sul já produziram mais de blica. Isso tem aca·bado com a tri- adapLwam às suas regiões. Nô.s temos a produção agropecuár1a e sua 1 eper-
1 000.000 de toneladas. e podem prO·· ticultura no Brasil, inclusive crian- vnrJedade.s de trigo como Curitiba, o- cns.são na. exportação, cnada pelo se-. 
du:t.ir. francamente, os dois milhõ-es do a vel.ha mentalidade_ colo.nial, de Honol~lu, o Fontana e Oll;tros. Por nado e a}Jrovada em Requerimento 
d.P r.oneladas· de que o Brasil pi.-êci~ que o Brasil não produzia t~·Igo poy~ qu~ na~ luta.n:os com energia e plan~ t nQ 5>58, de 1963, n~ sessão de 20 do cor .. 
M neste momento. AgradeçO a genti~ que era inpos.sivel ·produzl~lo,~ nao tamos este- tngO? _Faço um apêl? no- rente, de~igno os seguintes Srs. Sena .. 
leza do ncbre orador em n:e ouVlt. fabricava s.u_tomoveis porque não era vamentc aos moageiros do Brasü pa- dores que a. irão constituir: senador 

O SR. ATíLIO_ FONTANA - Eu possivel fabricar a.utomoveis no Bra- ra enfrentarem êste problema, como José Feliciano, Senador Sfgefredo Pa~ 
qu agradeço o aparte de V. Exa.. si}.., também os outros eom que se deba- checo, Senador José Ermirio, senad6r 

A. que~tão da altitude, nobre Se~ o: SR AT~IO FONTANA - Obrl• te a agricultura do pais. o Estado de Lopes da Costa e senador Aurélio 
llador. em re1a.ção à latitude. res·11- gado a v. E..xa.. - São Paulo não produzia açucar; ho!e 

1

. Viana. ~ 
ta no ·rato que o clima é multo me~ · o sr. Lopes da Costa - Permite pmduz mühõeG de sacas. Por que? ·. A Comissão, tão logo possa. reunir--

JtOS estável naa altitudes de 500 mo?- v. Exa. um aparte? O.s usineiros, não podendo contar se-á pr.rra eleg~r a.: seu Presidente e 
tro acima do nível do mar. IssO o SR. ATrLIO FONTANA sOmente com os produtores de cana.1tcmar a& provldênçtas QUI'! couberem 

cor'..statamos agora -'mesmo no Para· Pojs não· ~temos ouvir 0 aparte do resolveram comprar propriedades e no sent:d() da suo. organização. 
ná: quando se esperava um mê.s d.e nobr~ setiador p·or Mato orosso. lavrar suas próprias terras para o Pa~sa-se à 
ugõstO prirna.veril-. veio uma onda. o Sr. Lopes da Costa - Estou apre- cultivo d ccano.. E' n.s::;im Ql!e tere- ORDF.l\I no DIA: 
êr.orm~ de frio que prejudicou não ciando. cotno sempre, o discurso de mo.s de procedér com o tr~go, Não é 

· n;Jenas os Cafezais, ,maS também a v .Exa. ,po'Ssfvel limitarmos numa unidade. Comparecem mais os Srs. ~enad?· 
lavoura de trigo, que já. ·11stava espi- · tradicionalmente pmdutora, o plan- res: 
gando. Eis por que nas regiões 1e O SR. ATILIO FONTANA tio do trigo pa!·a suprir o mercado 
ba:xa · a:Ititude. o clima: é mais es- Obrigado a V· Exa · consumidor do BrMiL ~ necessário 
tável e a lavoura de trigo é econô~ O sr · I ... opes da Costa - Ouvi 0 que O.'l moageiros comecer:- a plan­
nücamente mais scgu!'la. ·O mílho, .apiu·· ~~da nobre Sena-dor Antônio ta.r o trigo e enquanto não consegul­
ê~~ sim, podemos produZir em larga Jucá. Casualmente, tenho em mãos rem produção que poderemos alcan­
e1:Cala e também consurrii-lo em- lar~ dados. que posso fornecer a V. Exa · çar talvez den~ro de f o anos. capaz 
g~ e~cala. - · qu~.nto ao. plantio de trigo em Do.u- de atender às nossac,: necessidades que 

() Sr. Ant6nio Jucá ~ v,. Exa. rado.'). Mafo :t-rosso._ com .terras fer- misturem 05 qu!nze por cento de mi-
}Jeromite um a.parte? tilfssimas .. Estou com S. Ext:y. quan- lho à Larinha, porque 0 milho_é bom 

do. ·diz que o trigo é melhoi" quando aJirilento e dá renc:Umento ao trigo. 
O SR. ATíLIO FONTANA - Ouço plantado em clima. temperatlo. Jt o 

t.i ~parte do nobre Senado1:. que ~ vel'lficn. em Dourados, onde, O SR. :PRESIDEL."n'E _:_ (Fazendo 
O Sr.. "Antônio Jucá - Em lugar e~nbora 0 plant-io seja. recente, de soar a campainha) - Lembro ao no­

Ore .me guiar pelos conceitos clá.ssi.: trê.s anos ·para cá, já se Produzem bre' orador que ó tempo de que dis­
co:-; sõbre a cultura do trigo prefe- seiscent::~ ·mil arrôba.s de trigo -Aqui punha está findo. visto que se esgot011 
.riria me guiar pela observaç~o·in loco está uma ·pequena fotografia de um a hora do Expedl~nte. 
-de um homem in.teHgente <ie um camno de- triga. As de Mato Grosso o ~- ATr.L!O FONTANA - V6u 
h.J.mem ·que· conhece a cultura do campo de trigo. As perspectivas de conclmr. Sr. P1·eddente. · 
trigo um homem honesto e que ma- 1\.f-:~.to G~OS!W com respeito ao trigo· 0 Sr. HeribaUlo Vieira _ __:_ Permite 
!1_l1Heie diàriamente 0 trigo como V de Dourados são promi~sora.s. Poa~ v. Exa. um breve aparte? fAssenti­
Exa. . sui o .Estado terra.<; fert-ilissimas para menta~ do maãor) Infelizmellte. 

O SR. ATíLIO FONTANA- M .:- a triticult.ura. É ne'cessãrio, apena.~. co1úesso com tristeza que, neste par· 
VJ c-brigado. nue o Ministério d.a. Agricultura se t.icular, SÓ podemos contar com a. lni-

0 Sr. Antónto Jucd - Acaba V obrigue a fornecer atre.,vés dos pos~ ciativa privada. Ainda hoje fui infor­
!:xa.. de dizer Qlle viu ~rigais flamú.,. tos ~g;ro-pecuários. sementes, arados, ma.do de que. O· Ministério da ft--;ricul­
flOs medrando nesta época no nor~ e outroo recursos ao.<;. colqnw:: da .re- tura. só po-ssui 1. 300 tratores, dos quais 
t~ () Paraná e com grande ·produ- or!ão. já ém número ba$tant-e elevado. 800. estão na. sucata. SOmente 300 e.c­
ção. Quero lembrar a V: Exa. q,ue B~st:.t n1:-"'r a'ue o Presidente da Repú- tão func!ona•ndo e dêstes 300. apenas 
CJ trigo nã-o é cultura de clima frio. blíc(l dentro de ~~~uns dias. irá fa- 200 e .tantos sãa t:t"atores de esteira; 
E de- clima temperado e arúeno ori- 7,er entrega de milhare-s rie título~ dê os outros são de roda. Des:;a manei­
ginário d·it Asia_l.'Ienor. do Eg_ito. nosse aOS colonios da Colônia Federal ra, ilust-re Senador, nã.o é· possível es~ 

O ATíLlO FONTA--NA --. A- trinta d~>:1t:~Je município. perar-se algo do MinU!tério da Agrl-
e p:::tlcos graus. o ::::R.. ATIL!O FONTANA _ ara~ cultura. Só na. iniciativa prlva...ia po-

0 Sr. Antônio Juc(t - ·sement.:s t 0 a 'iT. F.xa. nela valiosa coonencão. demog confiar. 

O.sc!tr Passos. 
Vivaldo Lima.. 
Edmundo Le\'y. 
Pedro Carneiro. 
Eugênio Bàrros. 
Sebastião Archer. 
Joaquirn Pa1·ente. 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Antonio Jucã.. 
José Bezerra. 
Cortes PcreirP.. 
Domicio Gondiln. 
Ermirio de Moraes. 

·Rui Palmeira, . 
Heribal-do Vieira. 
Dylton Cost-a. 
Eduz.•:·do Catalão. 
Eurico ·Rezende. 
Aurélio Viana. 
Gilberto Marinho, 
Lopes da Costa. 
Antônio Carlos ----:--

J 

DiscussiiÕ, em turno único, 4o 
Projeto de Resoluç«o n'~ J34, de 
1003. de autoria dn Comissão Dire­
tora, que põe à di.<;ppsição da Pre• 
sidência à.:I República. sem venci~ 
mentos, Redator. Pl.-3. do Quactm 

. da Secu:taria. do Sena.dc Federal, 
11--Iurilo ·l'.farroqu!rn· de SmJ::>a. 

O SR. PRESli>E:>TE: 

dt tr.go •ncontrados nos túmulo-s dw n Sr: .ToR~ Ermfnio- PerrnJte vos- 0 SR. ATiLIO FONTANA _ Mut·· Em dis-cussão. 
F1.raós do Egito, há três n.ii ano3, sa ExcelênclR um aparte? to_ grato ao aparte de v. Ex~. o SR. t\URtl,IO \'IA~A:-
plantad,.i.! eni co!1dições I:.v-o;-áveis o SR. ATILIO FONTANA com Vou concluir. Sr. Presidente. con- Sr. Pre.c;idente, peço a paJav.r,1 parl\ ahd:l germinaram. MaS o trigo ~ d 1 ~ d b s r.1s<;ivel · de adaptação. . muito p:·Rzer. cor o co-m a.~ pa avr3.1;; o no r e ena- discutir 0 projeto. 

dor que me ace•ba ·de apartear. Real-
Sr. José. Ermínio _:_ Muito bem! O Sr. José Erminio- Há um de- mente. 0 Govêrno deve voltar .o:::uas O SR. PRESlDENTI~: 
[.'· •'ntjrda Juq(t - ... e, assim. ereto sâbre o plantio do tlli,!fO QUe, vistas com seriedade para o po.ís mal:: Tem a or~lavra 

0 
nobre scwtuO!' Au~ 

os pai.ses adiant3dos adaptaram-no ão ::~té hoje,- não foi regulamentado En- progreSsista e· mais desenvolvidQ. de- rêlio Viatia. 
clima fri~. Na R~ssia. ex~s~e um ~i- t,retanto os dados que recebemos dos vemos dar Integral ·apoio à iniciat:va- . -. 
Po de trigo de Clclo bielog1co multo li's;t~-do~ de Santa "'.latarina, ia Rlo privada-, emborfa tenha o govêrno !1. O Sit. AURELIO \·IANA: 
curto._oennitindo que fiQUêle pais l-lo~· GrAcnde do Sul. do Parall!\ conflr- funcãO de fiscalizar . de ori_ent?:r, In- (Não foi revisto pelo orador) _ Se-
je não sóme_nte e se baEte a si !11M~ mam intf!rrralrilente, a realidade do clusive, o problema dos .,..!lJ:Ol11hos .. se nhcr Presidente srs. Senadores. ·tew 
m:1. ramo amda o exporte. ISSo fo1 t1·i~;0 no BrasiL 05 moinh, os procur[i~ ~eceber o. trugo mos, na ÓrCem ·do Dia de. hoje. trê9 
t.i'abalho do homem: foi adaptação ·y t de ef en a ao nacwnal \ 
o(Jtidn_ pelo h ornem. 1 "-Há u~ mO'llm~nto .dos nloageiro.s es rangen·o P: er c1 

. ' "' · projetos de resolução semelh'c!.ntes . · f ·1-ara na o produzir trigo. acostuma- é porque 0 C?ovet:no Eont.mua. ~ubv ... n- àquele que, ontem. na se.ssão noturna, 
O :;r. José Er.mínio ~ Mutto bem! rlns q:1e e.st~o a importaT o produ~o clonando 8 • tmpmtaçao d~ trtgo_ con- rec<>beu 0 apoio do Senado da R.epú~ 
O Sr. Antômo Jucá ~ Ora, Rio. f:> ganhar dmheh') sem a menor _di~ tra o interes.:5e. da produçao naclo~al blic~a. 

G;·ande do Scil. Santa Catnrina, Pa-j ~iculdad~. {).decreto era para ev~tar os moinhos das zona<;.<; _de produção O primeiro. ora em discus~ão põe à 
rnná. t-od.os têm condiçõ.es favoráveis,\ z~to. Nao .<;Cl'f!Orque fStá engaveta- estão desaparecendo, estão se trans- disposiçãc- da Presidência da Repú-· 
qur1· da ponto de vista cl\máticc. quer do, apesar de .Já assinado. tJelo Pre- portflndo par.a a 7..-ona litorânea ou pa- blica o Redator. PL-3. do Quadro dll 

.. do por.to de vi~ta do "olo o-ara. 0 plan- '~ 1te da República. Sr. Senad<?:l'. ro. os grandes centros urbanos. ondt" Secretaria do s~nado Federal. Murillo 
t'o ~rigo em la·rga escala. o nao se. con_cebe que um país que nao rece-bem o. trigo a~~s:ixo preço. porqu.e ·~~.Jlarrcqnim de Souza. jornalista \los 
P.razU e, hoje, :.alvez o- qw1rto país ~em dmhe1ro, gaste cento e .sessenta na zona de produçao. lamentàvelmen- mais ·brilhantes C . .f>.ste Dais. Ontem, 
{
1 mundo imnortadur de trigo. Vem e cinco milhõe.:: de dólares para 1m- te. a .':ituação não é favorãvel. justificou-se -o ato da Me2(l D'Lretora 

· IG'?o depois da Inglaterra, que está nor~ar o trigo que po_de. pl'oduzirl .Na 0 P!'oblema do t.rigo é apaixonante pela nece~~iifade. por _um imp~ratlv?, 
f'm p!·imeiro lugar; da Alema·nha Chupada d~s Veaç:Iep·os._ em Go~á.s. Temos tido Mil.listro.s da .Agricultura~Q~l:lSe d_ina ~e ·salvaçao. daquele ór­
f'· ,:,·<>nt?.i. .:;ossiveim e em segun- podern ser v1stas p!antaçoes de t-n:;to que \tudo fizeram para· desenvolver a gar re.c~m cnado, o CADE. ~ , _ 
do lugar, do Japão em terceiro lugnr. <:PTJ.'aceno, 'num clima que é l'elatl- triticultura: tivemos Presidentes d:1l Ju~tlf1ccu-fe o ato C~ Mes1,1 Dn·e-
r P..::::e.s 'Países não -di.;;põem de so- vamente. quente. Nas r>1argens do RepHQlica, como 0 sr Getúlio var- tora ~ue t'e.$Olve~1,_ postenormente com 
lo. )fqUe ~-o. geogrà!lcamente. m1ti~ Sf.o Francisco numa ~ona ouente, em gas. que deram mão forte ao desen- o apoto do Plenano. ce-der um -de seus 
t 0 redurl-dos. Entretanto., com a ~n- Pma ·nianb,;ão de dolS hectares .. ob- vohri!Uento da t~·itict.lltura n~cional ft~pcinnl'!ri~s .que i_ria orcra.r:i7.a_:· o..<: ser· 

dw;tria muito avanç.ada. compensam tiveram-se dois mil e quínhentos QUf- Infelizmente: por motivos vános, -qu~ vJços adr:--:mistratn•os do ol'gno, foca-
a i•nportnçüo do trigc tom o comér- lo::; 'por hectare. Nós os brasileiros 0 tempo não me oermite abordar no 1 lizado. . 
r b]aterp.l, enviando produtos in- vne oneremos bem à ~ossa terra. pre- memento. a· trit-ic11ltma no Brasil não Mas. qual a j_l.H:t.lfica~iva apresent-a­
tl:~,<:~rb.Jizados_ Cheg-3.mos a prôdu~ cisamp.s lutar. sacfwar-nos ate o se de-.senvolvé. · Mas com a produção. da para ceder·-se à Pre.-:idência da Re­
~ir um milhf.i<> de tonelada de t!'i~ máximo dos nossos e;fôrços -para I?ro- em larga e-scala. de bens própriOf Ça.'l pUblica.. mu fnncicná!'io Cesta casa. 
t~:J. ~ estamos importrnto todo ~~ dutirmos o de que o Brasil prec~ss .. zonru; tropicais, pl'incipali'Il:ente da jornalista dos m-.1is lidos e respé:tado.s 
trigo. Se c-ontinuarmos assim, ;:tt~o Não podem-os co-ntinuar a mend1gar carne. poderemos obter. divt~a.s para dêste País. que é Mw·ilo Manoqnim 
'te·:emo.s condiçMs de, _no futu-rQ, en~ "~limentos n-uma terra que é um con- ilnpo-l'tar ó trigo do estrangeiro. ·Tere- de souza. Redator PL-3 do Quadro dB. 
rrente.rroes esse· . d-ef\cit d~ bale:nçà tm.ente! Os moQ.geJr<J6 do B- ·a.sil o.s mo.s entio o 1trJgo nacional e o e.->tran .SPcretQ.ria do Senado? 
C'~me<cial br~Heíre.. G que se ohf;er- que si<> d2 fora que fiquem por 16.-- ge-il'o. numa base acessíve-l p_arn que o Ei.s a resposta; 
va n·o :Bra.sil é veràadeira SRb-o~ge-m que lu-tem per ê.ste iliêêl. Está pro~ po-V<J .bra..sileiro ~nha _o seu pã? de ca- · 
eontra a tritieultura. nio só privad;1 va.-de que o trigo é uma cultura que d-a d'-a e uma s1tuacao de }Jrog-ree-.so e "Conftrme se verifica do.s ci:;, 
como do Gorir.no. 111:8 ~~ fi cto • · ~·~ aus_ chiJna\ ~- Jlf~ida'de. (Muito JJ..e.m. MuQo do,s alltientamento.s'' (houve lJ.!k 
oov6me. . a_fJJSii#'Z..!!• !I-~ -~m~-~. d~, cumPrida lJeW D.ii'o~__. 
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Ge1·al desta Casa) .. trata-se de mo - para atenderem a 66 Senadores -, que d.i.Wurso.s ou palavras~não mo- entergonham as .sua corporeçõea e a 
funcionário que, por fôxça das C:i.. da República, às Comissões Técnicas. difica.in voto.::;. Mas, presentes justt- quase totalidade dos policiais da Gua­
versas designações, nunca teve Mas, não são treze porque em eJ'ercí- ficamos no.osa presençn' debateÚdo. nab;).ra. não se EUbordiÍlartnm a ser 
freqüência em sua Diretorfa. cio dizem que existem oito apenas. E Tenho-tne ausbtado do plenário e mot"",ernos inquisitore&, capitães da 

A comissão Diretora entende 'lá se vai mais um, depois vai mais estaCc Iâ emba!xc·. na mjnha toci.l. DO?S, inimigos da tra.nqüilide.C:e da 
que, no cnso, a autorização deve um. e _vai mais ~utro. O precee'.ente lendo, cstud~ndo respondendo carta..">, famtua. 
ser concedida com I?reju~ZQ d~s e:o:;t~ at. E daqui há pouco, pàra que telegramas que chegam de tôda parte Quando diSputava eleições '!la Gua~ 
vencimentos do funcJOnáno, pots 1 mais a.sses~ores? Extingue~se o qua- do País. lutnndo. vendo lagrimas cor- nabara. recebi de grupcs que alt vt~ 
oS serviços a que é chamado rião 'drc!- r~rem sóbre as faces de senhoras dls-1 vem, de milhares e milhares de no r­
sã? da naturez~.d.aqueles que jus-' 0 Sr. Bez·err(l Neto_ Permite Vos- tlnta.s q~ando lhes:.. digo que_n~o sou i destinos os .seguintes pedidos: -
U!Iquem o sacnftciO do senedo em sa kxa um apa•·te? ~ i empregm,ta, que nao prometi 1St9 ao "Deputado, não se e.::;queça da nos~a 
nome de outros interê.'S.Ses nacic- · · · r \ vovr- da Guana'o:u-u. Choram. lamen- região". 
nai.s ou da Federação pGra os O SR. AURÉLIO VIANA - com! tam-se. A:c:, vêz.es voltam pr.ra dizer: I Oro, eu que vou disputar eleiçôe.'i 

· qu-::tis incumbe a esta casa pres~ grande prazer. \ """- .. Che.mer mwtos. nome.'> ao senhor. pela Guanabara e vou esquecer a.· 
tar colaboração•·. O Sr. Be?.;erra Neto- Li hoje, numjmmtos mesmo. Senador. O Senbor ~ Guanabal'{l? Não! 

. _ jornal de Brasília, •·Correio Brazilien- de.sumano, o Senhor não quis resOlver 
Nou~~os termos: nao vamos ~restar .-;e_" ~ue A~essores do Senado da Re-I o meu caso··. Como se eu puCesse "Não se,,e&q~eça das nossas regfõ~s, 

colabo.ação x:enhull1a, quando tremas lpubltcu e::>tao, e.quL ~cntmdu-~e sem I re~olver 0 seu caso . . . deputado! Nao se e.sq?eça da Bah•a, 
ceder, n~c sei se "Jela. seg~~Ca ou t~r~ :;ervtço_ porque os Se.nadores transfor- Prometi à Guanabara. que. se eJeito, não se esqueça do- Sergipe, não se es~ 
c~Ira v e~, êsse. f~~CIO!J-áiiO, que. Ir~ m~~n .e..ssuntos ccrriqueiros. da com- empregaritt a sen~ora, seu"', filho ou' qu~ça c~ .. as Alagoas.: não se esqueça ~e 
habalhat na J:'Ies.de~cia d_a ~epubli .PeL-enc1a normal dos Msessores, em .seu esposo? Arran;aria erupréstimo.s ·Pernambuco ..• Nao se esqueça e nao 
CB:_ des~;npe!lhando ~unçao .~deter~: pedidos de informações à Me.'5a, para In~ Banco do Brasil, na C~.a EconO- se esqueça, ~ ' 
mmada_, . E. o que diz o pal ~cer da que e:: ta se dirija às repartições c aos mwa? Seria ctcnatãrio da capltanls. O resultado é na o esquecer o Br~H, 
Comls.sao Drretora. Ministérios. A obserntção do jornal dos In~titutos dos Comerciários. dos porque el!l tôda parte está o Bre.stl. 

Conte.:oso q~e m~ enc~mtr_o preocup~- se me afigur·:1·como que m.;>.ls um pre-, Industriário.s? Donatário das caoW\.- Nao crureJ ~ur:p. regiOnalismo ultra-
do.,. _o fun~lOnár.~o nao e -~e~~~sa1·~o parativo de novas requlsições de Asses- ( n!as du caixa. Econômic,l,. do ~·oÚnis- passado. Analisa, com outr~s Sena~ 
~qt'.>, t.~mbent_ 1\~~ ~ neces:o.án~ alL sares c? senado Fednal. Também, t~r1o do Trapalho,~ do l\linistério da I dores o p:oblema ?o abastec1mento d~ 
N une a .-eve h equencJ.a . aqui. se"undo -~cu cunoso, neste particular. Penso I· azenda? Nao. Na o prcmeti ser do- Guanabat a, procurando solucionar, pm 
o ;pro_clam_a a .• ~'Iesn, e1retora. e não que .quando 0 Senado da Repí'tblica nntário de capitania alguma; est-amzy,o, 1 exemplo, e. questão de. ca:rne. Não 
Vü. pte;;tor sel\l'JÇOs _H:.~vantes ali, qne funciOnava no Rio de Janeiro _ áo nontl'!:l épJca. penso eu. I temos rebanhos na Guanabara, ~ão 
j~.c<Uflcz.:sem n cessao, com a percep- cheguei a pesqu!~ôr a re~peito _ ~ã::l - E' verdade, 0 .Sr. nào prometeu temos campo para o plantio do trigo 
çao

1 
do..<> '::encJmcnt.os pagos pelo Se- b.J._via és~es t!edidos de autor'izadí.o co i.:=.(!.. :l~l!rna. 1 na Guana.bar.a ... 'E' uma e1dade~Esta..­

naao t".s~as soilcltaçoe.s de As.sessores. ri e ai- - I~ Ih ao por que 6 senhora ou 0 I do, que mçn e11a de fome e de sêde, 
Chc~:t-~e então, à !:eguinte conclnsá() tos funcionãriD.3 da Câmara Alta, para 1.se:nJ_wr me critica? . s;:-::.os problemas de outras regiões não 

_ e ~1\ e.náli~e não Se c<nwcntB., ni'l' pre.~tar serviços :.\ cnt.rcs órgãOE Pa~ _ Ju t.enho parentes brigaC.c.:; comigo j ro~sem resolvid~. convenientemente 
se traça 0 p~rfil do funciOnário. ami(:!O rece-me que essas requislc;-ões coincf- que quando a~rnn.Jam n.lgé:ma coisa i equacionados. _ 
no.~so c3.paz culto. convocado para dem com fl éPOCa d~! transferên~ia do ou conseguem a mmhs revelin e ~€' o"!' Qua.nto .... luto pela so,Iuçao ~sses_p~o-
e. ... "l.a (;.~:;a, ao CC:l'tn em virtude da .suu. ScnBdo p9.ra BrMHia. E' pesquisa a chefes_ pensam que p:~e estão agrudan-! olemas. e~t,ou lutando pela sObreVlven-
gnn1cte c~maci('9.~ de trabalho e cu!- que se deve proceder também. I do, nao me a;:::ra~am co,s~t alg·um&./' ela d.o pcto da Guanabara, da Gua-
{!l"o.l em- a ui· &!>"'ando orém os _ Poder nomear · múmeroo parentes nabata COlllO Estado. 
, ~ '·e-:vtcc q ·em "vi~tude d~ S;ln· cn.l O SR. AURÊLlO V1A:KA - !~!a.'">. meus: não me altero.m em n.1.da Sei Sr. Presidente, Srs. Senadores, de.s~ 
~~c~d=d1e ~c~heCida no Pais in•eit~o~ f0bl:e Senador, V. Exa.. l~á-de. veri-t fo·~m nomeadoS porque 0 mereciam.-lculpem a digressão, Voltemos e.o te-

- . l~i' . 
1

. ~ . fu ('! _ 
1.c'!,1 que. o que ceC:emos o~~em ~ par:>' mmto bem; se porque qui.'leram meu ma·~ .. 

são :teqtt .. dldcs e a e vai 0 · n •. o l tla.,alhat: .segundo nos fm mformaflo I roto. R:!iram muito·mal porque não o\ . Sao necessanos ou não são necessá-
n r.o. 

1 
~m BrasJlw; o que va.mo.r:; ceder hoje conquü;t:t;:ão assim. LobO. não a.d!antajno..-; é.s.'it.<: funcionârioS? 

_De t.:;.J modo ?ue ·repito as informa- .

1

e para .. ~rabaJher na Presidênc:a da coisa a!glll'!H:I. _ -. . I _ _v~o ser premiados, apenas, .o~ vãc 
çoes c{'. Direton:>.-Gcl·al: ReuúhlJ,c.\. I Sr. PJ'eSidente. a questao e esta: se P1 e.star. serviços que repercutn·ao na 

T. t d f . . .· , O Sr. Bezerra Neto - Ouh·o para " não htl. \'in neceS.<;idade dê.s::;es funcío- desenvolvimento e na organizaçãc 
" t~ a-se c _unctonauo. que i Gu~nabar:t. • 'nârio.s, por que for.-.in nomeados? E se dêste Pais? 

P'?r. !orça da;; ?1ver.sas .. de.<>JgJ~~ I O SR. AURil:LIO Y1A.l'L.o\ - dull·o \~gamos vos vencim:entos e as v~nta- A.lgu.ns dizem que e.stou me incam­
ç~e·"· inun:_a .~cH~ frrqbe!lCla e 'I !iue vnm?S ceder. hOJe, e JY:ir·a tJ·aba·i gens a uns, por que. então. não. pa- uahbll1zan9o co~. oe funcionários. 
st.a D.reto.ia · 1har aqm me~mo. como A.sseEsor Par- gamo-s os vencmientos e as vantagem. I Mas. eu mw os cntlc<:. Eston r:omen-

Ma.:; :1. Mesa Ditf'tora con.;:idera quellament!U' da Bancada Balana. Creiolao;:; outros; Se reconhecemos que não t~ndo, inquirindo. perquirindo, per~. 
nãc se tustifica que lht: paguemo~ o~, ~ue um deles é pal'a trabalhar como vão prestar serviçOS; \'alio5os, por que.fouirindo, pergunt.an<!o Quero ..:aher. 
vencimentos, po!::; os .serviços {te~tnal- · .. Wessor parlamentar. ?aqu~le ~tfldo Gefe~·imos o pe.didç? r: se vão pre!:ta.r \Quando ame.nhã nlgnm Continno dei 
mE!nte) •;.s que é chamado nã~ são a a :un.to ~ su~,;·epr:-sentaçao no C?cngres- s.:!rviços rele~antes, por que nào sãoj bons que aqui !emo..c;. fôr convocado, 
natureza. daqueles que 1ustiflquem o ~-o Nac.ona. :· E a 1.n~ma .coJsn. Sô- i pago<;, todos eles do .·mesmo modo. com l também prqcure1 saber . 
.s.acrifícto ·c0 Sen2 do em nome de ou- me~lte um dele.c; é pora sen1r na Gua- \o~ C'.tnheiro;; d'3 Nação. pelo SenadC'? Um país desoro·ani ad - . . 
tro." inter&~C..'l nacionai;;; ou dll Fe· na ara. Logo, data ~'c1iicr. os anw-, Por que.éi.<:c:·!nlinarmo~. então'! d tm eo z,. 0 n~o PlO'}'~l-
dera.Ção Plll'8 os ot1:1is inc•1mbe .1. td·~ ~1-~ntos. ~~V. E.'>í•::l nao ~e «pl!cam fi. I O-". di:eítO$ são de todo.-:. Todo.-; os: 0;0d~y, c;~~g~e:~~r.ad~l?;~~~~~~acl;,0~~0 Ca~a pre~tar .cnlal;rr.at;á.o''. ~-SOe.~<;:ca~IJ/:.~ r - )ÍUll{'.lC~;:.r).o:; no St\l: cflmpo especlficC )desordenadamente EU ta 'bém \~-tot' 

. _ . ..r. Be'"'erra "'elo~- :.J"ao .se t.rata ttlm os mesmos deveres e·os mesmos ·· m o;:-,· 
1 

Va1 servir em funçao na As.:;e~onn de fu:1:a de Bl'asília? 'di•Tito.: · + falandq e quando/ AQUi me encontro. 
P::~rtumentar rl.o Oabinete Civil d.tt O SR. AURÉLIO. \"TANA ~ A um i · . ... f vez pm· outl:a: falo inclnsi'\..-e porqU::! 
Presidência d(l RepúbUcn. 'Tenho a. délr.-;. l'lpenu3 , 5 im; • : HOJe, um jornalista a:1ügo meu chJ.\- rouco comentano!. . 
ill1Pl'!'~.~ão de cue se o Presidente da I :r.ava-me a atençãü p:lra o f:ltO de o r Quanc'o um dia clêste.s abnma:~ uma 
Rep(Jh1lca 0 solicitou é porque nref.iS~l O .de que ~~ !.ratA n·a espêc.ie,_ é c!.e ·1 G_ow·xn!\(t~r d·l Gu:J..n~.haYa côm QUN1t \ ~essão e logo depois a encefl''lmos, 
do tr-01Jalho. di~_ experiência. da cul- i s~betmos se_ .o Sen2clo pre.scmne ou 1 niio me pl'f'Ocupo - preocupam-me 1 estava um gr.upo. · all nas b-Jn~<!dns. 
tura. d:'l inteJigênc:q do funcionório a I ~.a? dcs setviços dos .seUs funclon:í- ·sim. o.;; seU..<; atos. não a sua pessoa -1 conversand?. E ~m. déle~ f•J!ou a,;;;"-i:n.: 
qu{! estamo.-. nos referindcr Acha que 110"'· Aceitando o arg~umento de Vos- me hi.wer 1~ito criticR \errivel: eu n'fto • "í.tsses Yadlos nao têm o que fazer. 
seu~ 'trabaihn e a sua pre..<>eDcn ali sa Exa .. _ que a questao é de vileg1a- Na representante do povo de. Guann-1 Abriram e encerr-aram a se::~ão. Vfl'J 
tfí.o· imnrf'sdnclíveis são oara a boa tura, ent~o _todos os o~1t.ros terão O-"- bara. porém um pt:cocupado cem o.~; embora a~·ora. E nós pagamos 1'1 c3sa 
orctem do.,_ nc><:ó<:!os daquele seto-r one mesmos du·eltos e poderao s<:licitar aos }Jroblemas da NaçãO brasileira. \gente. fRiso.~) ' 

0 requisito11 • um asse~sor de p!'\met- G?~ernvs dos seus Estados, às Assem- Colocou a catapuc;a em sua própria se falar é fôlego, fôlego existe! 
. ra ~rande?a um expoente d·J. c11H.urs bl.~las Le~lslativ~. dE~:s sut1s regi~es. de cabeç_G.. Porque. se há um homem que-

1orn?H::tir.a rl.é.s~e Pai.<; iria d·:H rn:;:ü .. <i Ollge~, ._a. P1·es1dencm da Re-publlca, ~e preocupa demms com os pro~Jemas Hoje_ 0 nobre povo brasileiro. rc­
i-tamp h A.sse.<'.sor!a PRrlnmentar da aos Mmt~_!krios, que. sejam convocado.c; da Nação brasileira, é o Go\.·ernador ~~e~ent.adovAno audit~rio que .aqui <;e 
Pre-~iclênroia dí'l República no exe;'<'ício à prestaçao C.·e ser~tços e.li, para. des- Co. Guanabara. Vive futricando prr qu~t~~~~roj~io~n~ ~~~e~-d~.~di~ll <'?_: 
d.e fn.t;cõe;c; ,<;Un?ri<ttiv.::n~'len.te re1e-v-J.n- ;,a.?1~!rf!m dos mmtos trabalhos a<;~UI tõdn. ~· pa.rte. jã não pa;o mais 1~- . 03 trés ·permitem q~~s ce~a~~~ ft~11 ~ 
te.s: tf\0 rclevante!l c tao 1mport~nte.' .en.Ladcs .. Mas com? V. Exa. trá D1V1rto-me. porque so fUi crtücado•,· . ; d , . -
que -~P ab~lrncou c Sr. Presidente da oUVll'- daqUI a alg~1;13 mstc.ntes. como duns vêze3. Só ficarei alegre, euCónco. I ;~~na~~~ . 0 .tSen.ado, P_aJa . ~ra~n!ha­
Re"tJú'ol~ca 11 r, 0 :::e! se nela ser-unda ott V· Exa. ao certo J~ leu: os parece:eS Ql!ando fôr criticado. duas t•êzes ou !IPla~o R~do~iá~:r~ ~a~i1J~r::1°·a ~~~~~~r~i~ 
t!"rcf"it'a vr>?. n. renui<>itá-lo. ;..'(a~ nó• q~e a~omp.anhom as _outtas requ1Siçoes duzentas, pelo Governador da Gua- cão de U:mn ponte ~ôbre um rio- or 
rccrr..hrcrrnos. i..~tO é, a Mesa. "aue os 5~0 P? mesmo ~~ntido. Ou_tros. fu~~ nabara.. . · . · slnal Rio Ne ro n';.as não· 0 Ne~ro 
servlf'.QS num,ta~c.s. que não. são de ?~onan?'s que_ se .. a? postos a dlSPOSl· Ah! m .""eret um homem fehz e ale-tida Amazônia;gé.'o·Ne rodo Parah:i. 
IJaturet'·} rt sacrif1Nu· etc.'' ... Natu- ç~r-., d.e O?tro::. ~orgJ.nis~r;nos, de outras g-re._ . . E pronto g 
raimontp nuo 0 J,íd€r ào Govern,-; nos Oig •. mzaçoes, sao con~Ideradcs falto- Nao e~-tou provocando o Gcv~:xnad.nr Ma . · ·t b · . 1 irá' p'-rr'-ttl'' 'ínf0.•·;[1cões -acP.rca· cê-::t<> sos habituais, isto é, não freqUent-am, d:. GuanP.bara NãO quero entrar em I, · S.,~ ... mt m. oN_omd quehasc.;IS am a 

· · • · · ~ - - nunca fre .. t f d 1 · · d e5$P--S ~,.;.el.riÃ es ao eve aver se"'re-e.c;:;untr· 'norDVP f\ vê!'ds.de é aue no" . quen aram or~l!l sollle~ os cE-rto setor. Estou cumprin o o que doS nem miÚérios neste. Casa ~ ~ut-
e~t;;mo~. csv~rin:1do ou cnmo dizt2mos e VIVem fora dQ Senado ~toda a vtd~~ prometi, .durante 'a; cumpanha, àquel& to bom ·aw~- nos pronunciemoS já uc 
onh~m nn p.l){"":Tlj-er,1 ('stamo-::: proclr.- Por que foram nomeado_,? Para que, p0\'0 alüvo que v1ve na Guanabara d 'd· "lt" . ~tã 1q m ... 'tJ-~0 .,.3 r)-;:;j] int~i,.~ qUe há ex~e~- Em Virtude de QUê.? Por influência de Se fustigado entret~ntC·, reajo; con- vamos CC! ll' em U Ima ms nc a. 
S'l {;(' f•mc'cn?.•.:io·c;; nest';\ cz.sa Par'Cl 0 I C!~~m? Para s-attsfazere-;- as exigên· vocado à lutn. lutarei, porque os crl- Orà. quem não gootaria deter .\o'Iu­
cx~'r('lp'o d:1~ me<;m3s ftmcões. :H~ ClftS Ce quem? Do povo? Dos serviços mes da GuanaMra, Q povo Ca Guana- rilo Marroquim a .seu lado. prodnzln­
ta'Tl;Jllil" eYc:'!-~~ 0 qp 2 A<'ses.<-ores de•t<:~ do ~e~ado_ q~e cresciam e p1·ecisavarn b~ro. O~ v4:. As seviciaes a jornaü.st·J.s> do, ~ons~ruin~o, dando o fulg~r 1e 
v:m {}U vt't'\h-am mestalY.lo serviço3 d0- l~Lellgenu~ ... da cultura e dos co- nno fUI eu ·quem as mandou prat\ca: tua mtehp:ênr:Ia e dê sua capac1dade, 
no•Jit·c,;; ~etõrcs. Cc·eio one são Ruen~'!.nheclmentos dvs nomeados aquele pela mirrha Polícia, ~sto é, por alo..un.sjp-ara ffiu-st.o desta Ca..sa? 
tl'.f?:C 8 sr:e::::;-"~re. e ha.vPrá cu ainda h~t tempo? elementos~ da polícia, porque. na sua Afinal de contas, o Presidente da 
a:~-e":;cn's nue n§.o assessoram, por~ Nao F,OU palmatórin d~ Jr!U?do Nem generalidade, e1~ é compcsta ,de. ho~ l ~.ep~b!ic:t nre~isa, ou .não .. Cês--:e fun­
qn.r:> estão convccados para antros ser- estou pensando em mo~lf,c:u. com pa~ me~ de bem. So ta.ra~os os p~n.narlos cron:;~1·:;;.'~ Te!ll n~cess1dade dele ou 
v1GCE. Treze C-S<;essores ~ .'Je e que 0 _lavr:~. os vo_t.cs ~e mngu~m. DISSe se:1am cepa3e5 de p!.:ahcar .sevtclas em núo? ra:mb:-m, nm~ué~ sabe qu~m 3 
número que me Joi dQdO e ê.ste me&- alguem -. :mao sc1 &;; AnteRlo C-IH~lQS CI'l:ltl,iras ha:manars. lls.see .900 os qu(: l 9 D6i'ta-vo.z do Pre.stdente J •• ,__.,..-- . · 
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Nês Senadores, que atendemos a um lhista Brasil~iro as respost:ls ao pedido 1 voltar ao Sen-ado, solicitou licença Bn:zsil!a, mas não l.'le ·pede a.w·JbuJr 
ccnvlte do Presidente, que com êle al- <le tnformaçoe• form.utado pOr S. Ex- para tratar de e.s.suntos particulares. falt•J.. porque EUa preSença esta a.tps .. 
meçamos, ouvím-cs de S. Exa. qu~ cclência. A Comi~são Di.retma deierin o re- tada. por um sena.dor que te.U Ga.bi .. 

r:atrlrio. mão do veto aposto ao Art. 65 l':icOU bem e.sclarecidõ qUe a COUli.s- (j'Uerimento e lh-e prorrogou !JD! ano nete. 
·do 'ProJeto de AumGnto do Fnncion<a- são Diretora apreciC'u o assunto de e melO o prazo, por so!icitàç:'ic Ca m~ O .Jr. Al.;::ow de Carv-:t,ZJzo _ Per· 
jlizmo Público d-a União, que trata da requisições, usando do máximo rigor teressado. mite v. E::..:"- 11n apart<:!? (ASS!=!ntz .. 
~.-~ar:aptarãc <.tcs ffi:éc.icos, dos fa1ma~ 1 e at:.~tando critério de:· jmtiça que fãs· Er ') d b'"'l d 19~~ 1 

à _ n:ento elo ·aradcr) ~ Enqur.Dto que 
c:-,utlcos e d?s dent1stas. . . 6e ~CJllC)den~e e cond1zente com o jn- , '1 ... o 

1
_ ea,a"' ·l , e_ ~o~ ta n a. est.a, 1 ~s.se funz~onââo, tora do sen•iço, 're-

f'ois · elruem, que tem 9. titulo de tet~::;3e colet1v-n. v-a e~ rc~, .... ~:t p:ua ra a~ent.o ~-~ ce'Jeu tó:ias as grstiHcaç6es :JD{ se.->-
po:"ta-voz t.h Presidência. -decl::u·ou q_u~ A m~G;a.nça para Bra.<5ília criou vã- ~eu.s, mterê-:e.~br~uando 0 . .,Y1ce-P~~1 ~ são cxtr~crclíni::das, funcionários do 
S. Exa. esbva firme na me.nute:s.çn_o das dif,culd·~tles de ordem administra- ente ~a R..p~ lca, ~· ~ua~o Got~";·~ sena<!o que ccmp•:!recem a s~rvico em 
<los vetc·s; que não cederia. País nó~ tiva para o Senado. Esta casa.- ~1 corwidou patra. s~u._ ,-abJne~e . .b'n-,a?·ls~sôes ~xtraordinárias não reC:Oun 
c;rca de 13 s-mo.dor~s. ouvimos dr) ec.mo tamb::':m o Poder Executtvo, a e -e se aprese~ ou, m.e:rompendo a lz- as gratiiic&ç5c.s. 
P:-eP,de-nte da RepUbl>ca as pruavras C4mara do.s· Deputados e o Pode:· Ju~ cença, e pa.=o_u .. a d~semt1êJ?-h~r a~: o SR. M.UU-RA A..""l"DRADE ~ Ja~ 
qu~ acr.bo de repe~ir. . diciP.rio, -. v_ern-.se batendo para ven- S~8.6. fun~oes ;un_~o ao , ~~bm,·_:-e ~:J mais se co~seguitHt tr~er és te ftm .. 

.I"~a_;-2 S. Z:o. iU1p~·ess~:;ro.-dc. qu;"..~- CP1' r;<:sos d1flwi~ac:s: · ~ vl:.e-_PresiA~:nt .... da. ~epu. ~.'cr.:: .. a. cL:~· c10nárlo a0 senado. enquan:..:J per~::.1a .. 
<l'J C:l~~m~ ~ pro·:an:-~ G,'Je hâ. A11f:!dl- .-_Inumt'õros funcmnarws dos tres ~o- PO:::.lçao de~"'' com os v_en.cu!l~ '1 ;c_s ... ao·)· nece.s~em tais requisições. .Tudo f•,í 
c:., no ?-~:v1ço f'\llJllco Fedelu,l, ..QUe. r'l_ .,_ :·' ·.:-{.:' · .... 1-.. 1"U; ~1m? v-td•a Sena-do. N~~e uno, fo1 r:c~:-s~ .• ,c,.d feHo, Já sã-o trés anos àesf:a C.Jm!s .. 
an:21 1.:-;:.:e nUi""l-l::nto pnceb:('m me·1 tr..o r:ad.cada a antiga Capital da li.e~ pata Q Paf'..r;a.o Pl,-6: A ~e.<:._mr: t::?r~ são Diretora mb a minha Presidt;.n .. 
n~~ de 23 nlil cmzeiros .,.mensa:~ M~ vu~Ií~a. que .P:·cpu_ec·an: pemme as man~:;!~U co;n °. Vlce-?r-esKen~.e _d.... cia, e dez anos de virias out~~...s ue 
C_n;:::fes ~e serviço! E' u:n at~nt:acln à, a.u\,ou'-!adc<; ctn:l-gent_~:;- desses podêre.:;, Repubhco. a~..~ 19 de m~ço de- LJ~9 n?o consE'""!!ÜWl trü?ê-lo. q 
d:: -.__~ctaê~ no prof;.s.s:onal I as rJzo~ que 1mpeu:am a sua tro.ns~. Quando term1na-t1a aque.::.. req1us·ç71o b 

t..~r.7 mfo Cc ve~') 0 n.:.e r.2o é u~ ieré.;\C\"1 n3ra R:·n""íli:.1. • coru;eguiu pro-r..-ogar a. :ma d:.Sp·J:<hb:ll- ·O nobre sen:~.d:rr Aloysio de Carv3. .... 
d:::.· .:·.•J"O. o sr Ji~!o Qu-~ôro3 o :êz O p::;-ópr:o Senado ac'tbou de~xanda, dacle nmunerac.a. iho apontou fato que também cnntri· 
n~:-'3 de llin!.: Ve-z. o s~. Ju~cel:n:; no R:o Ce .:-ane_tu. \.itfl03 1unciollâr;os Em 25 de feve:-eiro de 1~S'J_. foi l't!· ll)l.UU para €S39.- àezf:são da Comissão 
11'::-J~it.:cl:~::t. tJmb::!m o f.6z, n1·3is_ de -e teve q_ue CO!Et!ttir um quadro su- clas-sifica.do para PL-3. A partir t1el Dh'::~tora: é Q"L..-e Os func-onários d(l­
·Ut"l11. t'.:Z B cre~o ql{e o Sr: CJf-f E·;tn piementar para atender à situaçã-o re- 30 de outub-ro tlc 196lJ, p9.ssou .t re:::e- _ce.~a sáv remunerados pelo têrço, no 
t2 .. l~Zm. d~a:1te oe n'1VCs en:un;;.entos. sults.r:te ~·:l transferência da. Capital. beJ: suas gratlficaçõrs e adlrionais,! co-mparecimento à.s se~s5e.s ext.racrdi .. 
re~·~:-mul::/r c .s-eu penE-:amento. I~to :r:-1pl1cou num de.::falquc do tun-

1
que já 5oma.v!lm, ne.o:.sa altura, :J_O P?l' :nárias. 

Ac:-eó.ltr (!t.:e o Pre~:dente C(\DVGcou c~c;:al:smo permanente à a Ca.s"l, que- ,~ento. V~ltou a flcar à -di.spos:a;oto ao! As Diret .... ~is.s ,. ode O:tl. , 
o j:;-nal!ttti !\-1uri:') 1\-f:lrroq:JlJn porq~H?·' se refletiu_. dura~:1· largo p-:::ríodo, no Gabinete ào já agora. Ptesü::içnte ct.:. ._ .. n th"ço d_~ se:Sa f~n"l ~ru·fo~ 1 ~~;; 
te::1 ;IecE:.!:ct.>J.:::e dêle, e qu~ o sen3do se:0r ad!Illi?Ist_r·J.ÜVo, c~m l-?:-:>jl1izo até Repüblica. ~ ~:.~~ se-~des e;'r"ardinári~sl -~r -~e~id~ 
V~i c2d~2-I;::.. potque pod~ _pre.sc~Jhr pr:.ra as abviaades legu;latlvas. Com esms seguidas de~i;n:l-:::õe.s,' d~ e-c"ono·r.nia.~ e~tretanto, {unci')nar:o~ 
r,._ ~IOm~nto. das SE!llS se."VlÇOs .• · 0I[l0 E.."'t.:mplo típico é o da Taq~.:lgrafia sempre ob~ida•>, é ret·dade, :1 .. l!tras c.U3ehtes re-cebem a pro;..:;ença. E' m­
pb; .. onlem, anteontem .e tranJan~e- da CJ.sfl., q:ue funckn.ou. ct;.;rJ.nte cerca penas, po:que o senz.do :en1_pre re-1 justo que o ausente receba. a "dQ~Ea .. 
cn~:_m. ~~:, .... ·j de três ano3. com profundo desfH~que ~ist.iu, ou conceJ.eu "in e:{cL·emis'', ...J I dínha". E a Cmnissão DiretO!'..<:! nãG 

~o.;~· Pr_.-...._o.,entc. como- ~m;)s m""-1' _em· seus quaC:rcs, ·sem ter mc!'imo o f•ato e que L te fun.:::.onãrlo cotlSQgtili.t encontra U...'ll melo de submeter êste g. lS !:ro{eto., delh re.sto;m;fl--9 t:m~1n~~ !E:u Diretor_ efetivo, ma!lten:lo um Di~ peuna...Tlecer- a tê hoje :>elll cornpa:ecer ausenle as diRposiçõ~s regiment.alS. 
t. .,.as..,u? 0 ~me a.n ~. vamc., par_1 r~tcn:-~uust1tuto. Foram vbertcs v-ii.- à. sua Diretoria. }.PJ.receu-lhe, então, que a única mn~ 

P~~ aqm ~ .. tod_perar 
1
a v~z de ca;I~ qual, !lOS c.oncur-3os, .sem nenhum rc.sUlt-3.do, Terminado o último pericdo da dlS -~m:-ira seria conceder a .. requi;;:ü~·lo do 

p ... 0a ~.ue ~ .... a qu~t\- seJa 1t:pre~.a 0
· (;:! _ O" venrimcntt•s atribu:íd~-s ao:5 raqui- pon1biiic.ade, a Cm ... ::..sâo Diretoru. eXl- funcionário por um ano, sém venci­

r-aO~ 1~1~~s·hâd d. J• r:!-~~ra;u do ·ale~ I grafos. dD, Senado. eru!ll Infen~rr3 aos giu 0 seu comparecime:-to à sua Dl-~ n~e_n~os, para fazer desa.parer~:· n pri. 
iam f n/. 10 e ~ r • 't , e_,( .a íics 02omgrafos na C!!mara dos O~pu- retOria, como o exigiu de wdos os nleg10 de que se acha mt.,estldo, am~ 
povo ... ~ub~ss~00 ~~:.,o qe;rm ~ sase ~·~ t.ado3. 0;: eleme!l.to~ quase apresen~a-.mais runctont.r!.o.:; que estavam n.1 .~arado por um Gabinete, com fre-

~ >.:: a se s · · ·• v"3:~1.. ao concnr..:;o :~~9 ernm, port~mo. mesma situaçã;Q, Não compO.!"e>:f'l1 qüênci3. que lhe é dada .sem a sua 
Saiba.. o funcionalismo de-.,<;ta Ças~.' EUÍ!CI~~1ter~ente haoilitacto_s e. pc! 1~so, !?or :.!7 dl·J. con.secutivo~, foram-lhe re- presença e excluido da. ação P~m:m:i.s­

hlclusive os três convocs.dos pelo Go- se- sat;nf~nam con1 veuclmPnto.s· me~ -s:ístract!ls as faltas; ao vigésün'J oH:a-- tr.ativa da Comi.ss§.o Diretora, nos têr· 
:yêrno de. Bahia, pe-l-a A.sEembléia Le- dos Tsqmgraf_os da Câmara do:; Depu.. o. {oi requisitado para um dos G.a.'Ji- mos do U.egimento. Esta CDl!ll.."sáo 
gislatíva da Guanabara e pela Pl·es!- taàt\'>. Os ma1:> h:J.h1Na.ctos prorurava11: netes do s-enndo e continuou .sem rir Dirctôra.,não tem ação sôbre êsce tun­
tlência da Re!>úhlica, que náo há nin.,.. o~ _concurso:: C·:t Câm·l!'a. Tl~'IDIOS ao sero.:tdo e a Bi'asflia, lnns perct:- c~cnã.rio, porc;ue êle cstó. diretdru.:-nte 
guêm que deseje mais um Sen~.do res- vanos con":"'frtos frus~ra.dos tcta:ruen- bendo c.s seus vencimehtons. >ubo:rdimtào à autoridade 1c reS!J<,.l­
peítado, um~funcionallsmo querido do te; nnn: deles. Ull1 un1ro taqu>p:ra.fo- lfoje aprp.ck;mos um Ot'CUdô Jp ,e- .::á.vel pelo Gaoinete a que pc::tence 
gue êste Senador que lhes f-ala e que conse2'Ulll vencer· O Sr:r..!;"cl-.~. 'l."'pols quis~çâo, para que fique à .tisposicâo Qtmnf:!él momentâneamente fico a 

~.:reprr..senta, bem ou msi. o povo d.:J. de h~-molo:;Bd·J o f>G-·-.:::Ur;"!n _v•"'A··: 3 re-· da presidência da Repúblic::> .. Pareêe-u .sob a aUtoridade ~a Comissã.o Dire~ 
(3-uanabara e, por extensão o povo :soluçao corr.::cond~nte .. F?l el~ no- ~ comis..;;;&o Diretora~ que .,_ melh11r so- tora, es~a Jhe fixou, .de pronto, pra:;;.<J 
braslleiro. . \ mea~o. O ato .fo1 b~~X'lNI e ele co~ tuçã.O setia. propor que êsse runcron~ . para que com_parece.s.se. A purtir de 

~ ~ • •. • í mumca-u q_u~ nao fiO"'!R _tcmar na-:_se rio ficasse à disposiçã-o~ sem nelu1t.m · día que lhe foí marcado, se não -~om~ 
· J?:1de aguGm dese.,Ja_ ta-nto qua~lto eu, j' por.que . o mve-1 de ve-~c.'.n1nn~cs _?ao vencimento. por um anu "'1-0l'QJ.<; 9 p:l.fece;:;se. ee~iam computadas as suas 
~alS do 9-~e eu ninguém deseJa uma satisfaZia as su.J. pr0prta.s espuaçoes 00..,.,;~ 5 , Dt'r•tora e'ta· 1,0 e•"U'l" faltas Teve vtnte e set-e faltas con• 
uelt).Ocracia a:mada pcrqul'l. amada é d1•·, ao ... · "'· ... ~ - ••· . _ 
def dl.d ,:,~ ct' .....,. !;'! •• ~ L Teve o Senado de equiparar os vcn- o sr Aloysio dP. Carvalho - per- secut1vas. Com trmta perdena o sei! 

en a-. ..I.JC.Len em....., a-qUilO que , · " c 9 · · · ot·•ava ntr t t '(im . ., s E' d f ~ des· t . ,_ rl cimenlos tlC.s seus táqUlgrafos aos da c~ v. Exf!. um a-p9.rte? arg?. v1ges1ma ~L , e e ano, 
~ii' .. rn~: b ali~ es3 . .. m &te.:.sa L'l, Cârr~ra, e já no primeiro concurso ·r amao ptoteto:·a Oe um Senador c:ha .. 1í 0 rena. ras

1 
eu·o pr_~cisa a~ar a. que realizcu depois da cqu. ipare.ção O SR. MOURA ANDRADE - Pa:e mau-o para seu Gabinete, p!lS.Sou-lhe 

.. em_ocroCia pe o respel o e P.e.a p~- ob-leve resultados .ampl[>.mcnte s.atlSfa~ não. . . a atribuir freqüência e êle está ímu. 
trcsldnde de que exiStam as msthuz- tn-,.'o~ - o sr .-;-Aloysio de Carvalho ------:- o\ m1- ne; não pude sofrer qunlquer .consc• 

1 D cs rlemo~rátzda.s. , . _ -~-• ..,. nucio:sa e:1posiçào qu~ V . .,_;-;;:!!< faz dai qü&ncia, por ação da Comissão Di• 
: Sr. _PreSidente,, a sorte está lançad3, Algumas SE:quelas, porém, continuam caneira fun.cwnal do Senhor Mudlc retora. 
parodiando a celebre frase.. Te~o no sanado. Há funcinoários que se Man-oquim ~onvence O e que a Co'"!·iii~ .-o sr. AlosiOJJ de r.arvt:.Uw - Per-
-~êdo d? rep!"?duzt-la etn latun._ por- recusam a prestar serviços à ca~a. são Diretora seguiu o olor camin!"'o. mite v. Ex:J. um aps.rte? 

c,ue tenno medo qas síla-bas. Nao te- Hoje, estamcs àlscutindo o prob1e- o de"'er à{.!. CemU-são D1retor.a era/ 
l'íh9 ~êdo d~ sorte das instituições, me, da reqUisição C.e um funcionário, propot~ ao senado .que nega·t:.e ~s~u n~<? SR. MO~~~~ "'ANDRA~E .._ P.Jts 
f-ehz..:t .. Jl!.e:" nao da sorte -ê.D Senado: o Redator Marilo Marroquim de ~ouza. reqüi.sição, chamar 0 funcJO!Jária. s 1() a.o. Te-m o "~~1L V· E-Á·. G' 

A ultima palavra cabe ao P~enâriO Trata~se, reconhecid!lmcnte. de bri- as penas da 'ei, para entrar :->m ~·:er- ,? ., Sr. AlOlfS~o de Carpalh? ~-,~ ,'""11 
~es~a.. Cas~ q~w, n. a sua soberama., va1 Ih-ante j{)rnali.sta, Ma-~. não é o jor- ciclo e. demiti-b, por. a1ani<-mo .·L'Id.:.:"~''" a ~:~ J:QC .• ~ue _o 1~1;1J an;dt~~r_. 
dec1du. (l.!uzto "bem!) nalJ.sta que está em cau.sa, é o fun· emprêgo~ se não 0 fizesse, P.té aqui ;~~arte se.17 -~~ t~ltl?lO~ ;nas~ a ~xpo",~": 

o Slt. PREGID~NTE: cioilãrlo. portanto. V. EX~ a.pêna.s dernon;trn "'.:7° de V·. ~- e, .. w.o .1~-en &:tt~;·,e, qt,e 
· DeEde a sua ncmea.ção,' em 14 de que a. ComlssãQ Di:-etora agm ü''·a ··~e _permito pe:.ur licença_ pa-,;·.t UlU 

Oontinua nm. di.scu.ssão o Projet-o. agél,sto de 1950, não teve oportunidade damen.te n caso. 
1
. apatte . ~uplem.en_tar, se V. .:.~X~ me-

de etÍ1prestar sua presença à respecti- ' 0 • ~oncede. <Assentzrnenlo ào ora.rton. 
O S!l.. MOURA. ANDRADE: voa_ Diretoria. O ·SR. MOURA A...llfDRAD'S --. Não' tsse- funcionáno, ~amo. V EX't e;:;tá 
Sr. Pre$idente, peço a palavra. Nomoodu em 1{. d3 agôsto de 1950, me convence o aparte de V. E;;:l;l- !.:Jemom.trando,.nào tr..abalha no sen:t-

tomou po~e em 4 de setembro. Não As mediáas que V. E'h~ p~·o:;Jõe como do . .Ent§.o, na im.possibi!idatle reg ... 
O Slt. PRlNi'ID"ENTE: deu presença at.é _19 de outubro. A 19 ss que d-evessem ser adots.d.ss pJ:l:) ment.al, re:;ul:Jment<..r e _polit?ca de A 

( 'rem a. palavra o nobre Sene.dc~· de outubro, solicitou que fôsse põsw Comis.são Diretora, forum an:erior Mesa do senad-3 - aí acrmcenta-, _,)ílt' 
.Mom-·a Andr.a.de. à disJ;osição do M1mstério da Agri- mente por ela a:Io~;adas. Fof êXigidu minha conta, a "impossibiEdada uo~ 

0 
e:t .. 1\!.0URA Al\l>RADE: cultura. O Ministro solicitoU pot êle; ~ pr~çn do ftmr;icnário, sob p."lna Utica." - fazer éste funclonárto t!'·t· 

o senado indeferiu. Não obst-ante, da. perda do cargo, UQ q_up se é-St1tH·) talhar, então concord2 cow a ,sWl re­
. (Se.rn- re1;ísã.o do orador) - Senhor permanece\1- n~ Min-istério, como es- v~u através d::t. :equisição de_ m:n Gt.·. qni.::-1&;-ão, ne~?a-:c:o-·lh~ o.o;; yenc:mernc::;. 

(:F'residente, solicitei a palavra. p.;u-fl tando no Gabmete do Ministro. bmete, que pasz:ou a lh~ J.tr1~mr fn~-~1 ·V··ota, e m e gue me parece t<::r!11. 
tPrestar intormaçõas a.o- Plenério e TI.ã.a Em 8 de novembro, o .Ministro soE- qii.ência, no-s ~ê1"r.1os do R:Jimento. si:!1 mai;, int~resc:snt.e que a Co1tlh 
{t!)rõpriameate p[L-fa, discutir a. matérie.. citou que êle continuasse n.o Gabine- O Sr. A.loys;o de C a, valho - vc::;;.J.. 1 :Zo D~rc~ -:rn enL·e:1ta.s.<:e o prchl·~·r.a, 
h>::"'lti a llei!~"liéMi3-...de c<)locar o Ple~ te. o Senado novamente inde!erlu Exll- apena: estê. provando a ict?("".SO::l- 1r..";"-::.c!o-:!le a reQuisição. ccnced~'ll­
' 'J~~·.rie i:nfol·m~dO a I'(:!:pcitc- do p:rcee- Gm dtizz.mbro, _lHe pa::sou do pad~·ão bilid•:!.àe de_ atr no. caso l .... \ dc-!lH', d~v!? e--~!J.ri).2Sf <IUe nã? d.l.ya 
· et:Y..._~í1to da ÇomiaF!-o D!i'etom. L pr.ra o padr~o o. . O SR. MOURA ANDR '\:s:t:;~ - ~=r- • cs vr~:::..t>:;•lto3 par e:'!as razoes de 
1 lficnram bem eX?o.s-te., t&."l.to na reu- lrm mrrio do li\:1o scgUint.e, come- fe1t:o, IU:':;J'O.:OSibilida.de V'::"if'r-··.cta on~o:·dem moral, q'.~e V. I'.xll. está :. uon­
Dlã.-o da Cog,.5$.s5.o Direwra. quanto pe- guiu ê!e ir para o Ga.binete do Vice- virtude da utllização por tom senhC•J·Itando. 1\tgs- p3rmita-me Vo.:;~a·R'..:.­

i rt!R-e o p:IJ-..~1rig, as explica{fõ-és que Pr.esiàen. te da Rt:.!]úbliro. , At-ê ai, sem Senador, da di-:l!osir;5-es re:;i>il~nt.::is. 1 ceEl::lifl u<:•:1r d.e uma e~tp:·e~são"l :]Ue 
~1"ol"a_m dai!~~ #.-'.> só e.trav-és dos J;OS- nenhuma. p:-e.senç.a. à .sua Diretoria. Lotou-"o e;n ::eu .Ga.ltfnete: e é o se· nN..1 t .. m ner ..... "!nm senti::Iv mais forte 
li>ectives paroc;:-:~:~. como também n.a FiGOU à dispCSiçci.:O f.o Vice-J?re.si- nador Q.Urm lhe dã fl"eq:.'.fmcla. l- a Corni.~_.,.?.o Diretora, na jttstifi"..a­
:.OJ?o~tuntdade r,'.Q;.le ti. L~e.sidiinc. ia den~ da RopúbliC'). ~t~ B54. qtlan:!o, A _Com~:~J.o Di:·etora sa·be que o Çi'o a favor da 1'€r)UibJÇ[-..o, fugju t;ll-t.':;.O 
\t?!ei.~\1 ~ Lld ~ ~1~0 !;r--J:St .. _~!~4~ estrt- requl_;;nç~~o e -~e~ f]e !unc!~E-~rio}l.úo s:;, ac..\;.a pr~ente em ProOlema. Ela não a.pre.senta esta ra-
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l:á-o; el:J. C.:.Z que neg.a. os w·2nc:m~!·tos 
a i2SC tmu::.:.o::lL....-io, :-:nqu;:, e;;·:ct:n­
tem:;n..e, cc n ~o- vai J:..:.ra u:na m.~.::io 
à.st:::r:ni;:.:.d:, ccmo· o Rc;imz:l'....:> _;c­
g,ue-.·. 1:-:·o L"l~O p.tr:t u::n~ m!.s:ão C.! .. 
tc:..~'L"l:' ::_a, n::;D. c,;; v~n:-:""::._e:t~J..i. : ::::.:::, 
r2 n~-q \?i c::t ·m;:;.E:!:> det-::~m:~,..~~. o 
t;,t'e a. C::.::: -::o t:rc~orn. C.c :-e::-h L~­
E.:l", na lai.."l:•:t Co 4<13imento, sr-:::. r..J. 
g::tr a 1::uí3:;:o. 

= 
~ j 

o s...~. ~OUR-A AiillRAD~- -_ ... ·sáo Jrec;.~!tadD, ã&j_ã a.Çmr.!p§.r;l:i:.::!a,·tsto_ a;l·E::-:"".i~r- nttn'!:,_tJ-r tr:l=:-fu_~.e-o _iiõ ~:. 
t~óCS pe~'O ·Sen~cJo CI'O ;80.dl,C3 que ~~a na cofu.r-z:_..,l-tia, ll'l J:J::.'!. CJ"n .. ~!:::o- f:!. _...-_::.:.:·;1:-:;:t-. Di:~rlbt·.::~ ... ,;~" 
nc:a~e_ mês. _Ac:-câito~ par~nco, q:ue a IP~J:• na s'lmi.:m:a; oo.u:ç:::.21~. ro-- :_::~b _n-:_"1c3 _c.._uitativ.ament2, a~ r.::·~ 
~01~t;r:.o j_u.sta é_ c:n.ceder .. Lle. a .dl::~o- t :mó dlz!~ o r..~:31";3. S>.mzdw-- 't"+lkn r~:.--.-.::r-c.· . .;!~ d:.:s2 o:J::~ ~xo- c ~e 
sf>;r.'.-0. Se pu.1:.:.::~a.os ma.nt::-!o p:.ra Ccn'{~!-ve>, Çl_e_ -~:":::>s- D..S_ Sl:!.~.:S :Yest.J; .. fft'!""""',...,. . . • ~ ' -
~:~1:!'~1:-utt, _ p:-c.s~!' ria· aqu~ sc::--vt~J:> e~- ~;::!'s iunc:onaip, _cuja. oi.tt;_~.: Í~í ex.:. _nu me:rno. 21'·. Pi"c:iC:::.-.-~ rz' .. ,.· '. 

l
t::.c:um::-.. ~:::•. E' l!~:n::n f.!._e g_._~:..e :;.t:·::~"~'(".1te r.!~c•o"'J?.1a-~~!o !:U3t:'e téi-tt.nl"' "·-Y.;,.:;t f.l ·c~~- ... ---~~~ t -­
t·:J.lento. F::~r. Wo, Loo c:r.s~:;;;.n3i:lo p-.~,·wiG:n!e M<lui:"a Au:!:::->~1 :-. Se ·a r""' 1:1-?r ·no--;;; C"'~; ... .,~;-';. .. :;~~-~,.:.· 
c:e t~r a ~~:z.~r~te atitude e _praa~ c:·u;_-:f"~O é pa.ra S:;r -[:t_:~-"_tc.,_ -se:~ r:~-,., ... :i:9 ·n .. '? 6-f-;;;; ;;__:~-~;.··~~ 

1 :-::.;: Illfo.r;m!:tr.:Jts te·o :r;:::rnl:;no:;.olZ=!-d:>!! tJ~·::::::J C!."LS \:.n1:z:;;:ns t.J [-: . . :.:':.I'Zo .,..h::ts fu~ ............. .,,.,~-- ..... ~~d- =·=-·· ' O f ' · " • • ~ '"'-'~"u._._. _ _.,'Jo _. ~~ 
-O Ea. 1_-.Jt::-\.A L:rr:~: .. :2:: _ A' ~ c~~- 11r~wn_;·no em ~!lusa e ::;::--~rc~·:-;-"7t, .. ent;.t"l;lo (Ir:! __ r5 s-: :-:__-:;rc-..- çl!o -ela CP.~- e_ t:'.:.:!"drrf ·a··CJ-,·:· · "' 

Ccu,!s ::>:C'·- ...... e-r~ ti·l 'J ,.,,,_1., ,c3 c .. z.t:.va c.:",:-c::b:.e, e p .. -es .. -tJ:la ao t~n~2, ú'Un~e da co:nR~:o- n::ratc~. T'--h-c'Mo n·e,-<~.fTtn~c~io -n"a ... J 

€nljC.~~.::>~ .... ~/~""~~~~ m:;~:; ( ~;:·::;: ~.:n:do ó...h-r::1 ,oc::rvi~:>s.'f '"" l:·nu C~7lo: oq_ (!!)!\~~~-~ r::~t~"'..ç,ã.Q, j_;;.a·"'~ Incu G~·:'ti:rt.; :Ç:rtn!e c."~::.ê~:.s 
q üe a CJ-.' "o- Dlr :r _J, c. -·~r";..,) o seu _ccmh~C.Ulf!;).O c e redaçe.o, o ~a fcrma plerramenhr t;:::~:nc.!o.a; o-q_. d"~"""r~"" l'.:....J.::·-~-;v ...... ~ r'llr.>- nr,a·-· C' 
da .• J_a e ~ .<:,--...... co'-a ,.:~o""é· 

0 
c··, .. ~ ··u·l ;,zu cct'l.-ecâ:;:l::nto Pc i~'o:-na-s, ~ sl!a ::1'1.!> n- cc:tc~:M; o:1, -en~....!:l~- c'J:-~ LI ~,':,--,5 oe•:"v-.. ::5 ,,,;-m-· ~m. ;1;;---P"'"'~ve~:-· ~ ... : ............ ·~ ~-.. _.. ...... .. ........ ·' d à t• 1'-"1 1 ~- c;:<~-'• ·r,·o f · . .,.. • .•<\1 ·~ .. '" .. "-'1v. .... ~= .. ..u..o;...; 1.'> ----~ 

P~-~~:...:>~L~ c.,,:., f:.:.:t:i-o. I c .. : ... cwr e ~ H\ ~utO. .... !ll P- ~I- unclCn;:~yo. ~na. s::..:z-r !_C.-2 t:: c.~:J. setorss adroin.istt:'ltive;;. do ..S~Il!l(:t..--
0 Sr A ~~- -0 •'• 0 .-.-.-n.0 ....... , -:o'3 p.arr. o ...,::m?.;o, mr.s. se realh:am a.r_5t1'Iç .. ~o IID!)o.s.ta r.o- Pc.t'-eoer} qL~ ~Acon--e:-c ... - c-- pr•·r·K-·e l'". u . _ ......... """ ..,,,___.,,- ....... ~-~""I fó d s ' s dé fi{. é - ~ j ã f:. . .. ~- ,t; ...... .:u. .:;~u.o.u.~ 'q.., J_~! e 

dz~d~-::o;nÕ'"TA A?~DR "_D';' - ~m rg~~i~Rlo~an2~ ha~e~~-111cÜ.~~ se~~er: ~e~t;:ç:..o r~s~~io ~~;~~-~ ~;~.~~~ ~~~~':: -~~quis'1!i~hci~Jlo~~ na ;J~Jl• 
·te.r.po"' ~n{"' P:~~a ~<cus;~o ..... c.a r.~.l- d~Y. En:?o, aceltrria -tõd~.,s as cri~!- nial. ·- ~-;--do--n~-! .. d _,.Pl~e.lt m .... ~.ll ;·~· 

-~. ' """· "" t'J-3, se pcrventurl t'lO'tvesse concedi- - ~- '"'::" ~-;J. .... .._~. o ... na~ o .. ~ ~· -B 
te.o'"·ct~·- ·-'o da c-.....,!,._,;;o n,r·, --;--<"> do a reqúisiç-·:io. E e ~'.lde.sse tJ·lo, não t:!as, Sr. Pto$~!d:nte,- not~·.S:> ela- i~,~~..;·o"le~P.Táa;~~i .. ronco co~~:_J_~ H 

~"~J ... ~~~""'~- .. -""' .s~- ~ · · . t . r~e.nt-e {!UE- ~ ~e:nlido- p.o-Iilko· a. ...... .,.~-~,... ~ ~w eu .... -..:..u..u ~3 
ria o rJ ... qu., e-ut requisic"'o fó JP ne-- 0 ce r-na a. n'n'tP."m: eu 0 rc ena .... tocm"'ntgr a ecr's'o ~,_ C·""·'''"'".,."' c•nt-'nuo na-'m'""a -m-•,um· " ... -~: _.:: "'· ... ~ - . ,r"" ~- , . -GJU beneficio do &nedo. - ..... ~- -· u·.;t _ .... ._,........ ... . ~ ---· _ .... ~! . ~ ...--:t .... -.~.~ ...... ··"'" 

g&da, dc.::j: q;:.,e o tit?.ar do .a:: ·Jt- 0 Sr. Dor.liC:.o Coí'.l!:n _ Visto es- Dir-etora. Não deseja a ]..;~sa dos ft's- d-o J~~_:"Q._:Jin~te~ Q;$_ m~U§. :P:J.::c.:: :s 
neto no_ .. c:.u},., "':_ en.c~ntra., e~ to~:s ·)S b:rmos entrando,· tão J)rcrundamente, vos trs.halhof; desaWhder à scud:.-.. r:~ t~ _ 1:;-~Pt\ar - _ m~oyé~, . cmdr:.;\Ja 
m~ais s.3, ;---rLG.o~.~ • .se~ ~ ... mpro~ç- no afsunto, V. r::~. po:le:-i9. informar da P:.!:?c.!o do planr,lto. Há-- uÍn-a dn. lp.:l~1a. oor~E§ponq_e,t1.c.La. de 1~• ::;._ 
te."":em ~ Ih .. O r. reqms1br. es~e fun~ .. o- -em que GRbine;e e:t-á lobdo êSse .simp.:1t:n. explícita- manif€~~c.aa j:l~~o 1"€-â:::;;- _..Pi;!b~~co. no ~do de ucnti.::a · 
nado: }"'as, n ..... 1o~ co~~eg1~nrCI ,tal c

1
-...-m- funcic-nário? Sr. Pres!dcnte 'da Repú!.liica:. Lnii"m, reçursos finunpejro~. _recursos t!:.:... :- ·J 

P!~l~-:3,. ~ cn !lO vvn muara ? u._~- 0 SR. ~!OURA ANDRADE _ Não nE.o de3cja a Comi:.s~o D!rcteTa' c-dar- Jl?i;.ra o _meu __ ~!:ldo. _Res_11zitei a n.:~:... 
cionano

6 
s~m trabalhar e sen ... o lc- creio aue isw s~.ia necc..:;sêrio, por- uma trea, não digo· de a~ritcs, -mM trva. qua nao me periPi'tlu. 0 atr~:t .. 

munera o. · que 0 Plenári-o t-cdo sahe, e v. Exa. de, pelo menos, •antipatia entre ela e m-ent_o :h requis~çéo que.fizera ~ ,,:._:~ 
Pareceu à comissão Diretora oue, I o saberá ·também a PI:_esfdZnc,ia da Repúbltc:l. que ne5ta -Cas.. a maldição da .e- .:._. 

no caso, o justo seria concordar com O Sr. Domicio. Gondin - ]Juiio Na-o dfseja ~a;mbém ~ s.::J!liES~o"'~:i-: gut!Udade_ ~xis!e• ma,s essá m:~.ld!"':o 
esta- requisiçdo; aplicando med1Q.as obrigado a V. Exa. ,:etor\ dar a es$e ~uncrollilrlO! q11e v.a eu _dEi;íitQ- 1nte~am~p.te, .repito, -à fa .. :a 
qne cotrespondcisem, em últim.s. aná- O SR. MOURA ANDRADE - Es~ ... ~ af~~t~r QU contmun af'lS .. a.d? d~s.- de C!J.l:tni~neia _política.. . 
Use, à licença para que o funcioná io tas as razões que a. comissão Dire- ti aba-c-o~ da. Cas~. os se~ venc1men- Sr. Presldent~, i!l.Sisto no ponto r!~ 
continuaUJe. tratando de seus interês- to-ra evitara. expor, deixando até de tos, as s:uns vanlagens · fmance'4'as. ~ta que _vestibularmente. roanife t:-i. 
ses par~iculares e, portanto, sem qual- escrevê~ las, porque supunha que o as- o eminente Presidente A.üro de A :reJJg!síção. é para que o. Sr. Mu:1i11 
quer vencimento. Porque, em última .sunto fô~3e d-o ccnhecimcnto gerai da Moura Andrade respondendo ·a. epar- 1\!árrcxnrlrp. C§.rregue .d~q-ql, tainl::l.:m,. 
análise, é o que a Comissão Dir~to.ra casa,. e que livraria o Presidente da te do ilustre~ senador Aloysio de pa-ra. o. Ealáclo do .PlanaUo, eu e..i"-a 
está- propondo. Jã- que os seus in te~ comissão Direto-ra da angústia que Carvalho Filho., confessou a imuossi- para suas an4anças. internacfo.n3.is C.~ 
rêsses pa_rticul~res são tão- gr~nd_es, ilie é imposta nesta hora. bilidade de a ·comissão Diret-orà !a- j?rnali?'ta ·f~-cinante, tôdas as v.o.T! "'.• 
que êle fitrue um ano a mais, pm·em Peço, assim, aos Srs. Senadores que zer êsse tuncionár~o voltar aó ser- gens flnanc~mas. Acho que ou a M~ .. 
sem os ve.Pcimentos que a~ualmente julgu~m se esb é ou não a melhor viço efetivo da casa, p::Jrque 0 ser- sa. e:u _ 0- senado concede, at--ende a r~· 
percebe. . _ solu~ao para cas?s como o presente. vtdm em aprêço foi requisitado paia qmsrçao na _forma COPlO foi }::e:':f'~ 

Esta.s as expllca_çoes que, pro!un- Nao tenho ma1s nada. a acrescen- o gabinete de um dos senadores. O"J. a -negar mtegTalmmte, o que n:o 
damente co-nstrang1do~ precJ.s<J dar à tar. Agradeço ao plenârro a ate~ão Essa impossibilidade, sr. Pres:den- pode-. 
C-asa, coJ?-~ s~u Pretud..ent~.. com que me .ouviu. ~oero que. mat.!i te, é, data venia, inexi5tznte-. A Co- . O Sr. Bezerra Neto- V. Exa: C::.i 

A . Pres:denc1a ~endo venficad'? que uma vez, h~Ja cumondo com o meu missão Diretora· tem recmsos regi.. hcen~a. paro. uma. ob.senraçáO? 
a. s1tuaçao fU?ClO~al Ckls serv1dores -6ever. (Muzto bem! Multo bem! Pal- mentais para desatendEr a essa re· o. 'SR. EURICO REZENDE - com 
do Senado na? e, f~equentemente, mas). quisiç~o. Tenho &-qUi 0 texto in te- prazer. 
bem comp:eendi~a, multas ':êze~ por o SR. PRESIDENTE: grai da aesol'lçf> . .tl n.º s, que diz in O Sr. BezeTTa Neto - Pelo apa'.:'te 
falta de e~clarecrmentos, esta du:pos- ver bis· ·- ' de V. Exa ... 
ta a fornecê-los sôbre cadr. um dê- Conttnua em dl~cussão o r·-roJr.:lu. • ,. 
le.s. Não ·quer mais o Presidente pa.s- O SS.. EURICO REZENDE: .. Art. 95' O pessoal dastínado à O SR. EURlCO REZENDE - Vos• 
sar _por homem excessivamente dUl'o, Sr. Presidente, peço a pal2vrn.. lct.:u;ão dos f.ab:nete...:; será ind!ca- sa. Excelência parece que também tzm 

·ou até mesmo perseguidor. 0 SR. PRESIDENTE: ao. pela<: thulares dêstes, dentre seu Gabinete no- mesmo andar e :n. 
- as servidores do Senado, excluidos dou requisitando funcionário, n1as 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Não Tem a. palavra 0 non1·e Sen2>:lor Eu- cs que, pelas .suas runcões têcni- n~o o cun;eguiu. E' meu vizinho s~u 
faço êsse j"Uizo de V· Exa. Pelo con- rico Rezende. cas especializadas, não Po..~am ser Gabinete é o n.9 7. e- o meu, 8 B 
trãrio, acho. apenas, que V. Exa. ê d · d d - tambe'm .somos vr·zr·nhos, no '"ca~-·--

d R- ND esv1a os iJ,S se-rviços a ·cuja lo- " • ca.paz e tolerar algumas coisas e não O SR. EURICO r.ZE. E: ta • rt · =~ento" da Quadra '"5. ~rtanoo, t 1 'Çao pe ençam. sem prejuízo do ,._,.. ':t1.l -n" . 0 erar outras. Não faço de V. EX.a. (Sem revisão do orador) -Sr. Pre- 1egular funciona.ment.o dêstea". temc'6 díreitQs iguaiS. V. Exa. r::z 
juizo de homem duro, mas de ho- sfdente, peço a v. Exa. que me faça · E, expressamer.te-. dispõe 0 e.rt. lO: mu~to bem H4 colegas no.s.so.s CfJe 
mem que tolera irregularidades e não present~ à bancada 0 Projeto em difi- .obtive-ram op!ti V:.mentos luxuosrn: pm·~ 
tolera inegularidades... cussão. "Art. 10. A Comissão Diretora que conseguiram 0 lUmen tutela; da 

O SR. MOURA ANDRADE O SR. PRESIDENTE - V. EXa. deverá ter conhecimento das 1n~ Sr. Presidente da República. Nãf1~CJ-
Nu.nca tolere_i irregularidades que co~ serâ atendido. (Pausa). diCações do.s funcionários para os be culpa e.o senado nem. à Presi·~?n .. 

hl gabinetes, antas da lavratura dos ci d c ~a ~"a.<; • r 
n decesãc;:se.l Jamais tolerei. V. Exa. O SR. EURICO REZ:El>."DE- &. respectiV"'" atos de d"'r'gnaça·o, desa ....... r: t·ct"'o" ·:d· naasl cont mu!1!'10l 
po er , ta vez, criticar a maneira co· ~ '""' """~Is l s. res1 enc1 men e, p>Jrr.ue Presidente, inicialmente. desejo cot.- podendo negar-lhes assent:mento ta t "' mo procedo em relação a determina- g:ratular-me com 0 Senado da Rept.- , es mos num aoompamen o ue c;zl~ 
do.s assuntos. Mas, não faço outra ·~ ~... se a pe:rna.n€ncia dos ·runcioná- nos. que é a Quadra 405- do B-:n:ca 

1, bllca, pela opo-rtunidade que a mal/<;;- 1·ios fôr considerada inA;"'"'ens'- d B I! E d · t'd 
coJ.'>a, nobre Senador Aloysio de car- rlB. nos ofereceu de ter aqui, na con- "-'-""!-' u o :·as . esa.ssJS ! os em nos:· o.s 
va_Iho, senão perseguir irregularidades, vl'~ncl·a da nossa planlcle, 0 emt- vel aos serviços em que estejam ga.Uiut'!tes, qu~ andam um pouco a!a .. 
S I f vç lotados, ouvid-os em cada ca-s.l}, o velados pela ,·nexrs· "nc'a d al eJam qua s orem. Canso-me msto. nente Presidente Auro Moura. Andra- ~ · e qu ~,;.,r 
V. Exa. não sabe o quanto é intenso D!ret<Jr-Geral e o respons;i'.'el pe~ amparo. Assim, o wfrimento nos faa 

de que, entrando em mimfclas. recru- lo serviço''. !'dá 1 t d < 
o trabalho da comissão Diretora, tou. usou e explorou tôda.s as lazt- so 1 r~- e o apGr e e V. Ex a. j., 
principalmente em Brasília, no sen- das do seu fascinante raciocínio. para Portanto, se o Muri:o Murro- e3tava tardando. -
tido de aglutinar ftulcionário.s de e,s- demonstrar 0 cuid2do com que nes- Sr. O Sr. Bezerra Neto - V. Exe. [CU• 
timulá~lcs e de !azer-_lhes· 'Justiça, qujm f's!â me:recertdo o beneficio, di~ te o me$mo tnconrormismo do ;,eu tes a~untns. sem-pre age a prelúcida 
-desde a Garagem ao serviço de Lím- coml.ssão Difetora. gamos assim. orn~menta! d.3 au,~n~i::~ 1 apa.rt2an1E>. F•lmo.s jogados irreco:·rt .. 
peza, em todos os setores. Muita coi· do trabalho de um Gsbinete. teve o velm-ente na Quadl'a 405. v. r:.~a. 
sa não chega ao meu conhecimento Quero. S"~". Presidente. neste ângu- consentimento ex:preMo de: CQmi~ão ter!« a pretensão d{: requeret m.s.in 
nll me~m-o instante, mas, ao ch~gar lo da discus~ão. dar o testemunho e D:re-tora, porque na forma do dispa-s~ alguma colss? 
imediatamente atuo ' o elogto, ante o critério com que a to nos arts 95' e 10 9 da ResuluçfiJ . ~ . ... .. 

cam1~são Diretora cuida de todos M aqui rr.encicnada. cuio.s íexto.s acabo O Sr . VhL~n G:Jn.çalves - . V ..... :;J; 
T~nho sido, neste assunto, C<Jm o problemas ao seu exame e à sun de~ de reprc<luzi-r, alltl.\S da desf_;;naç:.o I Exce!hncu" p-caerm d:z?r 0 andar r•n 

apOIO de tóda a Comissão Diretora cisão. Constantemen~c. aESiSto aos do servidor parn Q<õ G:!bm-etf'~ e abri~ :que fica se~u ga~In!ô'te; r. ,.,.. 'I\ 

1ntransi~el!te Julgo que devo --encon- seus trabalhos e ob"e1"vo aH, o cu!- gatOrülm?nt~ ouvü'a e. Comi.s<io DI- l ... O SR l<.URJ~O R:--Z .... r-.:.J?'l:!. :'-'o 
trar soluçao para funcionári~, como, dado. 0 zêlo, o deseio inji.<=cntivel de retora I ~.:;.e e_la~nento nt:b ser ll'J ~6 ° po,o'le 
o dês te caso, a! ta mente remunerados. acertar, da liderança administrativa lã mmh'lF preces pw' eram ch<>·•sr 

V. Exa, nobre senador Aioy~io de da Casa. E""ta, Sr. Pres;jente é a v2rdode mai<: rào:dlmEntr P D.;u• To-'o P.:>· 
Carvalho, poderá verificar s, rem une- Mas. S-r. Presl.dente, lzme-nto qne sem a~avio;o e sen.1 artifi~tos, a V e:!'· dero!:o-, no sent'l&J ·de .sensibili7"1 a, 
ração dê.ste funcionário. s1mples requisição de funcionârl-o. da de !rtte;ramentt~ espP.ncadl?l de dú- Conüsf-fro Di.ret<"lr::l e me fazer cov ... :--

0 Sr. AlOJJSio de Carvalho _ v. f1rovoque debate tão amplO, quando 0 vida, a verdade sjtv~de n3 ag;oe&S:v1~ gu!r um fUIY.·!O!lA,''JC para atend::-r l-l \1l 
Exa. pode citá-Ia. V. Exa. está f a. debate da questão po.deria. de há. dade de um textti re9;im~ntt1.1. seu.s s.t>TV'i"'.:o.c;: "lurocrftticGs V Ex~·e­
lando para todo o Senado e vai di- multo. ter Sido dado pela próprt::l co- Não se cu!f..e o. St Murilo t>.:arto~ lénc:a parecf" qlle t-amb~m est~ uo 
zer-lhe qual fi. remuneracão dê~se missão Diretora o Peàido. de r.eani· quhn n:b Sf' culPe iflt.eiran>eD1f' um "acP>:Ipsmento•· rla S~Iper Qu~,:r.:\ 
flmcionárfo. slção é no- sentido de que_ o servid~r ,Ga'b!ne.~· senatorlli! pelo fato dês$-e 1 ~Q~ •.• 
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. ' O Zf". WilsOn Go:uçalvss "'!-" EU es.­
(:'lc;m mim "'aperttmtento'; &\ ~ 
\~uaáTa 108. -
J OSR. EURICO REZENDE - Voo-
188. mtoelênc'e. GODSeguiu na Sup&r 
Quadra. WB? 

~- o 9-r. Wilson GonçctWes - Sim, n:l\s 
. ~ um "ape.rts.meutou. . 
) o ~. llllJW!co :REZl3liDE - ~ 
Jiledo o illl""l:o a. 'I', El<a. 
I o Sr. wn.o.. G<mfl(ilves - Eu quo-

i 
Iria 50:bi!J" q....Í o and<>r -li<> àabli>ele 
<le V. l!km"; ~ 9 24.•? 

j O SR. Ell>R;LOQ RmEliDlil - E 
0 22.•. . 

I_ o f/1'. Wi~~ Gàlu;rr/ves - !flo 
ftieve ser po.r f-alta_ de .oulm.iânoia. grie 
f lláo atenderam a V. Ê-xa.. . 

r
, o SR. EÍOlt!OO RE:I'/ElNDE - :A 
CulminãJ:H~fa é geoQtrá.fica, eu lrie referi. \e. altitude política que s&ri'a fator de 

~_atendimento à niinha modesta. rei­
; vindicação. .M':a1;1'. o nobPe oole.,g:a Be­l eerra. Neto contin-ua eom ~ ap:at:te. 
' o S-r. Bezerra Neto - No que ouvi 
· a disponibllldade do Sr, Murilo Mar~ 
: toquim foi negada. porQH& não haVia 
'• d!spOn!bi!ídade, que ...,. lndtspens4-
; vel. Creio- qu-e V. Exa.. agora, de 
' acOrdo com ó exposto ,pOderá requí­
: sit.ar o sr. Murilo Mal'rOquim :1)Qm 

I
. sem serviços. 

o SR. Elil:RICO REZENDE - Se­
gundo infonna.çõ<>s, êle · lA está em 
outro Gabinete, parece~me, dentro da 
Maforía da Casa, da quill v. Exâ.. é 
um dos mata emtnente,g condôminos. 

Esta conversa. de favoritismo a Mu~ 
rilo MarrOQ.uim não deve ser dirigida 
à Minoria. ~ coisa se deu na área 
da- Maioria. Estou sabendo aue V. Ext~ 
está. no momento, no exercício da u~ 
deranr,a da Maioria. 

O ~r. Bezerra Neto - Mas sem di­
reito a carro .. ·. 

O SR. EURICO REZENDE ~ V. Ex' 
poderi•J. l'e-sponder exulicitamente à 
pergunta que ainda há. pouco fêz o 
nos::o eminente colega, o Sr. Domicio 
Gondhrt. Em nenhum Gabinete da. 
Minoria está o Sr. Murílo Marroquim. 

o Sr. Bezerra Neto - M2,<;, não P. 
mais indispensável o Sr. Murilo Mar~ 
rocmim Se foi negado um func-ionário 
indí.~.pensável a V. Ex~. V. Ex~ pode 
UE;óra requisitá-lo. 

O SR. EURICO REZENDE - Mas 
a requisição de que se trat•1. e para 
a. Presidência da República. Não pcs­
~o requisitar o St. Murilo Marroquim. 

·E, depois, teria que ter alma e cane~ 
las de andarilho para conseguir o .seu 
s€rViços. (Risos). Seria im}:ossivel! 

Sr. Pre.sidente, volto ao meu p_tm­
tc-de-vistü que. resumindo, é o· seguin-. 
te: a requisição visa a um atendi­
mento com tôdas as val'ttagens finan~ 
ce:ras. A MeEa concedt·, dá o alvará. 
ao servidor em 'aprêço porém supri­
me-lhe o direito de rvceber os 'fen~ 
cimentoS pelo Senado. 

Entendo. data venia, que a. Comis­
são Diretora não devia e.stabe1ecer 
essa restrição. O parecer devja .va .. 
see.r-se na concessão plena da requ!~ 
siçto, cu na sua rejeição. 

C-om estas ~cnslderações e reafir­
mo ndo o meu ap.rêço à Çonüs.são Di­
ret~ra. bem como a minha alegria 
por t--Ermos tido, povoando nossos .de­
bat~s. a pres~?n~ do ilustre sena-dor 
Auro de Muura Andrade, entendo que 

ts;is, en11Hmhad.a principalmente ·em 
~ inteyNl e indisp~n.sável dignidaa.e 
~nistrativa ao Senaüo d.a Repú­
b!Íe"· 'Muit-o b011t. Muito bem.) 

Q SR. :P~ESiiDii!N'I'E - Continua 
a <!.~- (PO/US«.) 

iNão l:uwendo quem p~a a palavra, 
enaen\0 ~ d.iscus.são, -

!:m rol>lçi.o. . 
() SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 
~. .P1•esident-e, peço a p.a1a vra pela 

ordom. -

Tem a. pa~avra, pela. ordem, o no~ 
'bre Senador Aloysío de Carvalho. 

0 SR," ALOYSIO DE CARV ALIIO: 

(Pela ordem - Nào foi revisto pelo 
orddcr) - sr. presidente, evideJlte~ 
mente, ú.o há número no plenário 
~uliciente para. a. votação. ScJiclto, 
portmto, a. V. Ex~ que mande proce­
der à chamada. papa, verificação de 
quor~ regime:nta'l, . 

O ~. PRESIDENTE - Re-spon­
dendo· à questão de orden1 formUlada 
pelo nobre Senador Al()ysfo de Car­
valho, a Presi<tência informa. que, de 
acôrdo oom o que determina o Regi~ 
menta, é preciso que a votação sim­
bólica se faça, para, em seguida, ha. 
vç o pedido de verificação de vota~ 
Çá"9. . 
. Q !teginlento limita. ao Presidente 

a capacidade -de decla.rar a inexistên­
cia. de número. pela simples verifi~ 
cação. 

·Pêste ·modo, vaí-se proceder à vo­
tação. 

O SR. EURICO RllZENDE: 

Sr. Presidente, peço a palavnt 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

pela 

Tem a palavra, pela ordem, o no­
bre Senador Euríeo Rezende. 

O SR.. El.TRICO. REZ{':NDE: 

(Pela ordem. - Não foi revisto pelo 
orador) - Sr. presidente. desejaria 
que v. Ex~ orient!lsse, não digo o 
plenário, mas peio me.ncs a mim~ sô­
bre se o projet-o de Re.salução va1 ser 
votado nos têrrno.s do Parecer d•1- Co­
mi.ssão Diretora. 

O SR. PRESIDENTE - O Projeto 
vai ser vot.ado nos têrmos em que es­
tá exposto. o que se veta é o artigo 
Unico do Projeto, que decl:lra o que 
se segue; 

"É põsto à dispc~ição da Asses­
soria Parlamentar do Gabinete 
Civil- da Presidência da República, 
pel.o prozo d-e um a.no e. se111 ven· 
cimentús, nos têrmos do art. 300 
da Resolução nfJ 6, de 196(), o Re .. 
de.tor PL-3, do Quadro da Se­
cretaria do senado Ff!deral, Mu­
l'ilo MarrQquim de Souza." 

t: o que está em vOtação. 
- Os Srs. Senadores que aprovam o 
Projeto de Resolução no 34, queil'am 
permanecer sentad-o-s. (Pausa.) 

Está· aprovado. 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Pela ordem) - Sr. PÍ'esidente, peço 
verificação da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 
o parecer da Mesa não deve merecer o nobre- senador 1\loyúo Q~ Car­
a acolhidrl. do. Plenário, porque vu~ .. valho requer veriflcação da votação_. 
nera· um.1. area substancial, qual seJa como det-=.nn\na 0 R-=.g\mento, es .. 
o setor d9.S vantag:en.s financeiras. tã,) em ação as camp.:linhas fora do 

Sr.lvante- a hipótese de ter sidw ou .. Plenário, e a- Mesa aguardará alguns 
vtdo o s-ervidor ou a própria autori- instantes a chegada dos Sr-5. Sena­
dnde requisitante, para cDnhe~.;r o· dares que porventura se acham na 
~eu p-::nto de Vista, a respeito des$a Ca,::>1 , ausentes do Plí::nário. 
•J.mputação de vantagens financeirss. A Presidência mandou verificar ~e 
sN:í uma hcnta para mim votar con~ alguma comissão se acha reunida. 
tm o parecer da, Comis.~ão Diretora, 

E' o pc;nto-de-vts;ta, que expresso (Pausa) • 
aqui. com absoluta hone.stidad:;, rei~ O SR. HERIBALDO VIEIRA: 
te!·artdQ o meu te.st.emuhllo de r·ne a. • , 
comis.sáo Direto!'a, dur::mte, as v;ui,,s (P~la_ ordem) :s-- ~r .. :r~.:::tlente, a 
reuniões a que ·tive GpJrtunidade de I Cotmssao de ~egi.siaçao\, ~r,cal encoi?­
as~istir, sempre Uatou dos assuntas trava-se reumd_a .. _mas seu:: (•ompc· 
d·~ :>ua·c:::muetend.t·. ccrn absoluto- cui .. nentes já se d:nj1ram. para êste Ple­
dado e reSpeito Ui norma.~ re~imeJ,l- nátiQ. 

O. SR. PREsiDEN·l'r,; - O nobre 
Sénador Heribaldo Vieira informa 
qlle a Comissão de Legis!ação social 
se acha reunida, mas GS .s·eus lnte­
g.rantes estão se dL:tj:ndo para é.ste 
Plenário. · 

A Mesa agu.ardará a cl1egr. da dos 
Srs .. Senadm·c::,. (Pausa).· 

g.imentai.s, outro caminho para a so­
lução daquele primeiro cf!S0. Maa; 
estamcs dir.nte de ·o;;:tm ped]do, ~go· 
:ta da A.ssemblé.ia Legblutiv:t do Es-­
tado da Guanabara, quand,J .sohcna 
~>eja pôsto à .sua ctisp0s:ção o OfiClOl 
Legl.o;lativo PL.7, Lis Hem-iqttes Fer~ 
handes, do qm: dro da Secretar:!\ úo 
senado. ' Vai .. ze proceder a venflcaçàc. 

Os· Srs. Senadores que vvtam !a·· A Cot~tssâo de COYl':;~:tui<;ão e Ju~-
voràvelmente ao. Proj;:i-o de Resolu-· tiçu. pronunciou-se )eb d~fernnento 
ç;'\o n 34, queiram ·;:H:!rm<mecer sen· do pedido e pelo prazo de dms anas, 
tado.s, Ievantartdo.se Os que votaram mas sem prejuízo das vantugens do 
cont~àriamente. (Paw,àl. 1 ca1go, nas qua•s se 1ncim a remune·. 

Votatam a favor '19 SfS. Senado-i ração a que o funciOnaria faz JUS A 
re.s; votaram contra 2 Sl's, sena:J.otes. Me.Ja D1retora também procl:::ma q-:..te 
Total, 30 srs. senad01es. :Não ná. o presente casoo não con~em a~ JU:-;-
m1mero · l.ificativa.:;. de natureza de intere_ss_e 

\ai-se proceder à. chamada norm_l nacional ou federativos que )ustlft .. 
nBI. · · 1 quem o sacrifício o.o Senado e."'ll nome 

nu.rante a cllamad[l. o.s Sr.s'. senaw I da colaboração que deva dat r través 
di1res estarão prdduzlltdo os iieus vo dos seus funcion~fiO.:, e conc!~.ü O?l~ 
to:>. respondendo ''Sl;n' ou "Não". nalldo pela. autonzaçao propos,a pela 

o. Sr. 1° Secretário v:u proceder à COmíssão de Constítuiçâo e ~u~tiça, 
cnamada de Norte P'l.~'a. SuL co1n prejuízo porem dos venctmEmtcs 

do servidor, apresentando o Projeto cte 
Resolução que ora se discute. 

Respondem à chamada 
'~.Sim'' os Srs. Senactu!'~õS.: 

e votam Qual a justLncativa ::gora hpre-
sentada para que cedamo_, estoutro 
funci-onãrio à Assem/Jlé!a Leg1slath·a. 
da Guanabara; qunis os serviços que 
ali irá prestu a funcionãno em :1.pre­
co. a sua conduta neSta casa ~ de 
ábandono por inteiro do serviço? Qu~ 
a uüssü0 não é relevante, confessa a 

Adalberto sen:.t, 
Oscar. Pa.ssoi-<. 

, Vivaldo Lima. 
"J·edro cm·neiro, 
Lobão da. Silveira . 
Eugênio Barro::.. 
José Cândido. 
Sigefredo Pacheco. 
Antônio Jueã. 
Wilson GonçalveS!. 
Manoel VH!a!;a. 
Pomtcio Gondlm. 
Ermlrio de Moraes. 
R.ui Palmeira. 
Heribaldo Vieira. 
Dylton costa. 
A1ovsio de Carvalho. 
EdÜardo Catalíio. 

Qouvêa Vieíra. 
Aurélio Via na. 
Gilberto Mannho. 
Milton campa~. 
Nogueira da G::-nw. 
Padre Cfl.la;.~an:::.. 
Lopes da Cosb. 
Bezerra Neto. 
Antônlo Ct!.rlos. 
At.Uio Fontana. 
Ou ido Mondin. 

a Mesa. - , 
Não li a expo;;.,Jçào fe:ta pe:a ent1~ 

dade que requ:sitou o funcwnuno 
desta Crsa, Lis Henrlques Fernande.:s, · 
m.as consta do avuls9 o Farec.er ua. 
Comissão Diretora. 

A matéria não ser:\ votada ho~e 
Hã falta de numero. Nüo o será 

2m~nhá, uo certo, .Ficará pflra a. pro­
x1ma srmana, ~·~·~im :-; c1·e:o. ;"J 'a~r1o 
as cxplicaf;óes talvez cheguem, que nos 
C01J.'tlll(am na nec.e.s.!1d .. .H ... c ua: aprvva­
ÇDO d~'. Projeto, cu :}HC nos levem a. 
reje-ii:ú-Jo. 

o certo é que no "~eina da Dm~· 
marca·· as coisa.s niio l<'>O bem; o cvno 
s:; não houver de.ter:rnnadM a~i~.udes: 
QUe tragam uma posnbilid?-de j.'~ en­
tendimento, as ccis-'l.S contlhUafa..:> de 
n,al a pior, 

Mem de Sá - (301. 
Respondem à c.ha:n:;,c~ 

''Nál)'' m; S1's. Ser.a~.mr:s: 

Quando uma vey, jtCmrei, nurn ae ... 
bàte que todos são nccc!3sários. mas 
ninguém é indispensável, r.riei !ni .. 
mlg_:JS, porque há "iroort.~is", .. f'J.e· m~ 
iÜlg::tm insubstituiveis. Não querel\Q() 
;;;ender, ofendi; nác querendo- ferir, 

e vo1am ;1~~~ ~~~o a~;:;;~~~~m~;s;Ó~~~ a~\1~;1d~ 
Josephat Marinho.' 
Eurico Rezende. 
O SR. PRESIDENTE: 

até ent5.o. 
Sr. Presidente, nã a.::eit.o, a nàa s~r 

que s·eh convencido atravéo;. de expH­
c:::.çõcs. paralelas, a. jnstíflcação da. 
Me~ Diretora par..t a co.nc·J~sau dêste 

Votnam 32' Senhores SenadOtt'S: pedido, como tàmbém tl:l:J ront0~-:i•1 até 
3C a favor e 2 contrariarnente. hoje, que um Lider de Parti~o coll .. 

Não se verificou o f]u..onan de 34 cona para a desmoralização t~(l tJnl 
S~'S. Sem.lÔDTC.!. . órgá::J ~egiSlfl.tl\'C, destruindo a .,;onfi~ 

Fica. portrmto adiada votação, an•;:l, ferin~o as 1ei_:3 r;.oymat·vr..s ({a 
• a CJ&1. amqU1lando prmctplos. trazE<nda 

Discus~·ão, em turno único ao angú::.t1a& e inquietações. Pode~hrnos 
Projeto de Re;;oitlção ·n 35, de então c11egar .àquele estad:l em (!Ue· 
1963, de autOria a:~ comissão Di 11m czfl.ad.:io, para viver .fm:a do 8~· 
retora, que póé a disposíção dQ nado, em sendo seu func10nario, :..hn~ 
Assembléia Legis~attt:a elo E,'>tado gand·J~Sf sob aB asas protetorJ, de, 
da Guçtnabara, se-n t:encimentos, um iide!" viesse n l~v~r o .s.en~1o a. 

0 Oficial Legzsz,,ttvo PL~7, ao d}sp~nsar-lhe o:; serviços, de SI d1.spen• 
Quadro da sem"Jt .. pi!J. do Sencw.o ::aveJ5 ·~. . . -" . .,.· .nc.-
Federal Us H~n··iques Ferr.an~ S~ r.,do o POV~ bUl.SlLLC ch~,. ·-~e. 

' a tema; conhec1mento do . que h0Je 
des · a{:.cntne\:. nesta casa, 1\m vêu con::~rta. 

Em disctl.':são o Projeto, todo o Senado da República.. 
O SR. A.URÉI,IO VIANA: UdE'l'€t. estal·iam conccrr2ndo .oara 

a Gf.Emo~alização da ctencminada rn::us 
alt.a Casa do co11gre~~o Na::ional 
quand(J, em tôda a pa.rte, as lideranças 

Peço a palavra, Sr. P:-esülente. 

O S~. pRESIDENTE: zelam pelo ucm name das instit ... l~t;"ões 
senador a que elas, lideranças, têm como abri .. 

gaçáo mai<n· defender mais pelo exem ... 
plo do que por palavras. 

Tem a palavra o nobre 
Aurélio Viana. 

O SR. AURÉLIO VIA:\'A: Note~se: não faço criticM; nâ;} ~1 
fazê-las Mencicno tatos. <Não {oi revisto pelo omàor) - sr. 

"Presidente, verificou-se o que era N· 
perado, principalmente dePJis da e~ 
posicão qúe V Exl). fêz pet·ant.e e.sta 
casa do congres~{} S"s.ci.unf..l. 

A Assembléia Legislati-va da Gaana .. 
oara necessita . dos serviços Daquele 
fundonário que sPgttndo a MP>'><~ Dire~ 
tora, Por fôrça das diversas design.1.ções 
constantes de sua paM:\ de as2enta-

Na realidade, dificilmenir:! sêrla en ment::lt>. nunca teve frequên.cia em ~ua 
centrado, em face ~as di~posLÇões rf:- Diretoria, 
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Pens"ei que houve~e um caso, ou 
1ol.s, apenas. Mas, ·estcu verificando 
~ue htl uma :sél'ie. E' um filme etn 
~érie, camQ os que, quando críançnt"~, 
gostà.vamos de a.ss:stir. e que não mats 
são produzidos nos pafses cívi\izudos. 
E' mna. história em série um 1ilme em 
périe \ 

ORDE!\1 DO DL\: 

S:>ssãa de 2:3 de agé."to de 1%3 

privilégios. A~?ra, tenho ll certez;, <le ·1 o que. _fica. Isto e o que sei, pc-r:rue 
que SI'! iSSO tosse J?raticado po1: um .~>e o numero_é a rrtc-.~lh:J, af-astal'lth>-:1~) 
'·pro labore" - colt<J.do! ca:tacw - alguns e aqueles servtços tendo que ser 
por quem não tlve:osc a .~;>roteçtu de teitc.«,, serão tnulSport~u1os para os que 1 

lideres poderasos, por um motod.:.b, ficam, 
que as vêzes dorme no volante porque . _· . 1 

Per que, entãt1, a M(!sa náo -propõe 
uma refol'J:na da Regimento, a fim de 
que, principalment~. <1s lideres se1am 
provados! para que as discriminações 
oesscm? Por QUe se Cl'ia a angústia; 
pela revolta dos que se consideram 
mju.st.içados pela diScrímínação? 

Então, se funcionário sou, para que 
eu goze de certos pnvilégios da vula, 
tenho que ser desidioso? Par<l ;}\tf! e•J 
seja premiado,_ tendo que ser mau !un~ 
cionãrio? 

E' maravilhoso isk! 
E. todo o senado ace1ta êstc !::.to. 
A Mesa diz: a culpa não é no:>.sa. não 

é da. Mesa. Transfere, então, para o 
:Flenál'io, que, em última ratio é quem 
Uecide. 

Noutros tempos, pediria a.juda a·as 
t.elosoe- do Regimento, que o conhecem 
de çapa a capa, que sabem como 
()rganizá~lo, interpretâ-lo, para que 
pedi-ssem, atravé~ de tJrojeto de reso~ 
lução, limitação de podêres, 

Não condeno o funcicnárlo, porQ\l.e, 
tnclusive, é vitima da <lrganização que 
encontrou. Par jsso. não o condeno, 
ao í'uncionário. Aquele que, podt:ndo 
viver numa cidade maravilhosa, gos­
tosa, saborosa, sazonada., dôce, clvl­
li'l.ada, agradável, faceira, podendo vi .. 
ver numa ~idade amim e sabendo 
(lue não cumpríndo com sua obriga.ção 
de funcicnário é que poderá con.q".l.\5-
tnr tal privilégio dificilmente não o 
faria. 

pass:::u noites e noites acordado Eeri-a . O orçamento \'_em ai. Iremos t'e:--1-~ ._ ""- . . . . 
um cair de estn~J.as! ' :~~~r cxa.tamc·nte_lSto~ ~m grupl? uo'ari;: Vo~~"'c~:·. ~m_tu.;n? ,t::ucn"" dv,~rOJ~-

Em Gíntc«e fot t'e.Ho 0 ped;dt1 j"'~HJOS om~r_os \'ai re .. an uma llnf-~~~a LO u_ .ti.~l:iOJUçap ne .l..f., d,. hbj ne 
tci udericta" pala Mee::a que po~ ,-.e .. ~~ IJes.ponsabiildac.ie, e todos vão exigu·jautvr~a ~s. Corn1~ao D:<ewra. qJE ~Je 
tem ·azõe ;e p;Ó ri ' .• - "d \ ~ désse grupo que p:-odaza per tle e I a dtsposiçao da PrezldenciU rLt Rep~~ .. 
cDnh~ce ~ iam ncenJ te r:~agal. e.;~ ~elos ausentes_, porque nós SOlllOS,, ge- bllca. S~?'. ~·e:tlCIUI~n;os; .~edat:.n.'. ~>;J• 

Dizia êle que "o coração t"m -,i·,.r.e.s ralment.e. unr11edosas, quanda exlg:mo . .;;. do QtHHlro d_a S~c.etd.,J.J d:J ~,~,1_''"0 
que a própria razã:) de.sconhe;1e;' ·'No alé:O ~esmo _das torças daqueles que _l''edlõ!:·at, Mur110 1\'!a"nq:llm r.~ ~(".>' .... 
caso vertente a Mesa tem razões que cstao tncumbJdos de desempenho óe ~ 
a próprio. raÍão desconhece para cun~ c~rta~ e determinft.d,1s funçõe.s. l~ão l . _ 
ceder esta outra lic-enç-a ' dt.stniJUllnos o traonlho e. mmtas vê··\ Votapo,. c~n tun1o un.co, r.u Pro-

. zes, aqueles que menos produzem, !'.â-'1 pet.u oe .__.. :J.u(.:.::..u ng ::O.J J~ J;J;):; ·.e 
Pode ser que o caso tenha tJinüU~ os m!l.i€ beneficiados. e aqueles c;ue- <o\Ut~ru_ '-'tl '~vllns:;ãt-J o~~et -ru, '?U? J)"~ 

tude OOlll o alltetlor, seja da mesma mais produzem .são os mais inrUPtJ~ ;.~. ctispus.çu.u <i<t AYrmoH"l<l Le".~·~«' .... 
natureza ê: sendo t>S."iím, a minha atí .. çadcs. ?elo que li. confesso que nl!o .,;. dü ti;;:t;w.Q ela CX'Ulwb:lr:l ::.e:P v-::-n .. 
l..ude sera a mesrna. tncontrei justifi.catiV!l para c-eder.lT:O!'; :.:.1m2ntos. o Or'I{JJ<q LegJ:.:jnnv., Pt-~. 

Se 11âo temos me-los de c~itix de êsse funclonário. ~ão a encontJei, ·.:.o c<.J.li<Hlto d.a Secre-ran._:t d(J '~:~~ad;;,. 
tolher, então que se e~wazie o seàado, Não sei quem a encontrou, mas a r, ... Drta , Fecter<U, L~ Hennque-.:, Fer;,,_.nfl~:;~· 
que aquêles que vierem não venham está aberta, às espéranças, Cortm ct"d l ., 
sob a proteção de dete~·minados pode- outra vez, não díg:c qual vai sei (l \ ..... 
ros::>s, guanqo impõem para os seus meu voto, porque podem surgir l::Xph~ ~ Drscussãc, em turnc uwcu n Prr, .. 
cana1datos privilégios que nãa po- cações de t.al natureza. que enti1o eu Jeto Ue Rew!uçõo n•: 3G dt> l.ir;. rle 
demos aceitar. venha ~ tornar rumo até imp,revJ;:.jve_l üUt?r.a d~ Comissão_ Du·etoca que r;óe 

Afinal de contas, que tern l1avida para m1m mesmo. Mas, tudQ ~sso estü a d\s~m . .;;.aQ üo Guve-rn:'1 du 6.st-<.l'· .H, 
cOln ê&se funcionário que está no Rio n% levando à seguinte· ccnclusã.·~: o· Bahla, sem vencirnentc~, o H~ ::do1. 
de Janeiro, na n::~ssa Guanabara, na Regnnento desta casa precisa ser re- PL-4, do Quadro da Sf>creta;·,.~ do 5~­
Assembléia Legislativa? Também pres~ formado. imediata e· urgentemente, pa .. nado Federal, Amphrhsio Les>'a Hi 
ctndimos de .seus serviços? Primeiro, ra que os responsáveis pela boa ar- JJelro. 
seg·undo, teremos depois o tercei.r.:l· eu dem dos nossos serviçoo, dos nosscs 4 
não seL ' trabalhos, tenham as instrumentos le-

'I'ermino aqui. Hã rec1amações- de gais, os in§itrumentos -1eceesál'ios para Oiscussâo, em pnmeiro u;.rnu. do 
grupos de funcionàrios que nã::~ tinham evitar discriminações odiosas rat·a Projeto de Lei do Scmaào n~> n de 
o que t"azer no Senudo. · evitar que cs funcionários can-ierttcm 1963, de autcria do Sr. Setu:ior 

Fui surpreendido, hoje, com uma ~. C"!Jlll propriedade,: critiquem e. com AmaurY Silva, que inclui no Pl<\':1~ 
declaração nesse sentido, feita por um JltstlÇ<t, reivindiquem nm tratamento ROdqvlário Naciono.l, Pr=tgl'[lhi:l de 
Galega que lera um certo iornal de equânime. <Multo bem) Primeira Urgência, a constn1çrv. de 
Brasl.11" "Funci , · ~ ·• t~ ponte rodoviária,· sóbre o .Rir; Nerrro 

.-.; 11nanos nao es s-o sa. 0 ~n. PR"SIDrNTE·. r· "' ~ · Usfeitos, porque, p~àticamente, não ~ c. ..... ,lgancto as ch .• ades de Rio Net.rc ··,Pa .. 
t'm o que fazer•'. E t' t d raná) e Mafra (Santa C.u·.Llnm, 

o;; ~a esgo t1. o o prazo reg~mentai da t d p 5 · · o que eu tenho visto, aqui, é a bu:sca sessao. en o areceres ms. 3 9, 360. 3G1 de 
ele funcionários, que há bastante tra.- Declaro encerrada a diScussão do 1963J, ~as Comissõe5: de Con:-IHmção 

A outros falta coragem. Critica. l.la.lho na.ra todosj que oom di!iculdade ttem segundo da Pauta. e Justlça, favoráveJ: de 'I'ran.:pon::-a, 
znmto maior e muito mais severa me- são encontrados, porque 0 que se diz Ccmunlcações e Obras Pübl.h~:\5 1a-
recemo.s nós outros, que propiciamos, é que estão geralmente ocupados, tra- ~mbro ~os Senhores senadores que voré.vel, oferecendo emend.a dt- nú .. 

· abrimOs: as portas fáceis da nossa st.n .. balhando, praduzínda. boJe, às vmte e uma horas e tl'inta mero l .. CTCOP; de Finanças, f.avo::ã .. 
· atbilldad~ •. da. nossa emoção, para que E o que sei. também, é gue há 1nú ... nünutos, o Congresso Naclonnl estará vel ao Projet<l ~ à Emenda nUmero i t!!s~ PI_'IVllêgiOs e reproduzam. . m~ros flU1c!onários que, por motivos reunido pa1·a apreciação de Veto Pn·· l~CTCOP, nos térmos da .subemenda 
1 FiqUei sabendo, hOJe, que o pwr de hus ou quais aqui não se encontram 6idenda1. que ~ferece. 

tu<to e Q~e o Regimento ná'l! propol'~ \e, para cada funcionário que se !:lfast.a: Vou encerrar sessã ~J(t .• Esta encerra~n I! st;st:ão 
clona mews para a contençao dê.:;:;;es a carga respectiva se transporta. para 1 antes pata <> Q.e" amanho·a' de.:. ,l~,m"~1n<let · 1 (Enct:rra-se a .. essao as 18 JtoraJ e 3D 

~ • ... • a .sev e snmutos) 

I 
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